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Hitler é Accusado de' 


aaa 


“Um Período Obscuro 


“na Vída do Chancel. 
“ler do Terceito Reich. 


“A “Europa Acha-se Alarmada! 





Com a Actividade dos: 





4 Elropa encontra-se domi- 
núda, neste momento, pelos 
agentes secretos, A actividade 
dos espiões faz-se sentir em to- 
da parte, subterranea e infati- 
yável, procurando documentos 
militares das potencias inimi- 
gas. E as chancellarias mos- 
tram- se alarmadas, sabendo que 
toras as guerras começam sem- 
pre pela mobilização dos que 


[6] chanceler Adolf Hitler. 


lutam longe dos “fronts”, 
busca 


nu 
incessante de informa- 
ções de ordem militar. 

o exemplo que nos ojjerece u 


de preoceupação do general 
Franco é, agora, neutralizar q 
acção dos cem mil agentes se- 
cretos que os republicanos es- 
palharam por todo o paiz. As 
milícias de Juan Negrin appa- 


a rm 4) 1 3) (CS 0 
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Hespanha é eloquente. A E 


E ig as Manifesta- 
» ções Populares Contra y 


Mlemanha 





iii vulto cada vez maior as demonstrações 
anti-nazistas na cidade de Posen — Feridos al- 
guns estudantes polonezes em Dantzig 


VARSOVIA, 28 — Recrudes- 
cem com violencia sem prece- 
dentes, ns manifestações poprita- 
res contra w Alemanha em ve- 


rios pontos do paiz, 
Na cidade de Posen, a po- 
pulação invadiu casas de 1ne- 


gocios pertencentes a alemães, 
quebrando vitrines e destroçan- 
do. tuco quanto encontrou à 
mão. 

Novos despachos de Posen, an- 
nunciam que tomam vulto cada 
vez inalor as demonstrações an- 
Li-nazistas. Depois dos estragos 
produzidos nas casas de com- 
mercio, o povo enfurecido nta- 
cou as escolas allemães, repe- 
tindo-se as depredações, — (O. 
F,) : 

15.000 ESTUDANTES EM DES- 
VILE 

VARSOVIA, 28 — Quinze mil 
estudantes - depois de uma re- 
união realizada na universidade 
desta copital desiilaram nas pro- 
ximidades do parlamento er- 
gueudo grilos subveisivos. . 

(Conclue na 2º. pagina), 








na Polonia 


———————————— ——— ma 4 as Cs e cs “e 


Sr, Ignacy Mascinsky, pre- 
sidente da Polonia 


Agentes Secretos 


recem como menos perigosas 
do que o exercito de espiões 
que se infiltru, sob os mais di- 
versos disfarces, mus fileiras 
nucionalistas. E o combate as- 
sunmte novos aspectos, desenvol- 
vendo-se nas trevas, entre men- 
sagens musteriosas e execuções 
summarias. 

A verdade, porém, é que não 
é somente na velha ibérica que 
rena o alarma, O 4 grito de guer- 
ra contra a espionagem anda 
em todo o Velho Mundo. E um 
indice expressivo desse estadu 


dj de excitação encontramos em 


certos jornaes francezes, que, 
mestes ultimos dias, vêm repe- 
lindo a velha accusação de 
is Ado!f Hitler foi, durante q 


0] ração. mund UT: 
po de PRP 44 rg pra 


República. 


A PRIMEIRA ACCUSAÇÃO 
CONTRA O FULHRER 


Essa historia vem de longe, 
A primeira accusação levantada 
contra Adolf Hitler foi feita, 
ha oito annos, por “Le Cour- 
rler Bavarois”. Este prestigioso 
diario declarava realmente, em 
sua edição de 23 de abril de 
1931, que o chefe dos camisas 
pardas mantivéra uma estreita 
relação com o “leader” sepa- 

(Conclue na 2º, pagina) 
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[SESSENTA E DOIS CAR 


Elegerão o Successor de Pio XI 


Ficarão concluidos esta manhã os preparativos do Conclave que iniciará seus trabalhos á tarde 


SEBASTIÃO LEME ESPERADO EM NAPOLES, ÁS DUAS HORAS DE HOJE 


D. 


CIDADE DO VATICANO, 28 
— Amanhã, após q limpeza e ar- 
ranjos da capella Sixtina e das 
62 cellas destinadas aos car- 
denes, ficarão terminados os 
prepurativos do Conclave que 
iniciará sua tarefa é tarde. 

Simultaneamente os technicos 
e os electricistas experimenta- 
ram os altos fallantes installa- 
dos na torre da Basilica de São 
Pedro através dos quaes o car- 
deal diacono annunciará “urbi 
et orbi'' o nome do novo pon- 
tifice eleito para succeder - O 
Santo Padre Plo XI. Afim de 
evitar que durante as provas 
seja transmittida qualquer no- 
Lícia importante, um prelado Go 
Vaticano dedicar-se-a a contar 
tentamente em italiano de um 
q dez no mierophone, repetindo 
os numeros sem interrupção, 
Hontem a famosa lareira Tol 
uccesa com pouco fogo, prati- 
camente sem fumaça, q titulo 
de ensaio da proxima cerimonia, 
Somo é sabido quando a chami- 
né lançar um espiral de fuma- 
cg branca, o mundo saberá que 
foi eleito o novo papa, 

Sabe-se que o carmerlengo Po- 
celll ordenou que a lareira este- 
ja constantemente accesa afim 
de não perder tempo quando 
fôr encerrada a votação, 

Foi desmentida a noticia pu- 
blicada pela imprensa de Ro- 
ma, segundo a qual, o cardeal 
Elia de la Costa não 'pódaria 
tomar parte no Conclave por 
achar-se seriamente enfermo em 
Florença. Annuncia-se pelo con- 
trarto que sua eminencia estã 
E .«pedado actualmente no CGol- 
legio Lalino Americano de Ro- 
ma, em gozo «de perfeita sau- 
de. — (U. P,) 

ESTRICTO SIGILO DURANTE 
A REUNIÃO DO CONCLAVE 
CIDADE DO VATICANO, 28 

— Para assegurar-se o mais es- 

tricto sigilo durante a reunião 

do conclave, que decidirá a es- 
colha do novo Summo Pontiti- 


DOME So O a 
“a go ri 


| |: E 


BR “ué: — O matutino 

o ca roma Informa que 
dão "Tunis está trans- 

bia “verdadeira praça 
de guerra 'Que à população lo- 
cal estã alarmadia coma pas- 


sagem desfiumerosas forças de 
intento: 'cavallaria e tanks. 


EUA Edy 
GuardAd OS OS DEPOSITOS 
, as NELAMMAVEIS 


ROMÃ E — “TI Messugero” 
informaieque proseguem in- 
Lensamegite dos prepurtivos mi- 


litares ein Muuis, acerescentan- 
do que todos os depositos de 
gasulinagre “outros in R- 
veis no suburbios a co pital 
estão. selido guardadãs + ajesde 
hontem' ; e forças Affibaladas 
do exerctto | IvQuceu, — (U 
3.) o”, 
RE OS DE GUERRA 
PAGA A “PUNISIA 
ROM&;“26 — Os mututinos 


mp n enormes 


de hoje ek o ch 
ide: ontias y 
de que “a Yrança prepara-se? E 


para a guerra na Tunisia. 


Varios jornaes dizem que estão 

sendo embarcadas enormes 
quantidades de munições para 
a Tunista, — (U. P.). 


TRINCHEIRAS NAS RUAS 
ROMA, 28 — Q matutino “il 


Messagero” publica um des- 
pacho urgente do seu corres- 
pondente em “Tunis, revelando 


que já estão cavadas trinchal- 
ras nas ruas de Tunis, accres- 





Ce, às autoridades do Vaticano, 
acompanhadas de profissionaes 
entendidos no assumpto exami- 
naram uma a uma todas as fe- 
chaduras e portas que dão aces- 





Cardeal carmertengo Pacelti 


so ROS aposentos onde se rea- 
lizarão aquelles trabalhos, veri- 
ficando a sua solidez e inviola- 
bilidade. De accôrdo com a pra- 
xe ndoptada em taes gecasiões, 
todas às portas serão selladas 
com o sello do Vaticano e só 
depois de conhecido o novo Pa- 
pa poderão entrar os camarei- 
ros: encarregados de paramen- 
tnal-o com as vestes do mais al- 
to sacerdote do culto catholico, 
— (A, NJ. 
O TRANSPORTE DE VIVERES 
CIDADE DO VATICANO, 28 
— No Pateo Damaso e no Pa- 
teo Papagato, dentro do Vati- 
tano foram collocados grandes 
tricycles que servirio para 
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à "feira, 1 de Março de 1939 
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Ter Sido Espião Francez! ' 
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s08 Preparativos “Militares em a é 


AG ADE ESTA TRANSFORMADA EM VERDADEIRA PRAÇA DE GUERRA! “e 





Edouard 


transportar viveres e cartas des- 
tinadas no conclave, — (A. N.). 
O REFEITORIO 

CIDADE DO VATICANO. 925 
— A sala papal dos aposentos 
dos Borgia foi dest nada ao re- 
feitorio, collocando-se, all, uma 
grande mesa em forma de fer- 
radura, pertencente à guarda 
papal. Os preciosos “gobelins” 
que ormam as paredes trans- 
formam essa sala em um dos 
mais luxuosos refeitorios do 
mundo. A um canto, sobre uma 
columna de marmore, destaca- 
se a mascara do papa Leão XIII. 
— (A, No). 

D, LEME CHEGARA' A 

NAPOLES A'S 2 HORAS 


ROMA, 28 — O cardeal Se- 
bastião Leme, arcebispo do Rio 
de Janeiro, que vinja a bordo 
do vapor “Neptunia” afim de 
tomar parte na eleição do novo 
Pipa, é esperado em Napolas 
és 2 horas da madrugada de 
quarta-feira, O cardeal brasi- 
lelro seguirá Immediatamente 
por via ferrea com destino a 
Roma. — (U, P.). 

A CHEGADA DOS CARDEAES 

-. SUL-AMERICANOS A 

ROMA 

CIDADE DO VATICANO, 28 
— Os Cardeues D. Sebastião 
Leme, do Rio de Janeiro, e 
Copello, de Buenos Aires, es- 
tio sendo esperados amanhã 
em Napoles devendo chegar a 
esta vidade às 10 horas. 

Os cardeges sul-americanos 
serão recebidos aqui com hon- 
ras devidas sos principes da 
Igreja e dirigir-se-ão logo em 
seguida, para um breve repou- 
so, ás instalações que lhes [o- 
rem reservadas. D. Leme irá 
para o Colegio Brasileiro e o 
cardeal Copello para o Colle- 
Blo Latino Americano. Em se- 
guida irão ao Vaticano sendo 
directamente encaminhados ao 
recinto qo conclave. — (A, N). 

(Conclue na 2º, pagina) 
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centando que estão sendo Ins- 4 
talladas baterias ati-nereas nas 
pralas proximas à capital da 
Tunísia. — (Uk P.., 


FORÇAS FRANCEZAS PARA 
A LYBIA 


ROMA, 28 — “I] Messagero" 
annuncia em despacho urgen- 
te procedente de Tuuis, que 
estão sendo enviadas forças 
francezas para an fronteira da 
Lybia. — (U. Pj,. 


DOZE NAVIOS DE GUERRA 
EM TUNIS' 


PARIS, 28 — Informa-se que 
chegou ao porto de Tuuis umu 
Divisão Naval, composta de 
doze unidades da Marinha de 
Guerra Franceza, inclusive cou= 
raçados, destroyers e um trans= 
porte de guerra. — (U, P.). 


MEDIDAS DE DEFESA 
ANTI-AE REA 


ROMA, 28 — 
É | dente do jornal “Tl Messagpro” 
[tm “Tuêis: acabado - informar é 
que oram Installadas - 12. pose 
santes sirenes naquella cidade, 
como complemento das medi- 
das tomadas pelo governo fran= 
cez, para q defesa anti-nerea. 
— (U. P,). 


O correspon- 


CONTINUA A CONCENTRA- 
CÃO DE TROPAS 


TUNIS, 28 — Continua in- 
tensa a concentragão de tros 
pas e & passagem ininterrupta 
de material bellico para a fron- 
teira com a Libla. — (A, No, 
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MOVIMENTADO O DIA DE HONTEM NO 
PALACIO RIO NEGRO 





Entregou suas credenciaes o primeiro represen- 


tante diplomatico da 


PETROPOLIS, 28 — O cia 
de hoje no Palacio Rio Negto 
Tol dos mais movimentados. Fer=- 
ca de 14 horns, após o nimoco, 
s. excla, conferenciou e despa- 
chou com o ministro da Agrl- 
cultura, sr. Termando Costa, que 
suhbmetteu á apreciação do che- 
fe do Governo um volumoso ex- 
pedlente. A's 14,10 chegou no 


a y 


Um flagrante tomado no Pelacio Rio Negro, quando o sr. 


Yugoslavia no Brasil 


Pies junto no Summo Pon- 
tilice, 

Em seguida, tambem apre- 
sentou as suas despedidas vo 
chefe do Governo o ministro 
Barros Vasconcellos, que asst- 
mlu o cargo de representante cli- 
plomatico em Berna, — (A, Nj) 
ENTREGA DE CREDENCIAES 

PETROPOLIS, 28 — Reall- 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Março de 1939 


rno 


Estavam presentes no acto O 


general 
chefe da Casa Militar da Pre- 


Francisco José Pinto, 


sidencia, commandante Amerito 


Pimentel, srs. Luiz Vergara, che- 
fo do Gabine 


Civil e Sá Frol- 
re Alvim, 


Além do ministro do Exterlor, 
sr, Oyro de Freltas Vale, Ao s€ 
retlrar o ministro IFrano Ovle- 
tiza foi alvo das mesmas home- 
nagens com que fôra recebido. 
Buccessivamente uma banda do 
Exercito executou os hymnos da 
Yuguslavia e do Brasil, Uma 
Companhia do 1º Batalhão de 
Caçadores sobre o commando 
do capitão Lopes Bonorino pres- 
tou no novo representante cli- 
plmatics as honras do estilo, 





Frano Cujetiza entregavg ao 


presidente Getulio Vargas suas credenciaes de ministro da Yugoslavia no Brasil 


Palacio Rio Negro, sendo atten- 
dido pelo presidente Getulio 
Vargas o ministro interino das 
Relações Exteriores, sr, Ciro de 
Freltas Valle. 


Em seguida tiveram logar as 
audiencias previamente marca- 
das, — (A. NJ) 


O NOVO EMBAIXADOR DO 
BRASIL NO VATICANO 


PETROPOLIS, 28 — Durante 
o seu despacho de hoje no Pa- 
lacio Rio Negro com o presiden- 
te Getulio Vargas o ministro 
Freitas Vale apresentou a s. 
excin. o embaixador Hildebran- 
do Accioly que no proximo sab- 
bado seguirá para o Vaticano 
pelo “Conte Grande” onde vae 
assumir o cargo de embaixador 


zou-se esta tarde no. Palacio 


Rlo Negro & cerimonia da entre- 
ga das credenciaes do 1º repre- 
sentante diplomatico da Yu- 
guslavia no Brasil. A's 15.90 ho- 
ras chegava ao Palacio Rio Ne- 
gro com as honras do protocollo 
em companhia do sr, Gulmarães 
Gomes, Introdutor diplomatico, 
o sr. Frano Ovjetizn. Introduzi- 
do ao novo representante diplo- 
matico no salio de Honra pelo 
official de serviço, commandan- 
te Isanc Cunha, immediatamante 
o ministro da Yuguslavia é apre- 
sentado no presidente Getulio 
Vargas. a CAN 

O chefe do Governo pales- 
trou longo tempo com o minis- 
tro «lesse paiz amigo, que lhe fez 
pn entrega das credencines. 


” 
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PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagas hoje as seguin- 
tes folhas de vencimentos do 
mez de fevereiro: 

NA 1º SECÇÃO (das 11,15 às 
1450 horas) — Livro n, 1 
Gulebet n. 1; Livro n, 2 — Gui- 
chet n. 2; Livro n. 3 — Guichet 
n. 3; Livro mn. d — Gulchet nu- 
mero l; Livro mn, 5 — Guilchet 
n. 6: Livro n. 6 — Gulchet nu- 
mero 6, com excepção do pes- 
sonl dos cartorios; Livro nume- 
ro 102 — Guichet n. 7 — com 
excepção dos contratados; Ld- 
vro n. 104 — Gulchet n. 8. 

— Os servenlunrios que não 
receberem seus vencimentos no 
dia do annuúncio só serão atten- 
didos opportunamente median- 
te nova chamndn, depois de pa- 
gos todos os livros. 

— NOS sis. procuradores cha- 
ma-se a attenção para o dis- 
posto no decreto-lei n. 1.108, de 
16/2/1049. 


O commandante Isaac Cunha, 
conduzlu-o até a escadaria «do 
Palacio Rio Negro. A' saída esse 
representante da Yuguslavia ful 
cumprimentado por uma graú- 
de representação da colonia des- 
o paiz amigo no Brasil, — (A. 
) 


PESSOAS RECEPIDAS HON- 
M 


TE 

PETROPOLIS, 28 — O prest- 
dente Getulio Vargas recebeu 
hoje no Palacio Rio Negro, «5 
srs. Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda, o tenente coronel Leo- 
poldo Nery da Fonseca e o em- 
baixador Rodrigues Alves. Fol 
recebido ainda o sr. Moacyr 
Briggs presidente interino do 
“Dasp”, — (A, N.) 


PR O rr 


Hitler é Accusado de Ter 


Sido 
(Conclusão da 1º, pagisa) 

ratista do Falatinado, Wilhelm 
Heinz, e com o general trancez 
De Metz, que commandava as 
tropas de oceupação da referi- 
da reglão, E, nos varios enten= 
cimentos, ficára combinada a 
annexação da Rhenania à Ter- 
ceira Republica, projecto enthu- 
siasticamente defendido pelo 
general Mangin, que mantinha 
o contróle de uma parte dos 
agentes secretos a soldo do go- 
verno de Paris, 

O nedvogado do actual chan- 
celler do Reich, na impossibili- 
dade de desmentir immedinta- 
mente as accusações de “Le 
Courrier Bnvarois”, solicitou e 
obteve que fosse adiado o jul- 
gamento do seu, constituinte. 
Mas, no dia da“nova audien- 


rs np (CAS as cla, o tribunal viu com espanto 
Guichet n 1: Livro nº 902 — | que o chefe nazista não compa- 
Guichet n. 2: Livro n. 203 — | Fecla perante os juizes. E 0 
Guichet um. 3: Livro mn. 204 — Reichsbaner", orgão das direl- 
Gulchet n. 4: Livro n. 205 — | “AS, lançou um repto para que 
Guichet n. 5; Livro n, 206 — Adolf Hitler provasse que não 
Guichet n. 6: Livro n. 207 — | havia sido espião da França. 
Gulohet n. 75: Livro n. 208 — |; A resposta do antigo “heima- 
Guichet n. 8. tlos” foi um processo por diffa- 
Os avisos publicados acima, | Mação. E as testemunhas, em 
na parte da 1º Secção, têm ap- vez de defender” o lender doz 
plicação aos serventuarios que | Camisas pardas, Santiiarar) 
percebem seis vencimentos na | ºS aceusações do jornal direitis- 


2* Secção de Despesa, 





Em vias de conclusão o 


novo Codigo Penal 


Os juizes Nelson Hungria e 
Narcello de Queiroz e o promo- 
tor Roberto Lyra terminaram 
os trabalhos da parte geral do 
ante-projecto do Codigo Penal 
que já foi revisto e approvado 
pelo sr, Prancisco Campos, mi- 
nistro da Justiça, A commissão 
teve n collaboração do desem- 
bargador Costa e Silva, do Tri- 
bunal de Appellação de São 
Paulo. 

Aporr, está sendo feila a re- 
visão da parte especial, espe- 
rando-se para a sua conclusão, 
apenas os elementos que o «des- 
embargador Costa e Silva ficou 
de enviar. 





“Diario de Noticias” 


de Porto Alegre 


O “Diínrio de Notleias”, vi- 
etorloso malutino cue se pu- 
Ullea em Porto Alegre no Rio 
Grande do Sul, commemora 
bojo n seu 14º anniversario, 

Filindo à endeln dos “Pia- 
eins Associndos”" o brilhante 
nrio gaucho divigido pelo 
nosso contrade Ernesto Cor- 
“an, € sem favor uma das fo- 

mats Uodas do sul do palz, 
ndo sempre aos seus 


bo no par de commenta- 


1a 


mm 
e e e 


ta allemão. Foi um esenndalo, 
O DEPOIMENTO DAS VA- 
RIAS TESTEMUNHAS 

A primeira testemunha, o 
burgo-mestre Roemer. declarou 
que havia reprovado Heinz por 
fomentar a separação do Pala- 
tinado, tendo como tresposta a 
affirmação de que Hitler e elle 
agiam de accordo com o gene- 
val De Metz, E precisou que 
essa conversação tivéra logar, 
durante uma reunião da Com- 
missão Inter-Aliada, a 28 de 
dezembro de 192. Outra teste- 
munha, Schnistz Eppers, disse 
que se encontrára com Wilhelm 
Heinz em Landshut, no cutomno 
de 1922, sendo convidado para 
uma reunião que se renlizou na 
Cornellus-strasse, em Munich, 
onde se discutiu a convenlencia 
de um “putsch” separatista, 
com o apoio do chefe názista, 
E não!fol differente o pronun- 
clamento do vice-presidente do 
Palatinado. 

A mais energica accusação 
foi. entretanto, formulada por 
uma irmã de Heinz, assassina- 
do pouco antes, mysterlosamen- 
te. mo Witelsbach Hotel. Essa 
senhora declarou, frente aos 
graves juízes, que Hitler havia 
CP O CED O E CD DD DO CDC CD DD O DOS 
opportunas aos problemas de 
mais palnitante actualidade, 

Neste brevo registo associa- 
mo-nos prazelrosamente ao ju- 
bHo dos distinctos. confrades 
porto-alegronses, levando-lhes 
a verteza da nossa sympathia 


ennstrutivas é e edmirscão, 


Espião Francez ! 


recebido do coronel francez 
Augustin Xavier Richart a im- 
portancia de quinhentos e ses- 
senta mil francos, para servir 
aos Interesses do Qual d"Ursay. 
E o objectivo visado era a an- 
nexação do Palatinado e da 
Rhenania á França, 

O depoimento das testemu- 
nhas causou a mais viva sen- 
sação. E não menor repercus- 
são teve, em todos os circulos 
politicos» a revelação felta, pelo 
jornalista James Godye, envia- 
do especial de “The Times”, de 
Londres. O reporter do auste- 
ro diario britannico declarou 
que, ao cair ferido de morte, 


Í Wilhelm Heinz levava no bolso 


uma carta em que confessava 
que, em combinação com Hi- 
tler, deixára-se arrastar em 
uma triste empreza contra a 
unidade do Reich, 


UMA ADVERTENCIA ESPE- 
CTACULAR AO POVO 
Resumindo para os «nossos 
leitores as sensacionaes revela- 
ções da imprensa franceza, 
não endossamos, de nenhum 
modo, as accusações levantadas 
contra o chefe dos camisas par- 
das. Custa-nos mesmo acredi- 
tar, dennte de todos os argu- 
mentos, que Adolf Hitler, que 
sempre se mostrou um decidido 
adversario da França, tenha 
podido pensar em servir aos 
interesses da Terceira Republi- 
ca. Mas a actividade dos agen= 
tes secretos não possue logica. 
E essa “diplomacia à margem 
da lei” costuma seduzir os es- 
piritos amantes da aventura, 
A legenda nitzscheneana de 
“viver perigosamente”, adopta- 
da por Mussolini, é tambem O 
lemma da existencia do illustre 
chanceller do Reich, O seu es- 
pirito fortaleceu-se na escola 
do perigo e do soffrimento. E 
deante de um perigo obscuro 
da sua vida — os dias tormen- 
tosos que se seguiram & Gran- 
de Guerra — surge a accusação 
de que o chefe nazista foi agen- 
te secreto do Quai d'Orsay, As 
paginas dos jornaes parisienses 
repetem, em “manchettes” gri- 
tantes, a historia contada por 
“Le Courrier Bavarols”. 
Mussolini já foi apontado, ha 
tempos, como tendo recebido 
subvenções do governo de Paris 
para determinar à entrada da 
Ttalia na Grande Guerra. E 
agora, chegou novamente a vez 
do Fuehrer. O momento euro- 
peu pertence á esplonagem. E 
esses casos de sensação, trazi- 
dos ao cartaz, apparecem, se- 
não como a necessidade de pro- 
var uma verdade profunda- 
mente duvidosa, ao menos como 
uma advertencia espectacular 
contre -a acção insidiosa dos 
agentes secretos. 


"etor 


«feita de quão «bem 6 O: 


À imprensa carioca 
pede ao sr. presidente 
da Republica, a natura- 

lização do jornalista 

Victorino de Oliveixa, 


Está em mãos do sr, Herbert 
Moses, presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, afim 
do ser entregue a 5. ex. o dr, 
Getulio Vargas, o “Memorial” 
da imprensa carioca, golicitan- 
do a expedição de um-titulo-de 
cidadania para o velho-jorna= 
Usta Victorino de Oliveira que 
está ha 45 annos no Brasil, tra- 
balhando, através da impreosa, 
pelo progresso «esta terra que 
é n patria de seu coração a 
patria de seus Filhos, r 

O dito "Memorial". está as- 
signado pelos srs, Omadido de 
Campos, director de "MA Notl- 
cla”, Martins Alonso, seoreta- 
rio do “Jornal do Brasil” Pe- 
dro Thimolheo, director do Syn- 
dicato dos Jornalistas Protissio- 
naes, Antonio de Souza e Silva, 
director de “O Malho", Oswaldo 
de Souza e Silva, director da 
“Tilustração Brasileira", Marlo 
Magalhães, director do “Corerio 
da Noite", Carvalho. Netto, di- 
rector da “A Noitg?, Othon 
Paulino e Santa Cruz Lima, rt- 
rectores de “A Tarde”, Opóns 
Motta, director de: “Vanguar- 
da”, J. Mattoso Mala Forte, se= 
cretario do “Jornal do Commer- 
cio”, Lopes da Silva, secretario 
do DIARIO CARIOCA, Danton 
Jobim. redactor chefe do DIA- 
RIO CARIOCA, Orlando Rihei- 
ro Dantas, director do “Diario 
de Noticias”, Frederico Barata, 
secretarlo de “O Jornal, Sega- 
daes Vianna, secretario do,“ Dia- 
rio da Nolte”. Roberto Mnri- 
nho, director do “O Globo”, 
Leal de Souza, director de “a 
Nota”, Barros Vidal, secrata- 
rio de “A Nota”, Gabriel Vlan- 
na Filho, secretario de “O Im- 
parcial", M, Paulo Filho; dire- 
do “Correio da Manhi”, 
Antenor Moraes, director de 
“A Patria", Julio Barata, dl- 
rector de “A Batalha”, Wincil- 
mir Bernardes, director da “Ga- 
zeta de Noticias”. y 





À primeira palestra so- 
bre redacção de' propa- 
ganda, no Brasil 





A INICIATIVA DA ASSOCIA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE PROPA- 
GANDA 

Pela primeira vez, no Brasil, 
um technico de propaganda vre 
falar sobre a arte de escrever 
"annuncios. Muito pouca gente 
póde imaginar quanto estudo 
envolve o preparo de um annun- 
clio, de uma campanha de pro- 
paganda, Nem mesmo, 08 com- 
merciantes fazem uma idéa EE 
da a propaganda moderna, E' 
dessa arte de escrever propa- 
ganda, que tem motivado pole- 
micas e originado livros e tra- 
tados, que vne falar o escriptor 
e “copywrlter” brasileiro, Wal- 
ter Ramos Poyares, no dia 7 de 
março proximo, ás 17,90 horas, 
na séde da A. B. P, & rua 
Theophilo Ottoni 113-3º andar, 
Essa palestra, promovida pela 
A, B. P., dentro da serle orga- 
nizada, é de particular interesse 
para annunciantes e estudiosos 
de propaganda. 


NA PREFEITURA 


O prefeito assignou na Se- 
cretaria Geral de Educação e 
Cultura, os seguintes netos: 

Nomeando na Divisão de Pre- 
dios e Apparelhamentos Escola- 
res. da mesma Secretaria: 
para o cargo de aprendiz, Ha- 
voldo Octavinno dos Santos — 
Alcides Nunes Carneiro — João 
Chrisostomo Alves — Oswaldo 
Affonso da Costa e Henrique 
Corrêa Pinto; — para o cargo 
de ajudante de official da offi- 
cina de madeira, Heltor Mar- 
tins Arelas Junior; — para O 
cargo de electricista, Antonio 
Santos Muniz, 

Eifectivando: — no cargo Ge 
compositor da Divisão, o aju- 
dante de officina da mesma Di- 
visão, ora exercendo interina- 
mente aquele cargo — Alfredo 
Servulo de Faria; — no cargo 
de electricista, o Interino — 
Alcides Alves Carneiro e no car- 
go de ajudante de officina gra- 
phica da Divisão, o aprendiz 
da mesma Divisão, ora exercen- 
do interinamente, aquelle var- 
go — Roque Veridiano de Abreu. 

Designando: — a Directora da 
Escola Technica  Secundaria 
“nivadavia Corrêa", Benevenu- 
ta Ribeiro Carneiro Conteiro 
— para, em commissão, verifl- 
car, na Europa a organização 
das escolas technicas femininus; 
— para exerce: as funcções de 
directora da Escola Technica 
Secundaria “Rivadavia Corrên”, 
emquanto durar o fmpedimento 
da directora effectiva, a. profes- 
sora de Escola Technica Secun- 
darla — Eponina Dutra; — e 
para exercer as funcções de Ins- 
pectora de alumnos, de Instituto 
de Educação, emquanto durar 
o impedimento da  effectiva, 
Cercedes Maria Bastos, 

Na secretaria Geral de Viação, 
Trabalho e Obras Publicas, no- 
meando para o cargo de “ser- 
vente”, da Directoria dos Ser- 
viços de Utilidade Publica 
José Coimbra Filho, 

— Por convenlencia do ser- 
viço, o prefeito «do Iystricto 
Federal determinou  passassm 
a ser fiscalizados pela Diveçtoria 
do Patrimonio e Cadastro da 
Municipalidade, os contratos 
para exploração de commercio 
e industria. localizados nos Dar- 
ques e jardins publicos desta ca 
pital. 

As obras que possam vir à 
alterar ou affectar o ajardina- 
mento ora existente. só serão 
executadas, mesmo após a au- 
torização, mediante previa (&- 
diencia da Directoria de Mattas 
a Jardins. 
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NOTICIARIO 





Realizou-se a Posse da Nova Irman- 
idade de São João Baptista do Cajú 








Às: congratulações trocadas entre monsenhor Manoel Gomes e o com- 
" mendador Rainho, novo provedor 


Na matriz de Santo André, 


Na matriz de Santo André, 
nn Ponta do Cajú, teve logar do- 
mingo, pela manhã, como fóra 


préviamente annunciado, a pos- 
se dos Irmãos eleitos para q 
Mesa Administrativa e para O 
Definitorio da Irmandade de &. 
João Baptista e N. S. do Alll- 
vio, primaz da parochia de San- 
André. Foi uma cerimonia bre- 
ve. assistida por grande nume- 
ro de fleis e parochianos, cele- 
brando-a monsenhor Gomes, vi- 
gerio de S. Christovão e de San- 
to André, tambem delegado 


(Conclusão da 1º. pagiia) 
Os 
seus collegas de Dantzig com- 
municando que ainda são al- 
vo das ameaças dos allemães e 
que seus lares estão cercados 
pelos estudantes germanicos. 

A despeito da promessa do 
reitor da univeridade de que ap- 
pellara ao ministro das Relações 
Exteriores, coronel Beck, Os €5- 
tudantes dividiram-se em tes 
grupos e dirigiram-se à chan- 
cellaria, A polícia montada e 
motorizada munida de man- 
gueiras e casse-têtes, impediu a 
passagem aos manifestantes, es- 
tar lecendo-se ligeiro conflisto 
em consequencia do qual alguns 
rapazes receberam contusões. 
Não podendo romper o cordão 
policial, os estudantes agglome- 
raram-se e varios oradores vro- 
nunciaram .energicos discursos, 
reclamando uma politica mais 
firme contra a Allemanha e re- 
bellando-se contra a hegemonia 
do Reich, 

, Outro grupo dirigiu-se á re- 
sidencin do marechal Ridz-Smi- 
Ely, mas a policia não permittiu 
que se approximasse da casa do 
Inspector Gernl do Exercito, Du- 
rante toda a larde .proseguiram 
as demonstrações dos ncademi- 
cos, durante as qunes faltou 
energia eclectrica em diversos 
pontos da canital. — (U. P.) 
ESTUDANTES POLONEZES 

FERIDOS 

VARSOVIA, 28 — Os jornaes 
annunciam que foram foridos 
tiguns estudantes polonezes em 
Dantzig. 

As autoridades tomam provi- 
dencins urgentes para impedir 
séria alteração da ordem, por- 
que Os anímos estão cada vez 
mais acirrados. Além da guar- 
da destacada para a embaixada 
Rllemi, foram enviados para as 
proximidades da mesma mais 
300 policines encarregados de 
estabelecer um cordão de Iso- 
lamento, 

O governo acaba de publicar 
um communiçado official an- 
nunciando que está preparado 
pera tomar energicas medidas 
de represalia, caso venha con- 
cretizar-se n Suspeita de que a 
policia de Dantzig está conni- 
vente com a expulsão de estu- 
dantes polonezes da Escola Te- 
chnica daquella cidade, — (U. 


P). 
AUGMENTA A AGITAÇÃO NAS 
UAS 


R 

VARSOVIA, 28 — Os jornaes 
gnnunciam que acabam de re- 
petir-se as expulsões de cstu- 
dantes polonezes da Escola Te- 
chnica de Dantzig. Esta notícia 
velu dar novo impulso à ira po- 
pular contra au Allemanha. A 
agitação nas ruas augmenta pe- 
rigosamente. ) 

O governo ordenou que fos- 
sem reforçadas com urgencia as 
forças policiaes que guardam a 
embaixada allemã, afim de im- 

edir que se produzam inciden- 
es de gravissimas consequen- 
clas. — (U, P,), 

DISCURSO DO VICE-PRESI- 
DENTE DO SENADO DE 
DANTZIG 
DANTZIG, 28 — O vice-pie- 
sidente do Senado de Dantzig, 
sr. Huth. em discurso que pro- 
nunciou perante numerosos es- 
tudantes do Collegio Technico, 
aconselhou o ajuste da cou- 
tendy que separa as juventudes 
estudiosas da Polonia e Ale- 

manha, declarando; 

“Foram postas em Jogo in- 





da Ponta do Caju, um grupo de irmãos após o acto de ' 


posse 


plenipotenciario da Rvma, Curla 
Metropolitana, Após a santa mis- 
sa, o novo provedor, commen- 
dador José Rainho prestou o 
juramento de praxe, de joelho 
em terra, o mesmo acontecendo 
quanto aos demais eleitos pre- 
sentes. ) 
Terminada n cerimonia passa- 
ram os Irmãos para a sachristia 
unde o rev, vigario proferiu al- 
gumas palavras de congratuln=- 
ções com a Irmandade, referin- 
do-se, com enthusiasmo, á per- 
sonalidade do novo provedor, 


fidelidade á madre Egreja fo-. 
ram ecltadas como o melhor tis 
tulo, para distinguir o lustre 

o benemerito provedor empossa- 8 
do. Agradeceu 8. 8. por fim, pro- 
mettendo dedicar todos os seus 


momentos disponíveis po des- 


empenho da honrosa missão com 
o que acabava de distinguir, q 


conflança dos seus Irmãos da “ , 


secular associação, retirando-se, 
em companhia de monsenhor 
Manuel Gomes, sob applausos 


enthuslasticos do povo do Ca- bas 


Jú, agglomerado nas 


cujas obras de philantropia e | ções, 


Continuam as Manifestações Popula- 
res Contra a Allemanha na Polonia 


fluenclas estranhas com o ln- 


academicos de Varsovia | tuito de criar difficuldades ás 
receberam um telegramma de! relações germano-polonezas”. 


Terminou manifestando a es- 
perança de que o governo polo- 
nez regeite as exigencias for- 
muladas pelos. estudantes, 

(U. P.). 


ARBITRARIEDADE DA PO- 
LICIA DE DANTZIG 


VARSOVIA, 28 — Causou 
profunda emoção nesta Capi- 
tal, à noticia de terem sido vio- 
lentamente expulsos da Escola 
Technica de Dantzig, varios €5- 
tudantes polónezes envolvidos 
nas ultimas manifestações anti- 
germanicas. 

De nccôrdo com as versões 
correntes nos meios officinis, m 
polícia daquella cidade teria 
tomado parte saliente nessas 
arbitrariedades, motivo “esse 
que levou o Governo a publi- 
car um communicado mnmea- 
cando aquella corporação de 
serlas represalias caso venham 
a repetir-se tnes factos. — (A. 


s 
cam O DO DD CD O 


Sessenta e Dois Cardeaes Elegerão 





e A A O 1 


immedia- 


À cidade do Rio de 


Janeiro focalizada 
por um jornal ar= ' 
gentino 


: MENDOZA, 28 — O jornal lo- 
ens “Lo Palabra” publicou uma 


vista ntrea geral da cidage do 


Rio de Janeiro, capitalído Bra- - 


sil, “considerada como. uma 


as 
mais bollas do mundo.” 


Acecrescentou q logonda' que, 


“sob o governo do de, Getulio 
Vargas, o Rio tem experimenta- 
aa Ncandos progressos”, -— (A, 





Regressou da Bahiaio 
“delegado da A.I.P.P. 


A bordo do “Ocennin" 


re- 


gressou, hontem, a esta capl- : 
tal, o jornalista Renato Mon- 


telro, enviado especlnl da * 


soclação de Imprensa Periodica , 


Paulista áuelle Estudo, 


outle 


foi fazer entrega go interyen- q 
tor Landulpho Alves do tilulo 


de Socio Honorario que lhe ifoi 
contando por nquella Assocla- 
ção, 

Seu desembarque foi 
concorrido. s 
O E (A O CS (> ADO CD CD : 


o: 
0 


Successor de Pio XL 


(Conclusão da 1º, pagita) 


A CELLA DO CARDEAL 
BRASILEIRO 
CIDADE DO VATICANO, 28 
— Por sortelo, coube ao car- 
deal brasileiro, D. Sebastião 
Leme, a cella numero 43 e ao 
curdeal Copello, da Argentina, 
a de numero 23, Algumas celas 
permittem aos cardeaes admirar 
as obras primas de Raphael, 
— (A. N.). 


RESOLUÇÃO DA CONGREGA- 
ÇÃO DE CARDEAES 

CIDADE DO VATICANO, 28 
— A congregação de cardenes 
resolveu não interromper com- 
pletamente a communicação com 
o exterior, ficando unicamen- 
to prohibido receber noticias se- 
cretas e cifradas. As cartas que, 
eventualmente, forem apresen- 
tadas ao conclave, serão tidas 
por dignatarios ecclesiasticos, 
especialmente designados para 
esse fim, — (A, N.) 

O CARDEAL MARCHETTI 

CIDADE DO VATICANO, 28 
— O cardeal Marchetti, que 
desde a fractura da perna só 
pode andar apolado a uma ten- 
gala, foi hospedado no quarto 
do sackristão da Capella .Bixti- 
na, — (A, N)) 
PARTICIPARA! DO CONCLA- 
VE O india DALLA COS- 


ROMA. 28 — A's ultimas ho- 
ras da noite de hontem, os 
círculos competentes do Vati- 
cano desmentiram as notlvias 
propaladas, durante. o dia, se- 
gundo as quaes o cardea] Dalla 
Costa, arcebispo de Florença, 
por motivo do seu estado de 
saude, não assistiria ao concla- 
ve. O cardeal Dalla Costa, que, 
como se sabe, é um dos primel- 
ros candidatos à cadeira ponti- 
ficia, está de perfeita saude, — 


(A. Nj) 
MULHERES PARTICIPARÃO 
DO CONCLAVE 
ROMA, 28 — Pela segunda 
vez na historiu das eleições pa- 
paes serão admittidas mulheres 


(se ds amis sn do da = ada at nais SDS toe tecciiçõa emas ua a ia sis a 


para o actual conclave. 'Trata- 


se de dozy religiosas da Sagra- 
dn Familia, que já 


conclave, após o 
do pava Benedicto XV. Para es- 
sus religiosas fol installada gma 


secção especinl, nos aposentos | 
apal, 
ormi- 


abandonados pela guarda 
onde poderão dispôór «e 
hordos pronrios e cavella narti- 
cular, O “Neptunia”, conduzin- 
do os tres cardenes americanos 
-— O Connell, Copelle » Ilme 
— chegará hoje pela manhã a 
Napoles, afim de que' os gar- 
denes da America to Norte 


nhã de 1º de março, “com és. 
mais membros do conclave, tt 
missa do Espirito Santo, que 


será regada ma canelln Paolina, 
seguindo-se-lhe solenne inntigu- 
ração do conclave, — (A. N,). 


ESGOTADAS AS ESTAMPILHAS 
COMMEMORATIVAS 


CIDADE DO VATICANO, 28 
— Esgotaram-se rapidamentei as 
estamullhes postas em eirenla- 
cão durante o conclave, não 
sendo nossivel attender e todos 
Os medidos. Tem sido, tambem, 
muito. procuradas as moedas 
mandadas cunhnr nara a mes- 
ma énoca, — (A, No). ) 

O “QUAI D'ORSAY" ACOUBA 
A ITALIA “ 

PARIS, 28 — O Qual d'Orsay 
fez hoje uma “demnrvehe” jun- 
to ao Vaticano, acensando a 
Tinlta de criar obstaculos 4 dif- 
fusão de Informações a reAnel- 
tado Conclave. como, noriex- 
emnlo, recusando conreder as 
facilidades necessarias no ser- 
van da telephone e rodin e mro- 
hibindo a, varins tnvnalictas, 
franrezes e do mitros necinna- 
Vindos o exercicio de suas 
funrrães, 

O envernn frannor noncidera 
na fPeya spp rhamada a atten- 
rão dos cardenes nara essa si- 
tunrão, norennonta Interfern com 
n eravetoiy do miccão pnivársa] 


da. igreja -de Roma. — (U, P)) 


tomaram 
parte nos trabalhos do ultimo 
“fallecimento 


eita” 
do Sul possam assistir, na ma-.. 
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|8 Sempre há o que dizer quando 
surge um novo modêlo Ford V-s$. 
«preciso conduzir muito 
tempo o novo Ford V-8 1939 para 
descobrir que inúmeras inovações 
foram introduzidas em sua constru- 


E, não 


ção e acabamento, 
torná-lo ainda mais 
guro e econômico. 
Visite uma Agência 
os novos Ford V-8 


experiência prática | 
que, em economia, em funcionamen- 
to, em tudo — êles desconhecem rivais. 








no sentido de 
confortável, se- 


Ford. Conheça 
para 1939. Uma 
he demonstrará 


CARACTERÍSTICOS DOS 
"NOVOS FORD PARA 1939 


+ x 









Liderança em estilo e balexza 






À tradicional qualidade Ford 







Motores V-B de 60 e ES C,V, 


Possênies Freios Hidráulicos 






Confôrio tri-bésico 







Extraordinária economia 


| AGENTES FORD NESTA CAPITAL: 


ALVARO. DE CASTRO E SILVA & CIA, LTDA. 
Rum Maria o Barros, 39 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LTDA, 
603 


Rus Santa Luzia, 
AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA S.A, — Av, Ruy Barbosa, 8 








AGENCIA MARIO MENDONÇA 5, A, 
Rua 5, Chrisiovum, 670 


WILSON KING & CIA. LTDA. 


Rua 13 de Mulo, 32 





VAE SER ALARGADA À 


+ 
E 


* Dando execução ao seu pro- 
gramma de embellezameto da 
capital, o prefeito Henrique 
Dodsworth ordenou o início do 
serviço de alargamento da 
Avenida Atlantica, já tendo sido 
retirados parte dos postes cen- 
traes de illuminação, 


1 + (a 6 a — “o 


Regulamentação do tra- 
“ balho dos professores 
particulares 





O SYNDICATO DE CLASSE DE 
| PORTO ALEGRE CONGRATU: 
LA-SE COM O MINISTRO 
WALDEMAR FALCAO 


De Porto Alegre, recebeu o 
gr, Waldemar Falcão, ministro 
do Trabalho, o - seguinte tele- 
gramma: 

“O Syndicato dos Professores 
Particulares congratula-se com 
vo ex. pela feliz iniciativa de 
nomeação de uma  commissão 
encarreguda de elaborar o pro- 
Jecto de regulamentação do tra- 
balho no magisterio. Saudações. 
— (a) Luiz Prado, pela dire- 
ctoria”, 





" 


Como trabalho preliminar a 
municipalidade está  collocan- 
do, na praia, estacas para a 
construcção de “Groines”, afim 
de provocar a accumulação de 
areias. Esse serviço coustitue 
uma experiencia para os tra- 
balhos definitivos. 


Novas patentes de 
invenção 


Foram concedidas pelo senhor 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, as seguintes patentes 
de invenção: a José Barbosa de 
Oliveira, para “novo processo 
de propulsão maritima ou flu- 
vial*?; á Sociedade Anonyma 
Frigorifico Anglo, para “novo 
processo para a fabricação de 
Subão do typo usual”; a 1 G. 
Farbenindustrle AktiengescllIs- 
chaft, para “processo para a 
producção de materias corantes 
azolcas sobre a fibra”; a Alti- 
lio Burattini, para “aperteiçoa- 
mentos em assentos, especial- 
mente para vchiculos”?; e a 
Eric Berkeley Higgins, para 
“aperfeiçoamentos relativos 4 
Impermeabilização de fibras tex- 
teis, tecido e similares”. 


CASA MOBILIADA EM ICARAHY 


A-DOIS MINUTOS DA PRAIA 


Aluga-se a pequena familia de tratamento, pelo prazo 
minimo de tres mezes, à rua Lopes Trovão, a dois minutos 
do coração da praia de Icarahy (trampolim) no trecho com- 
nrehendido entre Gavião Peixoto e praia, uma casa bai 
estylo moderno, com varanda, duas salas, dois quartos, f 
nheiro completo, boa cosinha quarto para PenpiegndO! E 

y tirada independente, mobiliada com elegancia e ie qua 
Mobiliario novo. Preço modico, Tratar com o Sr, Lulz Bouch, 
à rua Lopes Trovão, 106, Nictheroy — Icarahy. 


DD hai e “ec 


AVENIDA ATLANTICA 


* 





Uma esplendida vista da Avenida Atlantica 


Segundo o plano da directo- 
ria de Engenharia da Prefel- 
tura, esta obra vem dar a Av. 
Atlantica uma area que facili- 
tará o transito e muito concor- 
rerá para melhorar a estheti- 
ca daquellce encantador logra- 
douro publico. 
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Por alma do capitão 
Presser 





O SANTO OFFICIO REALIZA- 
DO, HONTEM, NA CANDELA- 
RIA 
No altar-mór da Egreja da 
Candelaria realizou-se, hontem, 
missa em suffragio da alma 
do aviador patrício capitão te- 
nente Guilherme Fischer Pres- 
ser, victimado num desástre de 
avião, ha pouco occorrido, na 
America do Norte. Ao santo of- 
ficlo compareceram altas au- 
toridades militares, ca 
família do mallogrado official 

e pessoas amigas. : 





O 3.º delegado auxiliar 
vae gozar 60 dias de 


férias 





O SR. LINNEU COTTA SERA” 
SUBSTITUIDO PELO DELE- 
GADO ALBERTO TORNAGHI 

O sr. Linneu Cotta, 3º dele- 
gado auxiliar vae entrar em gnzo 
de ferias, cuja duração será de 
sessenta clas. Durante a sua 
nusencia aquella autoridade será 
substituída pelo delegado Alber- 
to Tornaghi, do 10“ districto, 
que deverá assumir as novas 
funcções no proximo dia 5 de 





"com apartamentos para 


RIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de 


— DIA 
eee PIA 





Inspecção ministe- 


rial no 14' Regimen- 


to de Infantaria | 


O MINISTRO DA GUERRA 
ESTEVE NO PALACIO DO 
INGA! EM VISITA AO SR. 

AMARAL PEIXOTO 


Coronel Euclydes Zenobio 
da Costa 


O ministro general Eurico 
Gaspar Dutra, proseguindo nas 
suas visitas de Inspecção aas 
corpos de tropas e estabeleci- 
mentos militares, esteve hon-= 
tem, pela manhã, no quartel 


do 14º Regimento de Infantarla 
em São Gonçalo, “no Estado do 


Rio acompanhado do seu eju- 
dante de ordens, 1º tenente 
“Castro Filho. Nessa unidade, 
Ss. ex. foi recebido pelo coro- 
nel Euclydes Zenobio da Cos- 


ta, commandaute do Regimen- |' 


to e demais officiaes que ali 
servem, tendo, após assistir a 
vurias phases da instrucção e 
o desfile do regimento, percor- 
rido demoradamente todas as 
dependencias da referida uni- 
dade. Na Enfermaria Regl- 


| mental, que está installada com 


rios Bos fins u que se destinam, 
offi- 
claes, sargentos, arejada enter- 
maria para praças, varias sa- 
las de curntivos, gabinete me- 
dico de Educação Physica com 
todos os apparelhos necessa- 
rlos aos fins a ue se destinam, 
gabinete dentario, etc., o sr- 
ministro da Guerre deteve-se 
durante algum tempo essas 
dependencias, felicitando o ca- 
pitão medico dr, José de Ar- 
ruda Valin, chefe da Formação 
Sanitaria Regimental, pela or- 
dem, asselo e dedicação com 
que mantem a referida forma- 
ção, palavras extensivas ao 1º 
ten.-medico dr. Paulo Bastos 
Suntiago. Ao se retirar, s. ex. 
dirigindo-se 'ao commandante 
Zenobio da Costa teve palavras 
as mais lisongeiras, mostrau- 
do-se satisfeito por tudo quan- 
to viu e observou, principal- 
mente no tocante á disciplina e 
a instrucção du tropa. 

— De regresso de sua vi- 
sita no 14º Regimento de In- 
fantaria, em São Gonçalo, o 
Sr. ministro da Guerra esteve 
tambem no Palacio do Ingá, 
Não se eucontrando no mo- 
meto o sr. Interventor Amaral 
Peixoto, s. ex. foi recebido pelo 
secretario da Interventoria com 
quem  palestrou ligeiramente, 
retirando-se em seguida com 
destino ao seu gabinete de tra- 
balho no Palacio da Praça da 
Republica, nesta Capital. 


No Tribunal de Se- 
gurança 


SERA' JULGADA, HOJE, 
A SRA, LIA TORA" 


No Tribunal de Seguran- 
ça Nacional será julgado, 
hoje, pelo juiz coronel Cos- 
ta Netto, o processo n. 697, 
desta capital, no qual figu- 
ram como accusados os grs, 
Belmiro Valverde, Olindo 
Semeraro e a sra. Lia Torá. 

Na accusação funcciona- 
rá o procurador geral, gr. 
José Mario Mac Dowell, 








Pagamento de inactivos 


Sobre o pagamento de inacil- 
vos referentes no corrente mez 
de fevereiro findo, a Directo- 
ria de Recrutamento informa 
O seguinte: genernes e minis- 
tros — dia 1º de março das 14 
às 17 horas. Coroneis, tenentes- 
coroneis e professores — din 92 
das 12 às 14 horas, Majores e 
capitães — dia 3 das 12 às 16 
horas, Primeiros e segundos 
tenentes — din 4 das 8 ás 11 
horas, 


A regulamentação do 
trabalho nas empresas 
e fabricas da Bolivia 





O MINISTERIO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES REMETTE 
ÃO MINISTERIO DO TRABA- 
LHO O TEXTO DO DECRETO 
DO GOVERNO BOLIVIANO 

O ministro do Trabalho, se- 
nhor Waldemar Falcão, dirigiu 
ao seu collega da pasta das Re- 
lações Exteriores um aviso agra- 
decendo a remessa do recorte 
do jornal “La Razon”, de La 
Paz, que insere o texto do de- 
ereto do governo da Bolivia que 
obriga toda empresa ou fabrica 
que conte mais de vínte empre- 
gados ou operarios a estabele- 
cer| em regulamento, de accordo 
com o mesmo decreto, o respe- 
otivo regime de trabalho, hy- 
ulene e segurança. 























































Março de 1939! 


Petroleo brasileiro 


NOVAS SONDAGENS VAO 
SER REALIZADAS 

Nas reuniões de 21 e 28 de 
setembro ultimo, o Conselho 
Nacional de 
presidencia do general Horta 
Barbosa e com o comparecimen- 
to de todos os conselheiros, opi- 
nou pela conveniencia das con- 
cessões solicitadas pela Com- 
panhia Petrolifera Copeba BIA, 
para effectuar pequizas de pe- 
trleo e gozes naturnes, nos Es- 
tados da Bahia e Sergipe. 

Estamos seguramente infor- 
mados que a referida Compa- 
nhia, pela satisfação de todas 
ns exigenclas legaes, iniciará 
em breve os seus trabalhos com 
apparelhamento moderno e ef- 
ficiente, 

Estão, pols, de parabens, o 
Brasil e os brasileiros ! | 


Será inaugurada, hoje, 
a nova estação de bon- 
des da rua Treze de 


d 
Maio 

Com a nova estação de bon- 
des da rua Treze de Maio. «ue 
hoje se inaugura, o prefeito 
Henrique Dodsworth, vem de 
offerecer um grande melhora- 
mento nos habitantes da zona 
sul da cidade, 

Embóra construido a titulo 
provisorlo, esse abrigo traz ao 
povo relevantes beneficios, Im- 
pedindo que os passageiros es- 
perem os bondes expostos es in- 
temperles, 


& visita do ministro Oswaldo 
Aranha, entre outros grandes 
resultados praticos, provocou 
nos Estados Unidos uma forte 
publicidade e uma grande sim- 
pathia do povo americano para 
com o Brasil. Essa publicidace, 
cujo valor ninguem desconhe- 
ce, fez-se sentir principalmen- 
te através das colunnas dos mais 
conceituados diários e semana- 
rios americanos, onde estão 
sendo commentados em seus 
detalhes, não só a marcha “as 








não rem o 0) 


O “Oceania”, chegou, 
hontem, á Guanabara 





REGRESSOU O MINISTRO 
LABIEMO SALGADO 


Aportou, hontem, á Guanava- 
ra, o transtlantico “Oceania”, 
que trouxe para esta capital e 
em transito para os portos pla- 
tinos innumeros passageiros. 
Dentre os passageiros que se (es- 
tinaram ao Rio, vimos O sr. La- 
biemo Salgado, que, durante va- 
rios annos, vinha servindo na 
delegação brasileira na Ruma- 
nta, como secretario, e, ora aro- 
movido a ministro vem servir 
na secretaria de Estado, para o 
necessario estagio. Vimos, tam- 
bem monsenhor Lourenço Xul- 
ler, bispo de Doriléo, o qual aca- 
ba de visitar Roma. Em tran- 
sito para Buenos Aires, mr. 
Etienne Benjacs, “grande offi- 
cla] da ordem de Saint Sepul- 
cre”, que vae a capital portenha 
em missão, especial: comman- 
dante Ricardo Zawethal, consul 
da Argentina em Trieste; com- 
mandante Emilio Marlanf, con- 
selheiro commercial junto qn 
pn tiada da Italia em Buenos 

res, 


Petroleo, sob a! 





A (+ > + 1 


A e O 6 4 


negociações, como a, persona- 
lidade do, ministro Oswaldo, 
Aranha e a vida economica e 
politica do Brasil. A sympathia, 
que provocou a presença do 
nosso Chanceller tem sido de- 


monstrada pelas innumeras 
homenagens de que foi alvo. 
Nessas homenagens destaca-se, 
porém, aquella offerecida pelo 
“Women's National Press Club” 
uma das maiores organizações 
feministas dos Estados Unidos. 

Na photographia acima, vê- 


Vae fazer uma esta- 


ção de repouso o mis. 


É 16º 
| 


nistro da Justiça. 





o sH. FRANCISCO CAMPOS 
EMBARCA, HOJE, PARA PO- 
COS DE CALDAS 
Segulrã, hoje para Poços de 


Caldas, onde fraá uma estnção 
de repousu, o ministro 
cisco Campos. | 

A permanencia do titular da 
pasta da Justiça naquelia ce- 
tancia hydro-mineral, será de 
poucos dias, apenas, 


' Chegou ao Uruguay, 
uma popular arlista 





brasileira | 


MONTRVIDE'O, 28 — Varios 
jornaes desta capital regista- 
rim, com especial ngrado, a 
chegada aqui da conhecida ar- 
tista brasiltetra Dilu! Mello, 
que se dedica à Interpretação 
da muslen do folkloro e cantos 
Lyrlcos do Brasil, 

Espera-se com ansledade a 
primeira audição da applau- 
dida cantorn, — (A, N,) 





emprestimo 
Gonsol 





Mineiro de] 
dação 


Juros de Apolices da Série 6 


O Departamento 


da Fazenda de Minas 


Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
sados que iniciará, no dia 5 de março vindou- 
ro, o pagamento dos juros de 7 “| das apoli- 
ces da Série C do Emprestimo Mineiro de Con- 
solidação (coupon n, 3, vencivel à 28 do cor- 


rente mez)., 


Esse pagamento será feito, 
das 13,30 ás 15 horas, 


10,30 às 12 horas. 


diariamente, 
e aos sabbados de 


| Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1939. | 


“E 


SINE NELHOD 


Vl 
TERIA FEDERALO 





em co (3 DD 1 





Fran- | 


| Corre 











É 1) 


abs 





em 


mos um especto dessa home- 
nagem que foi um almoço, oude 
o ministro Oswaldo Aranha, 
Seudado com a maior sympa- 
thia, pronunciou um expressi- 
vo discurso, já divulgado. 


Muito npplnudido, teve o + 
chanceller. brasileiro, opportu- 
nidade de mostrar então as di- 
rectrizes da vida intelectual 
brasileira, tal como ella se 
apresenta no momento atual 
da humanidade. 


a a 2 e o 
RUY BARBOSA 


———— 





ANNIVERSARIO DA 


MORTE DO INSIGNE 
BRASILEIRO 
Ruy Barbosa 





Na data de hoje, hn dezeseis 
annos, o Brasil perdeu aquele * 
que foi o maior entre os seus 
maiores filhos. A 1 de março de 
1923 fallecia em Petropolis o 
conselheiro Ruy Barbosa, Cada 
anno que passa mais con- 
para que a nossa patria 
sinta, com intensidade maior, o 
vacuo que Ruy deixou — vacuo 
até hoje Impreenchido, porque 
ainda não appareceu um ente 
capaz de tomar-lhe q logar de, 
esplendor e de gloria que cle 
otcupou na vida brasileira, Ca- 
da anno que corre, mais se avul- 
ta à projecção radiosa do seu 
nome q a grandeza Tormidavel 
da sua obra, 


Na duta de hoje, todos os 
brasileiros que sentem, orgulho 
da sua terra terão um momen- 
to para evocar a memoria de 
Ruy Barbosa, porque elle foi 
uma expressão magnifica da 
nossa cultura e da nossa intel-. 
ligencia, uma figura marcante 
de saber, de patriotismo, de sa= 
crificios e de resistencia cívica. 
Nio será preciso recordar as 
phases empolgantes da vida do 
insigne mestre. Todos oS brasi- 
leiros as conhecem, porque to- 
dos sentem o dever de conhe- 
cel-ns. Isso basta para que se 
possa compreender o valor da 
sua existencia, toda clly dudis 
cada ao culto'da Liberdade, do 
Direito e da Justiça. 
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BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 193 


E Cn 





Inversões 
Immovelis ,. .. 


“ndo oe pm os su am ct oq tu 


ACTIVO 


Titulos da Divida Publica vo vo DO CO 04 uq nO UU qo ao du py 


Moblillarlo e Moveis Diversos 
Inventario 
+ Depreciação .. sm va 


Disponibilidades 


“0 0% 0% no 00 00 00 DO aq CO GO pur 00 co SU 


“e “o ou DE co ve as oo qu E uu 


Bancos O/Juros de 5 a 1% Po GO DU O CU li du tu mu us 04 0! 
Bancos O/de Movimento “no 04 06 na qu qu au .. ne no sw 
Delegacias 6 Agencias “oco em 0. 00 0a qu CO mm no vo nu su 


Caixa ,. 


Valores em Transição 
Remessas a Liquidar 
Adenmentos e Depositos ,. 


tr 00 ee eu cu 24 44 00 nu nO CU GU giz GU us qu qu .. 


“e ne qu 00 00 qu 00 cu nm ou dh o nm 


Agentes C/Remessas Pos-Effectuades ,. 


Empregadores C/Recolhimentos Pos-Effectuados .. “e se vo 
Agentes C/Remessas a Completar .. sx az uu ve as e. “o 
Devedores Diversos “. “UU no cu no q. e uu e. Lo s .. .. ax 


Activo a Realizar 


União C/Quota de Previdencia “e DE mM do GO 00 Gu su qa qu 
Thesouro O/Juros de Titulos .. ace cmse ce sus suas “. 


Bancos O/Juros a Vencer ,. 


Empregadores C/Recolhimentos a Effectuar ,. Luv 


SOMMA .. 





Activo de Compensação 


vo “o nu so vo as no uu qu my eu 


Banco do Brasil C/Custodia “0 “0 do 0 qu 4 quo 04 04 au US 
Caixa Economica O/Caução “Mo ve um CO eu 00 00 na né 06 du) 


Garantias Diversas 
BOMMA 


me eme cem me, 


e e. 6 06 0 uu cu o4 60 uq 04 CU qu 


"00 00 05 06 00 uu nu co co pi u 






































CS SE Eos 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO DE 1938 





Contribuições 


RECEITA 


Contribuição dos Associados »(11 Mezes) 


1. Realizado ,. .. 


- Contribuições io Empregadores 


1. Realizado ,, 


Dr 0% Om q am ae ea Ou vo us 09 qu 


2. A Realizar tr DO ce manso co 44 00 40 qu un 04 44 qm 


CR ea ei e em 


50.260:59554 


45:01156 50.306:807$4 











.. 50.201:74281 

















Du ASRESIRAD os co ag io o O co en eg CASE RE 104:76581 50.306:50782 
100.613:014$4 
Contribuição da União 
1. Realizado ,, .. cz res cego au NOITES Os Caresio, 4.500:0008 
3. A Realizar .. e ii co CO cu au ue “. e em CO ax eu 45.806:5U752 50.306:507$2 
» VE 
Rendas Patrimoniaes 
Juros Bancarlos » 
1 Realizado .. se se my us “0 00 wa oq 4 ce es ma vo 367:00255 
2 A Realizar vo 00 06 “4 na 46 so du mm 00 00 qu oq “E 951:19855 1.318:;201$0 '! 
——— 0000 ———. +. 
Juros de Titulos 
1 Realizado “0 00 aa ne qu BI to 6 06 00 06 46 uu “e. 23:88383 
2. & Realizar “O MM ve vo da 00 qu 04 00 06 qa 00 so .juy 100:42550 Fi124:30848 
Rendas Patrimonines Diversas *º 00 co ae ve mm DO 00 00 aa 04 30080 
Receitas Diversas . 
Juros de Mora 
1, Realizado ., se cu vs us Sim 00 09 DO DL 60 no ne 04 sm 126:03853 
2. A Realizar ,. co us us PCP RCE E IO Pp 5.89287 131:951%0 
Multas por Infracções 
1.º Realizado. Docmaos 00 Guias SONCRDOS 08 agoo aq 5:935s6 
2. ÂÃ Realizar *º 00 ce pum 00 04 04 ca 00 qm 00 eu “e. ne 6:98653 12:92149 
Indemnizações de Accidentes do “Trabalho ,, “0 “o um so eq 280:02288 
Transferencias de outras Instituições .. cu ve co vo cu au 32:40787 
Receitas Eventuaes º e» mu eu cu 06 00 vo (um co 00 uu 04 38:26782 


Somma da Receita 
1. Realizado 


2. A Realizar . 0 0 TE co pk oo Cu ve De da me buy ce 


o 00 0% 00 00 00 00 60 00 00 um CO 00 


JOSE' AUGUSTO SEABRA — Director do Departamento de Arrecadação respondendo pela Contadoria Geral 


ANALYSE DO BALAN 


O primeiro balanço do I. A. 
- 1., de 31 de dezembro de 
1938, obedeceu rigorosamente às 
uormas especiaes estabelecidas 
pelo regulamento annexo ao de- 
creto mn, 1918, de 27 de agosto 
de 1937, representando, assim, 
& demonstração pratica da exe- 
quibilidade e precisão do capi- | 
tulo que trata “do exercício ad- 
ministrativo, do orçamento e 
das contas”, objecto dos meus 
artigos publicados nos ns. 2, q, 
7e 8 de “Inaplários”, 
1 


Uma breve analyse do xeferi- 
do balanço e da demonstração 
do resultado do exercício, que 
o acompanha, revelará, além 
da exacta situação economica e 
linanceira do I, A. P. I. no 
termino do seu primeiro anuo 
de Tunccionamento, os princi- 
pios technicos que orientaram 
A apuração dos resultados, pa- 
Ta a sua fiel apresentação, 


& RECEITA 


No exame da receita, nota-se, 
de inicio, que só se considera- 
Tam como competindo ao exer- 
cicio as contribuições corres- | 
pondentes aos mezes de janeiro 
a novembro de 1938, visto cbmo 
as relativas ao mez de dezem- 
bro, só sendo exigivels em ja- 
neiro, competem ao exercicio 
de 1939, de accordo com o es- 
tabelecido expressamente no pa- 
ragrapho unico do art. 137 do 
citado regulamento, Graças a 
esse facto, foi possivel encerrar» 
se o balanço geral dentro do 
curto praso fixado pelo art, 141. 
isto é em 31 de janeiro de 
1939 (1), 

Nota-se, mais, a perfeita dis- 
tincção que se fez entre a re- 
ceita de facto e a de direito, 
isto é, entre a que foi effecti- 
vamente arrecadada e a que, 
competindo no exercicio. não foi 
recebida até 31 de janeiro (ter= 
mo do periodo de expectativa). 
Esta ultima é a que se conta- 
bitirou dentro do exercicio co- 
mo “a realizar”, constituindo 
creditos que se transferiram pa- 
ra o exercicio seguinte (1), 


Com essa distincção, pode ser 
assim apresentada a receita do 
exercicio : 
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O Ore 
A DESPESA 


Observa-se na despesa, inici- 
almente, n parcella de ....... 
281:0798700, representativa dos 
beneficios cortespondentes no 
exercicio de 1988, pagos ou a 
pagar, Tratu-se de importancia 
apparentemente reduzida, o qne 
se compreende tendo-se em vis- 
ta que o 1. A, P, 1. está em seu 
primeiro anno de funcelona- 


mento, ainda vigorando o pe- 








| 


| 
| 


105.836:2148p 
47.021:6865€ 


riodo de carencia, que é de 12 
ou 18 mezes, conforme o caso, 
Incluem-se, portanto, naquela 
| importancia, apenas os bencfi- 
cios cuja concessão independe 
do referido periodo de carencia, 
vale «dizer aposentadorias e 
pensões de accidentados do 
trabalho e auxilios para fune- 
ral. Para se ter, porém, uma 
idéa exacta do montante dos 
beneficios assegurados pelo Jn- 
stituto em troca das couiribul- 
ções recebidas no exercicio, 
basta observar-se que as respe- 
ctivas reservas technicas, como 
consta do balanço, já ascende 
q 132.148:0008000, 


Segue-se a parcela de ,.c. 
10.402:8975800, que representa 
toda a despesa de aaministra- 
são «do exercicio. Incluem-se 
uqui as despesas que ainda não 
foram pagas, mas apenas au- 
torizadas, mediante pedido em 
fórma regular, Inclue-se, taum- 
bem, uma quota para augmen- 
tos biennnes, de 1.200:0005000, 
que embora não seja uma des- 
pesa “stricto sensu”, represen- 
ta a contribuição do exercicio 
para o fundo destinado a at- 
tender nos nugmentos hiennaes 
dos funccionarios, previstos na 
alinea “b"” do art, 160 do ro- 
gulamento, sem prejuizo para 
a estabilização da despesa de 


Resumindo, é a 
Benefício ,. .. .. 


SOMMA:.,., .. “e “.. 


O SALDO DO EXERCICIO 


; Deduzindo-se da receita, de 
152.857:9015500, a despesa total, 
de 14.185:6805300. resulta o sal- 
do do exercicio, de .. .. cc. 
148.672:221$200, representando 
9072% da receita, 

Esse saldo, de secordo com 
o art. 143 do regulamento, se 
divide em “Fundo de Garantia 
Realizado”, de — 91.650:5348000, 
igual à somma da receita reail- 
zada menos a despesa, e “Pun- 








150.019:52146 


1,442:809$3 





seguinte n despesa: 


Administração .. Lu ce a 
Despesas diversas .. .. ce uu 


Beneficios 


Pensões por Acc 








Quarta-feira, 1 de Março de 1939. 


é (1. anno de funccionamento). 











Administração 


Pessoal .€ q e e. . 00 e. se ma “+. “. e. vo qo uu 
Impressos e Artigos Diversos 
Despesas Gerses .. .. ....., 
Quotas para Augmentos Blennaes 
Depreciações e Inutilizações 


Despesas Diversas 
Organização e Implantação ,. .. e. se e. o. nene no cu os 


Transferencias e Restitulções 
Despesas Eventuaes 


| 
Eomma da 


Despesa 


Baldo transferido para 


Fu'flo de Garantia 


Sendo : 


Fundo de Garanti 


“e vo so 00 am na my 


.. 0. 06 as vo no uu 
“00 em cu am 0 00 ga no qu nf 











DESPESA 


.. e. se 


“. ee so 
e. eo au 


CE Cena 1.200:00080 
E ESA S9U;67256 
e -— o 


“e us as 
ne e. es 


a Realizado .. «vw "o 60 00 00 0º va 00 qu 


Fundo de Garantia a Realizar .. .. «e uu ve a. oo 00 ou al 
———— —————e————— 


485:57086 





152.857:90145 
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(Approvado pelo Conselho Fiscal em sessão de 27/2/39) 


pessoal. Inclue-se, ainda, na- 
quella importancia, a cifra de 
— 390:072S600, que traduz aq 
responsabilidade do exercicio 
pelas inutilizações verificadas e 
pela depreciação do mobiliario 
e moveis diversos em harmo- 
hia com o principio de apro- 
prinção adoptado pelo art, 138 
do regulamento e consagrado 
pelo Conselho Nacional do Tra- 
balho (2), Com todo esse rigor 
de apuração, as despesas adinl- 
nistrativas totnes importam 
apenas em 6,86% da receita, ou 
4,91%, se não se levar em cou- 
ta e contribuição dn União é 
mais receitas a renlizar, " 


No quadro da despesa notam- 
se, por fim, as “despesas di- 
versas”, com 3.408:1028800, das 
qmuacs se destacam ns de Or- 
sanização e Implantação, de 
3.997 :8488000, pagas pela Com- 
missão Organizadora ou já pelo 
Instituto, porém provenientes 
de netos daquella Commissão ! 
ou de trabalhos preliminares de 
implantação dos diversos servi- 
sos e orgãos locaes em (odo o 
paiz. A modicidade destas des- 
pesas e das de administração, 
resalta attendendo-se a que, | 
se, embura sem cabimento, se ! 
Sommassem umas e outras, te- 
riamos o total de 13.890:745$890, 
ou sejam 9,08% da receita, 


284:6798700 
10.492 :8975800 
3.408:1025800 


AS 
14,185:6808300 
CC 


do de Garantia « Realizar”, 
este correspondendo no total da 
receita a realizar, cuja parcela 
principal é a contribuição da 
União (1). 

O ACTIVO 


A analyse do activo do balan- 
ço revela, ao primeiro exame, 
um tolal realizado de ,. ,... 
94.953:7398400, dos quaes 59% 
estão rendendo juros de 5 a 7% 
ao anno (titulos da divida pu- 
blica e depositos bancarios & 


ÇO DOS A.P.1. 


prazo), não obstante não se ha- 
verem iniciado ainda, pratica- 
mente, as actividades de appli- 
cação de reservas, as quaes, no 
sector mobiliario, estão na pha- 
se preparatoria das  constru- 
cções a serem feitas nos terre- 
nos já adquiridos, representa- 
dos pela importancia de .. ., .. 
3.616/1115300. 

Esses terrenos, como todos os 
demais bens do activo, figuram 
no balanço com a avaliação de- 
terminada pelo art, 142 do re- 
gulamento (3), deduzida, quanto 
Ros moveis, a correspondente ge- 
preciação (4), 

Os valores do activo realiza- 
do se agrupam, segundo a sua 
mtureza, em “inversões”, de 
renda ou de uso, “disponibilida- 
des” mediatas ou immediatas, 
e “valores em transição”, sen- 


da SS = 
Rio de Janeiro 31 de Janeiro de 1939 
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ini | É Depositos Diversos .. .. ve ve seems vero oro DOIT2ASI 332:834$7 1.503:20488 
656; mm 
257:09087  ... Reserva Especial je 
5:02492 78.220,171$4 Reserva para Augmentos Blennaes ., ,. ae esse as asa “ + 1.900:00080 
k Fundo de Garantia 
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3:015$84 Reservas Technicas 
256:06150 * 1. de Beneficios Concedidos .. ., .. eu ceu ar os 400:00060 
1,461:16783 | à. de Beneficios a Conceder .. .. ce ceu cu oo 18L.748:00UGO 
+1,711:62383 
54:269$6 132.148:00040 
21:49352 3-507:62086 Menos: — Deficit Technico, compensado pelo Debito da 
a” União C/Quota de Previdencia, de 45.806:507$2, com- . 
preendido no activo a realizar .. .. cu ue asas oo 40.497:46554 91,650:53488 
45.806:50782 
100:42580 Fundo de Ciarantia a Realizar “. Liã OU 00 00 du qq 06 04 sO 47.021:68686 138.613:22193 
951:19885 — ao 
163:55589 47.021:08686 BOMMA .. co 00 00 0000 00 mm 00 00 0000)  141.975.42680 
j 141.375:42630 
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Titulos Oustodiados e Cauclonados .. .. se cs ue as rintas O B.332:00040 
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3.307:84880 
1:65488 
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PLINIO CANTANHEDE — Presidente. . 


POR 


José Augusto Seabra 


Director do Departamento de 
Arrecudação do JAPI, respou- 
suvel pela Contadoria Geral 


(Transcripto da revista “Inapiários “mn. 1, de Fevereiro de 1939; 


do estes os que, embora já Itn- 
do sido realizados, se apresen- 
tam em forma transitoria, de- 
vendo se converter ou voltar & 
situação de disponibilidades, E 
o caso, por exemplo, das contas 
“Agentes c|Remessas pós-eife- 
ctuadas”» e “Empregadores ciRe- 
colhimentos  pós-effectuados”, 
que representam debitos, em 31 
de dezembro, que se tornaram 
disponibilidades durante o perio- 
do do expectativa, Isto é, até 
31 de janeiro, 

Como “activo a realizar” ge 
registam os creditos ainda não 
satisfeitos até o encerramento 
das contas, de accordo com Ju 
disposto no art. 143 do regula- 
mento, destacando-se, no tota! 
de 47.021:686S600, o debito da 
“União clQuota de Previden- 
cla”, de 45.806:5075204 


Em resumo, o activo assim se constitue: 


ACTIVO REALIZADO 





INVERRÕOS sis sioaso inciy icuês 12.625 :938$3 

Disponibilidades .. ,. à. .. 78.220:17184 

Valores em transição .. so. 3.507:62088  D4,358:73)84 
ACTIVO A REALIZAR | 

Creditos diversos nm. e. no ue. aa “. Wal s% ne 47.021:68656 


SOMMA .. 


º* ou DO cu co cu 00 aa ca eu 





141.375 :42650 





O PASSIVO 
o passivo, syntheticamente, po de ser assim apresentado: 


Exigibilidades ,., o 
Reserva especial (para 


Fundo de Garantia .. capas to ed pó 


SOMMA 


As exigibilidades compreen- 
dem os “Depositos de terceiros", 
de 332:8348700, e os “Restos a 
pagar”, de 1,170:370S100, repre- 
sentando estes todas as despe- 
sas, de pessoal ou material, o 
fornecimentos autorizados em 


“au. 
gmentos biennaes) ,. .. a. 


1.503:2048$ 
1.200:00080  2,703:20438 


138.672 :22132 








coco do do ma mrco 00 co cmo so: 141.875:42000 





1938, cujo pagamento ficou pa- 
ra ser feito em 1939, 

A reserva especial decorre do 
lançamento na despesa da quo- 
fa para augmentos biennaes, a 
que acima se alludiu, 

- Divide-se o fundo de garan- 


tia, de nccordo com o disposto 
no art, 143 do regulamento, em 
“Fundo de Garantia Realizado", 
correspondendo ao activo reali 
zado, menos a somma das exi- 
Eibilidades com a reserva espe- 
cial, e “Fundo de Garantia a 
realizar" “correspondenso ao 
activo e realizar, 

Tendo. sido calculadas, pela 
Divisão Atuarial, em ......... 
132.148:0005000 as reservas te= 
chnicas de beneficios concedi- 
dos e & conceder, estariam el- 
las perfeitamente cobertas pelo 
fundo de garantia, desde que 
Se considerasse este em sua, tO- 
talidade, como geralmente sp 
faz, a saber : 

Fundo de garantia : 
Reservas tech- 

Dicas so. . 132.148:000$000 
“Superavit” te- 
chnico ou Re- 
serva de Con- 
tingencia, , 6.524:2218200 
Somma , .. 138.672;221$200 


Entretanto, a Commissão Or- 
ganizadora, que imprimiu à sua 
obra o maior rigor technico, fez 
questão, coherentemente, de que 
ella sempre se apresentasse 
com sinceridade integral, e, as= 
sim, não quiz que fossem as rê- 
servas technicas havidas como 
cobertas por um fundo de ga- 
rantia ainda a realizar, embo- 
ra representando creditos que 
não se podem ter por duvidosos, 
como é o caso do garantido pe- 
la União. . 

Com esse espírito, dispoz ex= 
pressamente o regulamento, em 
seu art, 143: 

“8 1º— O “Fundo de Garan- 
tia Realizado” desdobrar-se- 
de accordo com a avaliação te= 
chnica, realizada -»-ndo “ns- 
trucções do Conselho Atrarial, 
em “Reserva Technica de Bene- 
ficios Concedidos" e “Reserva 
Technica de Beneficios a Con- 
ceder”, 

“5 2º — Calculadas as reser- 





(Conclue na 8º, pagina) 
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ÍDIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Março de 1939, 
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NÃO PODEM ESTAR ENGANADAS! a! 


e A preferencia do publico constitue, 
sem duvida, a mais eloquente recom- 
mendação que um producto pode dar 
de sua qualidade. E este é O argu- 
mento maximo que a General Electric 
apresenta para provar a perfeição, 
efficiencia e economia de seu moderno 
refrigerador: 3.500.000 lares de todo 
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E o mundo desfructam do conforto de e: 

é um refrigerador G. E. » 
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A Hespanha Republicana Resisti 


0 Governo pretende transferir sua séde para Alicante de onde dirigirá as operações 


“MADRID, 28 — Embora Ma- 
'idrid seja nominalmente a ca» 
pital da Hespanha Republica- 
na, recentes providencias indi- 
cam que será estabelecido nova 
séde de governo de onde O gO- 
verno pretende dirigir a resis- 


e ms 4 


rá! “Tenor ce Notas Altas Tão 


Altas Que Lhe Subi- 


ram à Cabeça!” 


COMO LAWRENCE TIBBET RESPONDEU AS 
DECLARAÇÕES DE BENIAMINO GIGLI S0- 
BRE A METROPOLITAN OPERA HOUSE 











ceder á eleição de novo presi- 
dente fora das fronteiras hes- 
panholas, 

O ultimo acto official da em- 
baixada hespanhola sob o regime 
republicano occorreu quando o 
embaixador Pascua convocou 


am 


A Catastrophe 
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tencia. Provavelmente a nova 
séde será localizada a noroes- 
te de Alicante, possivelmente 
nas vizinhanças de Elba — 
(U, P.) 

A CORTA SUAS LIGA- 
ES COM A HESPANHA 
REPUBLICANA 
PARIS, 28 — O presidente da 
Republica Hespanhola, sr. Ma- 
nuel Azana cortou hoje suas li- 
gações com o governo vepubll- 


declara que a derrota era ine- 
vel. 

 canana do presidente cons- 
ta de uma carta ao sr. Marti- 
nez Barrios, presidente das Cor 
tes hespanholas, e na qual ex- 
plica ter retardado sua renun- 
cia formal á presidencia até 
hoje porque acreditava na pos- 
sibllidade de negociar um fim 
pacífico para o conflicto velho 
já de dois annos e fneio. = 

Entretanto, a França e a Grã 
Bteranha continuaram elaboran 
do os plans para regularizar à 
situação resultante do reconhe- 
cimento “De Jure” que hon- 


seus auxiliares e, apertando a 
mão, a cada um, os avisou de 
que seus serviços não seriam 
mais necessarios. 

A's 16 horas a chave da em- 
baixado foi entregue ao sr. Ju- 
les Henry que, na qualidade de 
intermediario entre os represen- 
tantes republicanos e nacionalis- 
tas na França começou hoje a 
tomar posse de quatro edificias 
hespanhoes: a embaixada, O 


REJEITADA A MOÇÃO DE 
CENSURA 
LONDRES, “8 (Urgente). 
A Camara dos Communs appro- 
vou o voto de confiança 
nctuação do governo, em reln- 
ção ao reconhecimento do pe- 
neral Franco, e rejeitou a no- 









778.000 latas de conservas de 
pescado, primeira parte do au- 
xilto japonez às victimas do ter- 
remoto do Chile, Outros dona- 


na | tivos de viveres e manufacturas 


de porcellana partirão nos pro- 
ximos dias, a bordo do “Venice 
Maru”. Além disso, a popula- 


ção de censura por 4 votos | São Japoneza, por melo de col- 


contra 1497. — (U, P). 


lecta, reuniu 200.000 yens, som- 


O EQUADOR AINDA NAO RFE-| Ma que será remettida como re- 


CONHECEU O GOVERNO DE 
FRANCO 
QUITO, 28 — O Equador ain- 
da não se devidiv a reconhecer 
O governo do general] Franco. 
Sabe-se que o governo libe- 


tribulção ao magnanimo auxi- 
Ho prestado ao Japão pelos chi- 
lenos, por occastão do grande 
terremoto de 1923. — (4, N), 
A CONTRIBUIÇÃO DO BRASIL, 
ATRAVE'S 4 A, B, 1. 


Assolou o Chile 


Partiu de Yokohama um navio japonez levando 

viveres para as victimas do terremoto — Mais 

donativos enviados á Associação Brasileira 
de Imprensa 


458500, importando o total em 
1008000. 

Essa importancia fol imme- 
diatamente encaminhada à Cruz 
Vermelha Brasileira, para ser 
remettida ao Chile, 
RECONSTRUCÇÃO DA ZONA 

DEVASTADA 

SANTIAGO DO CHILE, 28 — 
O projecto do governo pedindo 
2.500 milhões de pesos para a 
reconstrucção da zona devasta- 
da pelo terremoto, e o fomento 
da producção será discutido 
amanhã na Camara dos Depu- 
tados, sendo impressão nos cir- 
culos da esquerda que terá ap- 


CHILE | 


FANTASTICAS AS NOTICIAS 
DE QUE UM LOUCO PENE- 
TRARA NO SALAO DE DESPA- 
CHOS DO PRESIDENTE 
AGUIRRE CERDA 

SANTIAGO, 28 — O secreta- 
rio da presidencia da Republl- 
ca declarou que é absolutamen- 
te fantastica e sem fundamento 
a noticia segundo a qual, con- 


dente Aguirre Cerda e se puze- 
ra à dar ordens, inlitulando-se 
rel do Chile, 

O secretario fez notar que, 
antes do salão presldencirl de 
despachos, ha tres salas guar- 
dadns pelos ajudantes e orde- 
nancas do presidente, sendo im- 
possivel atravessal-is sem ser 
presentido. — (U, P). 


Submarinos para 
à Polonia 
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DE NOVA YORK 


Provocam protestos as referencias desairosas 
attribuidas ao famoso cantor italiano 





não precisava delle, emquanto 
Tibbet declarou: “Gigll é um 
grande tenor de notas altas, tão 
altas que lhe subiram à cabe- 


Hespunha e deu Pu- | consulado, o bureau commercial YOKOAMA, 28 — Rumo desma: subscripção entro os: em- forme foi divulgado no exterdor ça”. 
lo Ind á pensa em que re-| e o bureau de turismo, — (U. Santiago do Chile, partiu 0| pregados da referida firma,| yum louco CONRSNUISA ISSA Richard Crooks, outro famoso 
nuncia áquelle cargo e na qual | P,) —Atago Maru'”, transportando | 518500; e contribuição da ITE,| o sulão de despachos do presi- cantor norte-americano, disse: 


“Creio que seria muito melhor 
que Glgli fizesse uso da boca, 
apenas para cantar”, 

Suggere-se nos clrculos arkis- 
ticos que possivelmente Gigli 
está incommodado pelo facto de 
obrigal-o o governo a pagar os 
in-postos atrasados após sua re- 
cente excursão pelos Estados 
Unidos, tendo por esse motivo 
reduzido consideravelmente seus 
lucros, 

Diz-se tambem que Gigli teo- 
ria declarado que os Estados 
Unidos estão á beira da guerra 
civil, que o paiz está em fran- 
ca decadencia e que nunca mais 





: E rovação geral. voltaria à America do Norte. — 
tem fizeram do regime str CIRO En VOAR Sep A Associação Brasileira de|P Hontemh. é noite, se iniciaram | PARIS, 28 — O governo po- (U. P. 
recto chefiado pelo gene À prestada Sa; rdi rS44 "Imprensa recebeu da Industria | as conversações parlamentares | lonez encommendou aos estalcl- 
simo Franco, sendo que O e (U P) s esquerdistas. —| Thermo Electrica Limitada no sentido de se obter a passa- | ros de Nantes e do Havre, res- 
te diplomatico britannico, sr. SUR SE NO (ITE), a importancia de 1008, | gem do projecto o mais rapido | pectivamente, dois submarinos 
Hodgson, que ha mezes tem COMENTARIOS DOS JOR- destinada às victimas do terre- possivel, afim de que dentro de | que terão 1,275 tonvladas. — 
estado em contacto com os SU- NAES DE MADRID moto do Chile. Esta importan- (A. Nj). 


bordinados do generalissimo, 
passou a ser encarregado de 
negocios da Grã Bretanha em 
Burgos. Sua nomeação fol ap- 
provada pelo Governo Nacio- 
nalista e a Agencia Britannica, 
na capital da Hespanha Nacio- 
nalista passou immediatamente 
a ser Embaixada e séde da di- 
plomacia britannica na Hespa- 
nha, — (U. P), 

No interim, em Paris o er. 
Quinones de Leon, representan- 
te do general Franço, tomou 


: O “Voz de Combate”, por sua NOV Nos W'Esploitation de Brevets, es-| os meritos profissionaes dos san- 
conta de embaixada hespanhola : 1 A YORK, 28 — Causon : a e 
em substituição dos funcciona- | vez, empregando termos não profunda impressão, uma decla- pseteciaa ogro ED E 
rios republicanos. menos condescendentes que O | tração publicada na Imprensa ê 4 O sr. Edward Johnson geren- 
Assim que foi recebida a car- | seu coliega, salienta: “A paz | pola sra, Roosevelt, dizendo ter q 0q 10 terminou te da Opera «disse que provavel- 


ta do sr, Azana, o sr, Martinez 


MADRID, 28 — Commentan- 
do o reconhecimento do gover- 
no de Burgos pela França e Grã 
Bretanha, os matutinos madrf- 
lenhos declaram em suas edl- 
ções de hoje que ninguem pode 
prophetizar por um curto pe- 
Hodo à frente, sequer, o que 
se verificará no campo inter- 
nacional relativamente & ques- 
tão hespanhola. A proposito, o 
“Liberdad” declara: “Somos 
victimas da força bestlal que 
estã destruindo a civilização”, 


será conseguida pelos invasores 





cin foi apurada da seguinte for- 


O Rj q > O O 





tres ne já esteja approvado. 


— (U. P,, 


AO ED > ED LD O 


Contra os precop-| A Mutuante S. À. 


ceitos de côr 





Leilão de Penhores em 16 de 
Março, às 13 horas 

119, R. 7 SETEMBRO, 179 

4s cautelas poderão ser re- 

formadas até a vespera e o ca- 


UM GESTO SYMPATHICO DE | talogo será publicado no “Jor- 


MRS. ROOSEVELT 


solicitado a sua demissão da as- 


nal do Commercio”, no dia do 
leilão. 








Patente de invenção 
-M. 23.398 


Momsen & Harris, Agante Of- 
ficlal da Propriedade Industrlil, 
estabelecida à praça Mauá, n, 
7, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego (le 
“Projectil”, privilegiado pela 
patente de invenção, supra, exa- 
rada, do propriedade da SAGEB 
Socltté Anonyme de Gestlon et 





0 provavel sugces- 


O famoso tenor Beniamino 
Gigli 


NOVA YORK, 28 — Causa- 
ram grande surpresa e provova- 1 
ram protestos e commentarios 
as declarações attribuidas ao fa- 
moso tenor itallano Beniamino 
Gigll, que segundo se diz teria, 
manifestado a opinião de que & | 
Metropolitan Opera House de | 
Nova York prefere os artistas 
cujos salarios são muito ele- 
vados, sem ter em considerações 


mente não foi bem interpretado 








| 






Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





ck : sultar os | conquistadores”. — (U, PJ, sociação femini “Daughte , Grand da — L Xv 

A Barrios passou a consu ção nina gughlters o o pensamento de Gigli, pois nio ande mo UIZ 

RE deputados das Côrtes ora reiu- of the American Revolution”, Sia Via el de podia acreditar que o famoso 508 Sola ponteada em cro- 
giados na França, mas amn- | — | or ter discortiado da attitude r de Roosevelt tenor italiano que é um “gen- mo acajú e preto, 
ciou que não assumiria a pre- R AÃ I 0 $ X tomada pelá referida sociedade, S0 / b |tleman” fizesse taes declarações. | 


sidencia em successão ao sr. 
Azana até que fosse conhecida a 
reacção do governo cheflado 
pelo sr. Juan Negrin, Em Ma- 
drid, o Governador Civil disse 
aos correspondentes que os mi- 
nistros do governo republicano 
deixaram Madrid para o levante 
na manhã de hoje “afim de rea- 
lizar importante reuniio do Ga- 
binete”. 

Do encontro do sr. Martinez 
Barrios com os deputados hes- 
panhões em Paris resultou um 
gccordo geral de que era cons- 
titucionalmente impossível pro- 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


=. E —— 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 ás-18 horas 


RB. Araujo Porto Alegre, 70- 
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recusando-se a permittir que a 
celebre cantora Marta Anderson 
se exhibisse no Constilutional 
Hall de Washington, pelo facto 
da mesma ser de côr preta. — 
(U, P.). 


Uvas a 18000 0 
klol 


De 





A PREFEITURA MUNICIPAL 

ENCETA NEGOCIAÇÕES COM 

AS AUTORIDADES PAULIS- 
TAS NESSE SENTIDO 


8. PAULO, 28 — Para ence- 
tar negociações com as auto- 
vidades paulistas, nas mesmas 
buses das que forum realizadas 
com à Prefeitura Municipal do 
Districto Federal e Ministerio 
da Agricultura, para a venda 
de uvas e outras frutas do Rio 
Grande do Sul, a preços mini- 
mos, no Rio de Janeiro, encon- 
tra-se nesta capital um delega- 


minar as possibilidades do mer- 
«ado paulista, 

Este delegado, que é o gr. 
Hildebrando Hervé, esteve hon- 
tam pelu manhã no Palacio dos 
Cumpos Elyseos, onde deveriu 
cunferenciar com o interventor 


inspecção à Lybia 


ROMA, 28 — Depois de uma 
viagem de inspecção pela Lybia, 
o chefe do Estado Malor italla- 
no, marechal Badoglio, regres- 
sou à Italia, embarcando, em 
Tripoli, no “Cittá di Tunisi”. O 
governador geral da Lybia, má- 
rechal Balho, apresentou-lhe, a 
Fa as suas despedidas, 
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Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


LO DOES 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5,º 
R$=-1250 
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Adhemar de Barros sobre o as- 





Centro Gaucho 

do que se informa, será pos- 
sivel a venda de uvas, no caso 
de. serem obtidas certas fucill- 
dudes de transporte e conserva- 
ção das frutas, «o preço de 18000 
por kilo, — (A, N.) 


— —— ee —— oem — 


vem ao Rio de 
Janeirç 


BUENOS AIRES, 8 — Os 
jonnes annunciam com gran- 
de destaque a chegada do sr. 
Frank Knox, director do conho- 
cido orgão “Chicago Dally 
News”, o qual seguirá dentro 
de breves dias para o Rio de 
Janeiro, e Já está sendo indi- 
cado como provavel candidato 
presidencial dos Estados Unl- 
dos parn sticceder no presiden- 
te Roosevelt. 

A imprensa local publica en- 
trevistas do sr. Frank Knox, nas 
quaes o mesmo insiste pelo in- 
cremento do pan-americanismn 
e pela defesa dos regimes de- 
mocraticos. — (U. P.) 


Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa. Curso de 
aperfeiçoamento nos hosnitacs 
da Allemanha, Vienna e Parix. 








tra violeta, raios thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10.º un- 
dar, salas 1003 e 1014, das 14 às 
18 horas. Tol, 42-6933. Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre, 70. 


Gigli em suas apreciações ter- 
se-ia referido concretamente a 
Grace Moore e Lawrence Tibbet. 
A primeira respondeu em segui- 
de afiirmando que Gigli estava 
desgostoso porque a Metropoil- 
tan Opera House de Nova York | 
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O conde de Ciano 
em Varsovia 


BERLIM, 28 — A opinião pu- 
blica allemã acompanha com 
grande 'sympathia a visita offi- 
cial que faz, actualmente, a 
Varsovia, o ministro das Rela- 
ções Exteriores: italiano, conde 
Ciano, Nos circulos politicos al- | 
lemães, nota-se, especinImente, . 
o Íncto de ter o conde Ciano, | 
antes de assistir à caça vrga- 
nizada en sua honra nos bos- 
ques de Bialiwleze, recebido o 
embaixador allemão Von Mol- 
tke, que q informou do E 


do das conversações realizadas 
qb; 


esta manhã uma concorrida ca- 
ça à raposa nas florestas de 
Bialiwieza, na equal tomou par- 
te o Conde Clang, ministro das 
Relações Exteriores da Italia e 
hospede de honra do governo 
polonez. — (A, Nj). 
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Existem no Brasil muitos pro- 
blemas de ordem politica, social é 
espiritual, que se entrelaçam, de- 
pendendo uns dos outros, forman- 
do um conjunto do qual não se pó- 
de separar este ou aquelle. Ha, 
entretanto, um delles que se so- 
bresãe de todos pela magnitude do 
seu valor. E' o problema da edu- 
cação. 

Descurado pelos governos an- 
teriores à Revolução de 1930, sa- 
crificado pela furia da politica- 
gem que nada respeitava, o pro- 
blema da educação se arrastou du- 
rante mais de quarenta annos, sem 
merecer dos poderes publicos o 
interesse que era licito dedicar-lhe. 

Em vão espiritos illuminados, 
como Miguel Couto e muitos ou- 
tros, gritavam e clamavam,  mos- 
trando a superioridade daquelle 
problema sobre todos os outros. 
Os ouvidos dos politicos permane- 
ciam fechados, Um ou outro Esta- 


do da Federação procurava, pa- 
trioticamente, se collocar à vans 
guarda de um movimento que ti- 
vesse forças para preparar uma 
geração brasileira digna do Bra- 
gil, Esses esforços, entretanto, eram 
baldados. Não tinham imitadores. 
Ficavam circumsoriptos ás frontei- 
ras daquelles Estados. 


Quem percorresse os sertões do 
nosso paiz, principalmente, pelo 
Nordeste, veria a miseria que ali 
reinava. Populações analphabetas, 
muitas localidades sem escolas e ou- 
tras com escolas insufficientes, Por 
seu lado as professoras não podiam 
mostrar grande interesse pela sua 
missão, dado o valor dos honorarios 
que recebiam. Escrevemos esse com- 
mentarios no “imperfeito”, mas as 
coisas vão melhorando muito, de lá 
para hoje. O Brasil continúa a 0c- 





tes 


TOPICOS 


EXPANSÃO 

DO ENSINO 

NFORMANDO ao paiz tudo quanto se 
I tem feito para diffundir o ensino, so- 

bretudo o ensino technico e profis- 
sional, o ministro da Educação poz em avi- 
dencia os propositos do governo, que não 
sotfreram nenhuma solução de continuida- 
de. A entrevista do ministro ao “Correio 
da Manhã” desvaneceu certas duvidas, es- 
tabelecendo os termos de uma campanha 
unica e isenta de experiencias sem base. 
O presidente Getullo Vargas, falando a res- 
peito dos rumos administrativos escolhidos 
pelo novo regime, teve opportunidade de 
dizer que todos os problemas são urgentes 
e grandes, impondo neção de conjunto, in- 
flexivel e constante, O ensino primario, que 
sempre encontrou tropeços nas proprias 
doutrinas de autonomia estadual, vem re- 
cebendo influxos energicos nos ultimos tem- 
pos, O ensino secundario entrou numa pha- 
se de equilibrio perfeito, que impediu as 
pertinacins de vicios antigos, O governo tem 
seguido ns necessidades desses problemas 
com rigor e serios propositos de exterminar 
os vícios que os macularam, Seria espanto- 
so que se permittissem as praticas que vi- 
nham transformando o ensino numa espe- 
cie de industria funesta. O governo tem 
tomudo o interesse na expansão do ensino 
profissional e technico, Conheciamos, u esse 
respeito, tentativas apenas, que não se as- 
sentavam em nenhum plano homogeneo, O 
assumpto é complexo. Imaginam-se facii- 
mente os obstaculos que o governo venceu, 
deante de perspectivas que exigiam tudo, O 
Ministerio da Educação poude fixar os ter= 
mos duma campanha segura, como ninguem 
-fgnora, Primeiro porque o novo regime sup- 
primiu as verblagens das longas discussões 
e, segundo, porque à testa de todas as Ini- 
ciutivas se encontra sempre a vontade se- 
rena, lucida ce tenaz do presidente Getulio 
Vargas. O ensino, em todas as suas modas 
lidades, tem recobido influxos excepcionaes, 
Já agora a opinião publica pode avallal-os 
com perfeito conhecimento de causa, 





PROTECÇÃO 
AOS INDIOS 
M telegrumma de Washington diz 2 
l | seguinte: 
“O presidente do DASP — De- 


prrtamento Administrativo do Serviço Pu- 
blico, do Brasil — sr. Lulz Simões Lopes, 
depois de conferenciar hontem com o com- 
missario do Departamento dos Indios, sr. 
John Collier, declnrou que tentaria conven- 
cer o governo brasileiro da conveniencin de 
ser adoptado um programma de protecção 
nos índios identico ao que se usa nos Es- 
tados Unidos. 

Além disso, o sr, Simões Lopes declarou 
que julgava conveniente a vinda amos Esta- 
dos Unidos de um funccionario brasileiro, 
encarregado de estudar detalhadamente o 
assumpto”. 

Decididamente, o sr. Simões Lopes está 
se meltendo em ussumplo em que não loi 
chamado. Esse negócio de pretecção nos in- 
dios, no Brasil, está collocado num sector 
onde q presidente do DASP não pode, nem 
deve metter o bedelho: o Estado Maior do 
Exercito, Ali prepondera q tradição do tra- 
balho formidavel do general Rondon e é 
esse trabalho que o Exercito brasileiro ados 
ptou e hu de adoptar pura aquella missão 
patriotica. Talvez o sr. Simões Lopes ignore 
a obra do general Rondon e ainda que este 
não precisa, na materia, de lições dos Es- 
tados Unidos, mas que é capaz de dal-ys à 
srande Republica norte-americana, 

alás, já soubemos que Mister Briggs, 
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cupar o terceiro logar entre os pai- 
zes que têm maior numero de anal- 
phabetcs. Primeiro a India, segun- 
do a Ohina, 

Descendo para o 8ul, viamos 
cidades e mais cidades entregues é 
influencia estrangeira. Os meni- 
nos ignoravam o Brasil, não fala- 
vam o portuguez e desconheciam 
professores brasileiros. Nessa ei- 
tuação vergonhosa veiu encon- 
tral-os o Estado Novo... 

moro % 

Não fosse a iniciativa heroica 
de associações particulares, peor 
seria o panorama, Entre ellas 
destaca-se a Cruzada Nacional de 


Educação, á qual já temos feito os 
mais largos elogios, em varias op- 
portunidades. Felizmente, o go- 
verno actual vae compreendendo 
que o problema da educação mere- 
ce ser encarado com energia, com 
decisão e 
senso. 
Educar não é sómente ensinar 
a lêr e escrever, Educar, no seu 
exacto sentido, é formar, é cons- 
truir. E' formar uma raça forte e 
pura na sua moral, nos seus senti- 
mentos, no seu idealismo. E' 
construir uma geração cheia de 
patriotismo, com a perfeita noção 
das suas  responsabilidades, dos 
seus deveres, dos seus direitos. 
Primeiro os deveres, depois os di- 
reitos. Essa a disciplina que pre- 
cisamos ensinar á mocidade. Será 
inutil dar uma cartilha do A B € 
ao analphabeto, ministrar-lhe cs 
ensinamentos Jlinguisticos, sem o 
preparo moral. Elle poderá ser, 
amanhã, um ladrão ou um assassi- 
no, Tem, pois, o governo do Es- 
tado Novo, a maior das tarefas que 
o Brasil ha muito tempo espera 
que alguem a queira cumprir: edu- 
car a sua mocidade. 


sobretudo, com bom 


dd dd ddr dd did dede dd tr ls A e di ed e dd 4 


wesidente interino do DASP, seclente du 
noticia espalhada pelo telegramma da as- 
socinted Press, deu varios pulos de conten- 
te. em pleno gabinete, já pensando nos pal- 
pites que dará sobre o problema de prote- 
cção nos nossos selvicolas. 

E' conveniente, entretanto, mister Briggs 
acalmar o seu enthusiasmo, porque nem 
elle, nem o sr. Simões Lopes tomario con- 
ta daquelle serviço que conlinunrá entre- 
gue no elevado patriotismo do Estado Maior 
do Exercito brasileiro. 





O PROBLEMA 
DAS ESTRADAS 

DIARIO CARIOCA vem chamando a 
( ) attenção. dos poderes competentos 

para o problema do trafego entre q 
Rio e ns cidades de veraneio, Os trens são 
insufficientes pura transportar todos os que 
fogem do calor da metropole. Ademais, 05 
comboios não offerecem condições de con- 
forto e hygiene, Além da falta de accom- 
modações, o carvão que se desprende das 
muchinas constitue um verdadeiro suppli- 
cio para os: passageiros. 

As estradas de rodagem, salvo uma ou 
outra excepção, se encontram em pessimo 
estado de conservação. Vencer o trajecto 
daqui a Vassouras, Sacra-Familla ou Rodeto, 
por exemplo. vale por uma prova de indis- 
vutivel coragem, As rodovias estão chelas 
de buracos. Temos criticado esse abandono, 
mas não alimentamos outros intuitos senão 
o de melhorar a situação, em beneficio da 
collectividade. Tanto nssim que nos apres- 
sumos em enaltecer us providencias toma- 
das pelo Departamento Nacional de Estra- 
dns de Rodagem no sentido de ligar o Rio 
a Caxambú pela rodovia que será inaugu- 
rada nos meados deste mez. Segundo se no- 
ticin, no dia 15 «do corrente o presidente da 
Republica irá em automovel áquelln estan- 
cia balnearia, pela estrada Arcelas-Cuxam- 
bú, em-vins de conclusão. 

E” preciso, porém, não se Wmitar aquelie 
Departamento a construir vodovias. Urge 
conserval-as devidamente, A fnlta de repa- 
ros permanentes acarreta os maiores incon= 
vententes. Não basta dizer que ha estrada 
entre uma e outra cidade. O muúis impor- 
tante é suber se existe caminho praticavel. 
Pode ser que hajn exaggero na phrase: — 
“governar é abrir estradas”. De qualquer 
fórma, porém, os governos são sempre jui- 
gados pelas estradas... 





CALÇADAS 
E PASSEIOS 

Prefeitura, por intermedio da Secre- 

tarln de Obras Publicas, iniciou non- 

tem a substiluição da pavimentação 
das calçadas da rua Marechal Floriano, que 
passarão a ser de pedrinhas, como as da 
Avenida Rio Branco. A inlelativa é interes 
sante e virá dar áquella Tua um aspecto 
mais bonito. 


A proposito dessa providencia achamos 
opportuno pedir n attenção dn Secretaria 
de Obras Publicas para os passelos da Ave- 
nida do Mangue, Internes às grades do car 
nal. O grndil está hoje muito faguelro, cheio 
de trepadeiras. Mas as calçadas estão nor- 
riveis. Quando chove viram lama, Na var- 
to annexa à praça 11 havia sido Iniciada a 
pavimentação de pedrinha branca e preta, 
Mus em certo trecho o trabalho parou. Fi- 
cou no meio, Não sabemos por que. Mas 
parou. Aliás, « Avenida do Mangue podera 
ter um outro aspecto capaz de disfarçar u 
pessimi impressão que produzem os sets Dar- 
dieivos horrendas. Os passelos centraes, nor 
exemplo, poderiam: ser ajarditindos, como na 
Avenida Beira Mur, com jarras, estaluas, 
etc, Isso revelaria bom gosto e zelo pelas 
coisas publicas, 





UM PIONEIRO 
DA INSTRUCÇÃO 

ENTRO de poucos dins será prestu- 
D da uma homenagem signiticativa a 

um vulto do Exercito brasileiro que 
só de poucos é perteitamente conhecido, 
Trata-se do marechal Joaquim Ignacio Ba- 
ptista Cardoso, cujo nome irá designar uma 
praça em S. Christovão, 

Este nome é um nome do Exercito e um 
nome do Brasil porque o marechal Joaqum 
Ignacio foi um pioneiro incansavel da in= 
strucção publica, O seu nome estará sem- 
pre ligado, com uma legenda, no combato 
no analphabetismo, que munea foi tão In- 
tenso como durante a sua vida util. 

Commandando, como general, a regtão 
que tem séde em Pernambuco, Jonguim 
Tgnacio dirigiu a mais intensa campanha 
contra o analphabetismo de que temos no 
ticias no Brasil, Criou, dirigiu e orientou 
dezenas de ligas contra o analphabetismo 
em todo o Nordeste, de municipio em mu- 
nicípio, de cidade em cidade, de villa em 
villa. Nunca, no seu tempo, se inaugurou 
uma escola em Pernambuco que o velho 
general não estivesse presente para animar, 
com o seu enthusinsmo de plolnetro, a Inf- 
vlaliva generosa e putriotica, Pelo seu ws- 
forço unico o Nordeste foi dotado com cen-= 
tenus de escolas novas, todas custeadus por 
particulares ussociados das ligas contra q 
analphahetismo que fez fundar, O seu es 
forço não [oi passageiro nem improficuo, 
pois ainda subsistem innumeras das esco- 
las que fez fundar no Nordeste. 

Tio grande fol a sua actuação que ao 
deixar o commando em Recite o general 
Jonquim Ignncio recebia do povo pernam- 
bucano uma manifestação consagradora que 
se transformou, pela espontaneidade de eua 
se revestiu, em uma verdadeira festa as 
despedida e de saudade. 

No Exercito, como militar, não foi me- 
nos profunda a actuação do marechal Joa- 
tim Ignacio, Todo soldado que commman- 
dou tornou-se um amigo seu. E alndn hoje 
correm notícias em Pernambuco de factos 
e anecdotas onde o velho soldado brasileiro 
npparece perante o soldado razo como um 
pac nustero, rigoroso e bom. 

Justas, portanto, e merecidas as home- 
nagens que vão ser prestadas a este vulto 
militar do Brasil e a este pioneiro da in- 
strucção, 
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VULTOS 

ANTIGOS : 

r ODO palz precisa cultivar como ver- 
E dadeiros symbolos nacionaes os no- 

- mes maximos de sus historia, Na po- 
lítica, na guerra, nn selencin, nas artes, na 
literatura, o nome, u fama e a obra dos vn- 
lores antigos têm que ser transmittidas de 
geração u geração como se fossem o grande 
e verdadeiro patrimonio da raça, O que re- 
nimente se cultún desta fórma é o gemo 
nacional manifestado no exercicio de todas 
us actividades humanas. 

No Brasil pouco cuidamos disto até 
agora, Os nomes, Os vultos da nossa historia 
que chegaram até nós, os de hoje, envolvi- 
dos na legenda de uma gloriosa e fecunda 
vida antiga são pouquissimos. Os dois lm- 
peradores, Caxias, Machado de Assis e al- 
guns outros, Houve, porém,:o; habito inco- 
noclusta de destruir esses, pouquissimos no- 
mes que a fama conservou para a posteri- 
arde. Uma geração endoidecida e sem ori- 
yentação cultural definida e solida chegou à 
jpensar que a fama do moço se constroe so- 
bre ns ruinas dn destruição dos antigos. 

Processa-se, entretanto, a rencção. Vi- 
mos ultimamente o movimento brilhante em 
torno de Caxlas, que é o vulto maximo do 
Exercito, Depois consagrava-se n epopéa de 
Camisão e Antonio João. A Marinha, siler- 
ciosa, tambem envolve Tamandaré no cari- 
nho de um culto consagrador. 

Na literatura tambem temos o vulto 
maximo de Mnchado de Assis que, como se 
estivesse vivo, recebe, ainda hoje, de todas 
as gerações do intellectuaes, as mesmas ho- 
menagens que os seus contemporancos lhe 
prestavam com o garinho de filhos e & ad- 
miração de discípulos. 


Para a consagração surge tambem, ago- 
ra. Euclvdes da Cunha, que, redivivo pela 
edição de dois livros seus e um estudo hto- 
graphico, vem sendo relido, estudado e hon- 
rado por todo o Brasil afóra. Ainda nos ul- 
timos dias o interventor hbahiano mudava 
para Euclydes da Cunha o nome de um mu- 
nicipio onde o escriptor demorou colhendo 
dados e fazendo estudos para “Os Sertões”. 

Por outro Indo o goveruo não esquece 
o ussumpto designando commissões para 
preparar homenngens condignas nos nossos 
nomes antigas. Tudo isto prova que esta- 
mos aprendendo a cultuar as nossas .pro- 
prias tradições que, mesmo não sendo ve- 
lhas de millenios, são pelo menos nossus, 
nacionnes, brasileiras, 





COMO TRAGO 

OS ESTADOS? 

sr. Getulio Vargas, no periodo dis- 
O cricionario de 1930-1033, poz em pra- 
tica. um systema de vigilancia e lis- 

calizução junto nos governos estadunes que 
apresentou  excellentes resultados. De quan- 
do em quando, o então ditador despachava 
um emissgrio para os pontos mais afasta- 
dos do paiz, afim de verificar como iam as 
coisas por. Já. Factos interessantes foram 
revelados no-chefe da Nação, que tomou va- 
rias providencias em defesa das unidades 
federativas. Um desses delegados apurou ca- 
sos de alta relevancia, o que determinou 
uma vassourada em, regra do sr, Getuho 
Vargas. Esse fiscal chegou até a ser clu- 
mado “tombeur” de interventores. 

Acreditamos que a situação hoje se 
apresenta alviçareira, Todos os chefes do 
Executivo devem estar cumprindo ficlmen- 
te os postulados do Esfado Novo, Acaha- 
vam-se os “coroneis”, conforme os termos 
da Constituição que fulminou a politicagem. 
Não ha irregularidades. O idealismo é um 
facto. Os governantes só se preoceupam com 
o progresso do Estado e o bem estar do 
povo, i 

Tudo isso é possivel que esteja aconte- 
cendo. Mus, se não estiver? Eis porque não 
haveria mal em que um corregedor viajas- 
se por estes “braxis” afóra, Mesmo a tilulo 
de informação para o publico se justificaria 
a excursão, O que será, por exemplo, o Es- 
tado Novo no Acre? E em Alugôns, de que 
ha muitos mezes não se Len u menor no- 
ticia? E no Plauby? Será que já se integrou 





no espirito da nova Carta politica do palz? 
Ainda vivem os interventores dessas uti- 
dades da Federação? q 

O presidento Getulio Vargas natural- 
mente não deixará de mandar um observa- 
dor ver de perto o que vac pelos Estados, 


MENDICANCIA 
DE MENORES 
gor demais conhecido e reconhecido 
o interesse que o Juiz de Menores 


4 BD '4 dedica és funcções do seu cargo, Se 


o sr. Saboia Lima mais não: faz pelo gran- 
de numero de crianças pelas quaes olha pa- 
ternalmente é, por certo, porque lho faltim 
os recursos mnteriaes necessarios, para que 
a sua tutela sejn cem por cento efflciente. 
E' preciso reconhecer, renlmente, que aquei- 
le magistrado se dá no seu cargo de nima e 
coração utilizando os recursos de que dis- 
põe com absoluta propriedade e de forma a 
tirar-lhes todo o rendimento possivel, Falta- 
lha porém além de tudo, um pesson) has- 
tante numeroso para attender a todas as 
necessidudes que o grande problema da in- 
fancia abandonada apresenta na cidade 
enorme, Temos notado, porém, que sempre 
que surge uma reclamação o sr. Saboln Ji- 
ma immediatamente a acolhe para provi- 
denclar com efficiencia e rigor, Agora, por- 
tanto, mandamo-lho uma, 

Quem passa na Avenida Atlantica a 
qualquer hora da noite ha de notar, nas im- 
medinções dos Casinos Copacabana e Atlan- 
tico, um numeroso grupo de menores, pseu- 
do-vendedores de amendoim que pedem ni- 
ckels, dormem pelas calçadas, magros, nuu- 
trapilhos, sujos como verdadeiros mendtgos, 
O taboleiro de amendoim esquecido a um 
canto representa, apenas, uma desculpa pa- 
ra a verdadeira mendicancla nocturna que 
aquele grupo de menores exerce à vista de 


melhor sociedade carioca e, por certo, dus 
melhores grupos de turistas que nos visi- 
tam. 


E' para isto que, agora, chamamos a atten- 
cção do esforçado e probo juiz de menores. 
E temos certeza de que as providencias se- 
rão promptas, efficientes e seguras. 

O que em verdade se dá na porta dos 
Casinos alludidos é o verdadeiro exercicio 
de mendicancia. E, o que é mails grave, da 
mendicancia praticada por menores, 





ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou 
seguintes decretos: 


os 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Promovendo o bucharel Antonto Euge- 
nio Magarinos Torres, do cargo de juiz de 
direito para o curgo de desembargador do 
Tribunal de Appellição do Districto Fede- 
ral; e o bacharel Mem de Vasconcellos Reis, 
do cargo de juiz pretor pura o de juiz do 
direito. 

Nomeando para membros da Commissão 
“"ensitaria Nacional, do Institulo Brasileiro 
de Geographin e Estatistica, o capitão José 
Corrêa de Mello, como representante do Es- 
tudo Maior do Exercito; o director do De- 
partamento Nucional de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural, Lourival Fontes e o secre- 
tarlo geral do Conselho Nacional de Geo- 
graphia, Christovão Leite de Castro, 

Exonerando o coronel do Exercito Ame- 
rico Fiuza de Custro, o tenente-coronel do 
Exercito Altumirano Nunes Pereira e o au» 
ditor militar em disponibilidade, tenente- 
coronel honorarto do Exercito bacharel Ro- 
perto Alexandre Ileseketh, dos cargos de 
professores da Escola Profissionul da Poli- 
cia Militar do Districto Federal. 

Considerando promovido, por untiguida- 
de. no posto de capitão, a contar de 15 de 
setembro de 1938, data do seu passamento 
e na qual já havia altingido o numero um 
da respectiva classe, o fallecido 1º tenente 
da Policia Militnr do Districto Federal, Wal- 
demar Ferreira Nobre. 

Promovendo, no Corpo de Bomlieiros: 
a major, por merecimento, o capitão Do- 
mingos Nasonette; a capitão, por antiguida- 
de, o 1º tenente José Costu; a 1º tenente, 
por antiguidade, o 2º tenente Francisco Fer- 
reira Lima; e n 2º tenente, por merecimen- 
to, o aspirante n officinl Zacarias Feynaen- 
des. 

Concedendo aposentadoria nos terms 
da legislação em vigor, no bacharel Fran- 
cisco de Paulo Suntiago, official adminis- 
trativo da clnsse L, : 

Nomeando, interinamente, escreventes' 
juramentados, Hortencia Alvarenga, do 4º 
officio de protestos de letras e titulos desta 
capital; e José Aluisio Gurgel do Amaral, 
do cartorio «do 1º officio do juizo da 8º pre- 
toria cível tambem desta capital; e João 
Reis, ainda interinamente, para as funcções 
de official de justiça no impedimento do 
serventuario effectivo, 

Exonerando Antonio Corria da Silva ta 
carrelra de offletal ndministrutivo da. Se- 
cretaria do extíncto Senado iFederal, por 
ter sido condemnado pelo Tribunal de Se- 
gurnnça., 

Declarando que Paul Gromben, natural 
da Allemanha, perdeu a nacionalidade pra» 
sileira adquirida por titulo de 16 de agusto 
de 1923, em virtude de reacquisição da na- 
clonalidnde de origem concedida por tilulo 
de 2 de julho de 1928. : E 

Perdoando o resto du pena a que foi 
condemnado, pela justiça militor, o senteu- 
ciado Ary Gomes, e commutando ao sen- 
tencindo Walter Ellinger, condemnado belo 
juiz de direito da 2” vara criminal desta 
capital, para o grau minimo da pena que 
lhe foi imposta, como incurso no grau.mo- 
dio do art. 297 da, Consolidação das Leis Pe- 


nes. 


Concedendo naturalização a Acencio Ro- 
drigues dos Santos e a Marvel Antonio Al- 
ves, naturues de Portugal e residentes nesta 
capital. k 

Declarando em disponibilidade os ofli- 
cines de justiça da extincta justica federal 
em varios Estados, João Costa, Raymundo 


Cavnlcanti, Arthur Dutra de Andrade, Ce-r: 


lestino Luiz de Souza, João Albino Pereira, 
Fabio da Silva Guimarães, Francisco de Pu- 
gliminuta, Oscrr Martins Vianna, Clemente 
Gonçalves de Oliveira, Modnlpho Barreio, 
Alvaro de Palva Dias, Luiz Darlino da Sijl- 
ct, Odilon Mnnso Pegado e Arthur Pereira 
Medeiros. 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Concedendo aposentadoria a Eugenio 
Tavares de Mello, official acdininislrativo da 
classe H, mos termos do art, 177 da Con- 


estes vaz 


vPeregrre q interiar do 


'e qutrus de Interesse 
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“EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
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stituição Federal e da le constitucional nu- 
mero 2, de 16 de maio de 1948. 
NA PASTA DA FAZENDA 
Promovendo n agente fiscnl do imposto 
de consumo, na capital do Maranhão, 'o do 


“Interlor do mesmo Estado, Alexandre Hercu- 


lano de Carvalho; declarando sem effeito a 
nomeição do funecionario de egunl catego- 
ria, do interior do Pará para a capital do 
Maranhão: e nomeando Antonio Vieira pa- 
ra identico cargo no interior do Maranhão, 


NA PASTA DA GUERRA 


Exonerando o general de brigada Este- 
vão Leitão de Carvalho, do cargo de 1º sub» 
chefe do Estado Mnlor do Exercito, e no- 
meando-o para o cargo de commandante 
da 3º reglão militar; e o general de briga- 
da Firmo Frelve do Nascimento, do cargo 
da 2º sub-chefe do Estado Malor do Exercito, 
e nomenando-o para o de 1º sub-chefe do 
referido Estado Maior, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Nomeando Manoel Leite de Novnes Mel- 
1, em commissão, assistente da cadeira de 
clinica psychintrica da Faculdade de-Mech- 
cinn da Universidade do Brasil; o dv. Ben- 
jamin Constant Neves Gonzaga, em com- 
missão, assistente da cadeira de physlolo- 
gista da Faculdade de Odontologia da Uni- 
versidade do Brasil; o ar, José Carlos Fon- 
seca Milino, em commissão, assistente da 
cadeira do anatomia da Faculinde de Ms- 
dicina de Porto Alegre; Roque Adolpho, In- 
terinamente, professor da Escola de Apren- 
dizes Artífices de São Paulo e Aurea Fer- 
reira dos Santos para o cargo de inspector 
de alumnos. 

Exonernndo: o «dr. Abel Azevedo da Stl- 
veira, de assistente, em commissão da ca- 
deira de anatomia e o ar, Fernando Ro- 
drigues Campello, de assistente, em commis- 
sio, da cndelra de physitologia, ambos da 
Faculdade de Odontologia da Universidade 
do Brasil; Plinio Lacerda de Oliveira, de 
inspector de estabelecimentos de ensino se- 
cundario em São Paulo e Raul Moreira Lel- 
lis, da carreira de dactylographo, por tur 
aceitado outro cargo. - 

Designando a professora Maria do Car- 
mo Faria Silva para exercer, interinamente, 
e em commissão, as funcções de inspector 
de estabelecimentos de ensino secundario em 
Minas Geraes, 

Yransferindo Heitor da Silya Corrêa, da 
secretaria do quadro TI para a carreira de 
official acdministrativo do quadro 1; e os 
escripturarios “Joaquim Manoel de Casiro 
Alves, do quadro V, e Clacilin Cordeiro, ci 
quadro XXI, ambos para a mesma carreira 
do quadro 1. 

Aposentando Janunrio Rodrigues da 
carreira de ofllcial ndministrativo, nos ter- 
mos do art. 156, letra D, da Constituição 
Federal; e concedendo aposentadoria, nos 
termos da legislação em vigor, no official 
administrativo Alherto de Gusmão Lobo; 
no thesoureiro Wuldemiro Rodrigues de An- 
drade; ao patrão José João do Nuscimento; 
ao motorista Alberto Ferreira Leile, 

Tornando sem effeito os decretos pelo 
qual foi nomeada Julleta de França, ex-pro- 
fossorn de desenho e modelagem do Imstl- 
tuto Nacional de Surdos-Mudos, em vista 
do parecer da Commissão Revisora para o 
cargo de professor de desenho da Esc 
Normal de Artes e Officios Wenceslau Braz: 
pelo qual foi nomeado o dr. Virgilio Lucas, 
interinamente, professor privativo de phar- 
matia gallemica, da Escola Nacional de 
Phnrmacia, annexa à Faculdade de Medicina 
da Universidade do Brasil, em virtude de 
exercer outra funcção publica; pelo «qual, 
foi transferido, Claudino Pereira da Fonse- 
ca Netto, do cargo em commissão de dire- 
etor do quadro VIII, para o cargo tambem 
em commissão: do director do quadro VII, 
visto haver sido aposentado no primeiro 
cargo; e as que, pelos quaes foram nomea- 
dos Maria Gabriella Góes c Helio Mariano 


- de Oliveira para o cargo da carreira de da- 


ctrlographo, visto não haverem tomado pos= 
ge no prazo legal, 


O TEMPO 





PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
a DE HOJE 


Districto Federnl e Nictheroy: Tempo 
— Iustavel; chuvas e trovondas possiveis. 
Temperatura — Estavel. Ventos —:- Do qua- 
drante sul com rajadas Trescas. 


Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Instavel; chuvas e trovoadas possiveis. 
Temneratura — Estavel, 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada. de rodagem Rio-S. Puulo, das 18 ho- 
ras de hontem até as 18 horas de hojs: 

Tempo — Instavel com chuvas e trovoa- 
das: Temperatura — Estavel. Ventos — De 
sul a leste sujeitos a rajadas frescas, 
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folha o sr, Romuaido Perrata, nosso 
da inspector-viajante: 

ndereço telegraphico: IMAHIO CARIOUA 
CC —— e 2 A 


CORRESPONDENU 

Toda a correspondencia com ça ou subre 

assumptos que entendam com assignaturas 
da administraçeo deve 
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Uma scena de “Sete Pecca dores" com Edmund Lowe 
- e Constance Cummings 


| Esses senhores rudes e terri- 
veis, «ue vemos no cinema o 
que nos deixar os nervos exci- 
tados, nos dão a impressão que, 
mesmo fôra dos studios, são 
assim cá fóra, Isso, entretanto, 
é um grande erro, 


Fica-se espantado ao desco- 
brir que Noah Beery, o grande 
villão da téla, gosta de pescar 
pacificamente as suas quericias 
trutas, e o monstruoso Boris 
Rurlolf só está contente quan- 
do cuida das maciciras, no soil 
rancho na California, E agora, 
chega-nos a revelação sobre 

N Edmund Lowe que adora ficur 
em casa, fumando o seu ca- 


chbimbo e ouvindo 
operas, 

* O orgulho de Lowe é uma gi- 
guntesca victrola que pode to- 
car 48 discos consecutivamen- 
te e a sua immensa collecção 
de chapas, todas escolhidas cul- 
darosamente, 

Edmund Lowe é o gulã do 
Constance (Cumings em “Sete 
peccudores” (Seven Sinners), O 
impressionante film do Broud- 
way-Progremima «quo veremos 
segunda-feira no cinema Broa- 
dwax, 

“Sele peccadores” é o Film 
que veiu rehabililar o genero 
Policial, já tão explorado cons 
infelicidade. 
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“A Filha do Samurai” — Um film 160 % japonez 


dr id ASA A A OA DU DR EA At 
Pa PRP EL SO PA) TM 


———— | 
COPPE e errados 


CINEMA) 


DELICADOS NA VIDA REAL 





DT 








IPEP SR AA TA ANA OESP o 
, : , x af) 











— 0. 


GASOLINA 





- DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Março de 1939 


[D—— 


As neceasigades ca vios moderna - 


obrigam o automobilista a servir-se 
mais do seu carro, resultando d'ahi um 
maior consumo de oleo. 


Gastar pouco e andar mais, é pois, 
O ideal de todo o automobilista. 


isto, entretanto, não é tarefa dificil, 
desde que se possa encontrar um oleo 


capaz de lubrificar o carro ofticiente e, 


economicamente. 

































'O oleo ENERGINA possue todas es 
qualidades necessarias é boa lubrifica- 
ção: não produz carbono duro, evita o 
attricio que causa o desgaste das peças 
€ dá melhor rendimento mesmo sob as 
mais altas tomperaturas 

Passe a usar o oleo ENERGINA & 
partir de hoje e verifique o funccionas 
mento suave do seu carro, além da 
economia que V. S. obterá. 

Para maior kilometragem use tame 

| bem a gasolina ENERGINA. 
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Mickey Rooney, hoje, no “Metro”, com a Familia Hardy, senhores “fans” !| Constance Bennett 


O querido cinema apresenta o querido “Criançola” em “O Amor Encontra Andy Hardy” 


uma das 
do celebre ustro 
do thentro, Richard Bennett, 
nascou em Nova York no dia 
22 do outubro (o anno é con- 
servado em segredo e fol edu- 
esda nas escolas particulares 
do Nova York o Paris, 

Sua primeira experiencia ci- 
nomatographica fol em “Cy- 
theren”, produeção de Samuel 
Goldwyn, na qual foí estrella, 
Ella rapidamento se tornou 
umu das mails populares stars 
do cinema, 

Casou-se duus 
cabollos louros 
claros, Méde 5 
dns de altura e pesa 104 2:1- 
bras. Seu mais recento film 
fot "Sun Excellencla, o Chuul- 
feur”, 

6 agora será vistn em “Ser- 
viço de Luxo, da Nova Unl- 
versal, que será lançado no 
dia 13, no Plaza. 


Constance Bennett, 
tres  filhius 


VeZOS. Tem 
e olhos azues 
pés 4 vpolega- 





Assumiu o coronel Arge- 


miro Dornelles 
Assumiu hontem, a direcção 
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— O primeiro nesse genero que vem ao Brasil, 
será estreado no Pathé Palacio ng 


do Arsenul de Guerra do lila 
Grande do Sul, o coronel Av 
gemiro Dornelles. 


Viva a familia Hardy! Ela e 


! j stará, hoje, no Metro, em novas e divertidas 
Hardy". Ahi estão Lewis Stone, 


Mickey Rooney, Fay Holden, Cecilia Parker 


peripecias ; “O Amor encontra Andy 
e Betty Rose Clark 





segunda-feira proxime 








Sstsuko Hara — a formosa interprete do film: japonez 
“A Filha do Samurai" a s er estreado no Pathé Palo- 


vo segunda- feira proxima 


O idioma falado no Japão é com o seu 


admiraveImente phonogenico, ( 
publico terá opportunidade de 
constatar o «ue nffirmanios 
quando assistir ao film japonez 
“A Filha do Samural”. Obra 
feita em combinação com os 
estalios allemães, é todavia 
est. icialmente nipponica. Des- 
enrola-se nu terra encantada 
dos samurais, Optimo pretexto 
para uma visgem visual no ilon- 
ginquo paiz do Orlente. Quu- 
dros de um pitloresco admira- 
vel, outros repletos da sunve 
belleza das agunrellas de cô- 
res deliendas — “A Filha do 
Samurai” — é um film que col- | 
locará as platéias ovccidentucs 
em lice nos costumes e ROS 
sentimentos do Extremo Oricn- 
tc. À educução de uma joven 
juponeza, decorrida entre q cul- 
to à tradição e o rythmy du 
vida moderna, os conselhos de 
formitia pura a solução de va- 
“Os gruves, a cerimonia do chi | 


ciunl;; proprio, o 
desengano -simoroso que leva a 
mocidade acatirar-se na cratera 
de um vulcão e outros aspectos 
mais, Surgem nesse film real- 
mente curioso -e ditferente. 

Além' desse fundo pictorico, 
“A Filha do Semutal” possue 
uma historia. encantadora « 
conte com a presença de gran- 
des artistas como co velerano 
SessueHavakawa e linda Sel- 
suko Húra — uma japonezinha 
que gir-se-la um, delicado “bi- 
belo?” — o sincero Isamura 
Kosug! — um actor:de fibra do 
Japão e-Ruth -Eweler — a unica 
erropia do film, 

“A Filha do Samurai” será 
projectado ma téla: do Palhc 
Palio nha segunda-feira pro- 
sima, E' mais ym' lancamento 
de arl-Film — a distribuidora 
que não poupa esforços para 
apresentar no Brasil as maio- 
ves sensações dos studios lu] 
Leriacionaes. 


Njuca sup oa pod d 
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SÃO LUIZ — “O Cow-boy e 
o GrAh-Ninn” (United) com Ga- 
ry Cooper e Merle Oberon, — 
Hornrlo; 1 — 4. “4. —5em 
horns, 

PLAZA — “Dize-mo em 
Francex” €CPoramount) eum 
Olympe Bradna — Horurio; & 
— 8.40 — 5.20 — 7.00 — 8.44 
e 10,2 horan, 

METRO — “Fra 
(Metro Goldwyn) com o Gor- 
do e o Mugro, — Hornrias: 1;= 
dia — 20408 %€e uy 
horu». 

PALACIO — 
nurian” (Fox-Eilm) com 
chard Green, Mornrio: 2 
— 4 — 8 € 10 horas, 

ALHAMBRA — “Trunen 
Neve" (MR, K. 0,) 
Fo; TT — 3.40 — 
5.40 e 10.240 

ODEON 


Diavelo” 


muli= 
Hi- 


“Patrulha 


de 
— . Moria- 
Bd — 74) 
horas, 
— “A Fuga 
Moto” (Fox-Filhu) com Peter 
Lorre, — Hornrios E — 5.40 
— 5.20 — T.00 — 8,40 e,10.20 
horas, 

IMPERIO — “O Ultimo Bel- 
jo” (Metro Goldwyn) com Ja- 
ntes Stewnrt -— MHornrlo; 2 — 
146. -8e1l horns, 

GLORIA — “Do Mundo nada 
de Leva (Columbia) com Jenn 
Arthurs — Horario; 2 4.50 
— 7.00 € DM. horas, 

PATHE! PALACE — “Car 
net ade Bnlle”r (Art-Filmms) 
com Hary Hour — Hornrlo: 2 
— | = Neo horn, 

REX “Tngradidãos (Mes 
tro Goldwyn) com James Ste- 
Wart -— Hornrio; 4'i— 4 — 6 
— 3 e 10 horana. 


de Mr. 


BROADWAY “Está Tudo 
ANE, (Film Nncionnl) com 


Déo Mnin e Mesquitinhn. — 
Horario: 2 — 3,40 — 5.20 — 
7.09 — 8.40 e 10.20 horas, 
CINEAO TRIANON — “im= 
prensa Animada Cinenç!, “gor-| 
nunes e Desenhos de Walt Din! 


ney”. 
j CENTRO 


BLDORADO — 
marcas! e 
vardin”. 
Zinguro! e “A Glorin do Memgi- 
Alentras”, 

OPERA — 
Purisiense”, 

MUTROPOLE — 
Medida” q Viver, 

PATHE! “A q Herolun 
Texas” q 


Tres 
“Campeio 


“ns 


dn Co- 


“No Turbilhão 
“Pesos “ 


ato 
“As Dans Valsa", 


POPULAR — “eNfo me En= 
aqueça” q “Aventuras Mariti- 
mas"! 

PRIMOR —. “A Grande Es- 
trelin”, 

FLORIANO — “Pulxão de 


Miuguro” e “A Glory do Degi- 
mento, 
PARES — “iloliswood & 
mara teremidam q Abadia, 
N. dos Mie, 
Fron”, 
MIS — 
aaa titan 
Brenno”, 
IDEAL — “Sururo" em 
Mar e cdnucdim de Aluh”, 


Nos- 


Fron 


“Agarrem 
e “Cary 


Nor- 
Pros 


EMNH 
em 


Pa- 


= |CARTAZDODIA 


MEM DE SA” — «A Cigani= 
nho” e o “Men Hof Morreu”, 
LAPA — “Deotesn de Mhe" e 


“Quatro Momeng e Urina Préce”, 


BAIRROS 


POLVPESAMA — “Prlmun- 
Verne “Ela dos Destinos”, 
GUANABARA — “Din de Pros 
mem" q ii Som ade Circo”, 
NACIONAL — “idyiio nm 
Selvn" € “Penas de Amor”. 
EOXI — yinha Hom Es. 
trela”, 
FPANEMA — “go Pequeno pe- 
tntante” q tMereretan Nnvaen”, 
VARTE'PE! — “Nomtnlaçda 
REPZ — “pesendorex no Pa- 
Pniso” e “O Grs Wentlund", 
AMBRICANO “Queijo 
Suisso” e “O Meu Bol Mour= 
ren”, 
RIO BRANCO — 
CENTENAMIO — “Uma Noi- 
te un Opera” q “Cnmpeão da 
Covarilia*, 
BANDEIRA — 
da Indin”? 
Mesmo”, 


AVENIDA — “Inrdim de Al-l 
lah” e “Apuros de Anulel", 
AMERICA, “O Mundo 


— 


“ilysteriom 
“Verdugo de si 


” 
Di 


sinou-me q Matar", 
CAPUMUEUY — “Aluna Bra- 
vis" e “Campelo dn Covar- 
din”. 

BRASIL — cone Mnrie” e 
“Mendigo Milonario” e 


&. PEDRO — “perrelto Cu- 
valhelro!! e “Prumpho ds Avis 
ans? 


GUARANY — “Lancelros 
India” é “Oh, as Mulheres", 
APPOLO Gg Canção Mater- 


da 


na" e “Audnciosa Reporta-= 
gem”, 

JOVIAL — “O Cominho: do 
Prnzer“ 


e “Servas de Deus”, 
8. OHRISTOVÃO — “Irendigo 
Mittionario"! + “Com n Lei não 
se Nrinen?, 
TIIUCA — “Onstiçães do Im- 
perndor” e “By Sou de Circo”, 
VILLA ISABEL — Coruçien 


em Ruinas” fePivucina do Des- 
tino”, 


VELO 


— “Ehm dos Dentl, 
nos", 
HADDOCK LOBO — “Jun- 
tiçu”. 


HELIOS — “mpopén do Jaze” 
e “Honeando wo Parda”, 
EDISON — vamor de Cri- 


ançudnto e sionrmndo a Par- 
un", 


GUAJAHO: 
Fel sem 
mina! 

MARACANA — 
de “om sawgyer!!, 
MARACANA — 
Morreu! q 
tngem”, 


SUBURBIOS 
(CENTRAL 
firme 
ungdex”, 

sislynta!!, 
TODOS — “Peniten- 


“Prrnello, e 
Corn” «e “A Clga- 


“Aventuras 


“o 
ee A aralaneticamim 


Meu Toi 
Hepuro 


Nhviem 
Ve e um nete 
MASCoOT'PE 
PANA 


de Ne, 


— 


| ETe ec sincero, fis 


Mickey Rooney — sem duvi- 


du a mais sensacional das fi- 
guras juvenis do cinema de ho- 
je. personalidade Tile o nosso 
publico cada vez mais quer, es- 
tará hoje no Metro, em seu 
mais victorioso film, um suc- 
tesso enormissimo nas Estados ; 
Unidos e na Inglaterra: — “O 
amor encontra Andy Hardy”. 
Trata-se de uma historia em 
que veremos a Familia Hardy 
em novas peripecias, sempre 
divertidas, sempre muito huma- 
nas, muilo sinceras, sempre en- 
cantadoras, porque Lewis Stone 
(o juiz Hnrdy), Fay Holden (a 
senhora Hardy), Andy Hardy 
(Mickey Rooney) e Cecilia Par- 
ker, são figuras cguaesinhas a 
multas «que conhecemos e que 
nisto ou naquilo espelham, até, 
alvo da nossa propria familia... 
Em “O amor encontra Andy 
Hardy" temos Mickey Rooney, 
vibrante, maravilhosamente ale- 
voltas com 
“vasos” amorosos € com uma 
“barata” comprada n presta- 
ções, que não q deixa em paz, 
nem ao juiz Hardyv.. Resulta- 
do: situações engraçadissimas 
mas sempre reaes, sempre hu- 
manas, Judy Carland tamben 
está no elenco. Cantando, fa- 
zendo comedia, ella é semnre 
uma personalidade encantadora, 
e em “O amor encontra Andy 
Hardy”, ao lado de Mickey 
Rooney, offerece-nos talvcz a 
sua, “performance” mais inte- 
ressante, Ella é uma das “en- 
rotas” de Mickey, mas o endia- 
brado “eriancola”, ou melhor, 
Andy Hardy, é ainda o conquis- 
tador de Ann Rutherford e La- 
na Turner, uma morena e uma 
lousa que enfeitam muitas sce- 
nas da nova comedia Metro- 
Goldwyn-Maver, que se desti- 
na, a partir de hoje, no Metro, 
R marcar um successo immen- ! 
so de bilheteria e possivelmen- 
te o record dos records de su- 
ccesso de Mickey. Rooney... 


a o 1 


elnrin" e “Sensação ade Rec) 

ris”, 
BEIJA-FLOR — “4 Grande 

P. RR.” gonista d 
PIEDADE — “Pequeno Pe- 

tulante”, 





A graciosa “'y 
Jilm “Abuso de 

A primeira grande noticia de 
sensagio, nos domínios cinema- 
tographicos, após carnaval, vao 
Scr, sem duvida, 
aviso,ao nosso publico de que, 
já na proxima segunda-feira, 
estará nu tela do Alhambra a dumente pela brilhante artista, 
linda Daniele Darrleux, 
e “Abuso de Confian- 
ça”, Esta produeção; pertencen- 
te no Programma Serrador, há 
longo; tempo vinha sendo un- 


e e a + o O (e O 


Voltu à Cinelandia, e desta vez no Alhambra, a 
encantadora vedeite franceza Danielle Darrieux 
no super-film “Abuso de Confiança”, tão ansios 


samente esperado 


RO cure rn 


Parisi ense Danielle 
Confiança” do Prog, 


edetter Darrieuzr 


Serrador 

fans de Danielle por esperar, 
embora ansiosamente, pois deti- 
tro em poucos dias poderio 
vel-n e ouvil-a numa das suas 
criações mais interessantes e 
que, pureee, Ffof vivida profui- 


no 


O auspicivso 


Prota- | gauleza, “Abuso de Confiança”, 


que fol dirigido por Henri De- 
coin, tem ninda por Interpretes 
Charles Vanel, Vulentine Tess- 


MADUREIRA — “5 Herdea” 1- | ler, Yvette Lebon e Pierve Min- 
e “Vão de Nopeinn”. nunciada nesse cinema c gá- guud num. argumento de alia 
MODELO — «Din de  pro-| Mente por motivos, de forca psyehologia, tão no sabor us 
mess” é “Rosas do Sul”, maior deixou de ser lançada, | necessidades de educação morul 
7 | até agora. Mas não perderam os + da nossa época. - 

? eme cm 

SUBURBIOS | CC ota erram rr 
! 


(LEOPOLDINA) Fê 
ORIENTE 

wap”, 
ROSARIO — “Aves Neg Hn- 

mar, 

HAMOS — Noxiolpata * 

PIGNHA — “Divorçcio ve In. 


Mina 





NIE ç 
SANTA 
dulus da 


CEOs 
Corda”, 


Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vimria 


agua corrente em todos os aposentos, 
banho proprio, modernas inslalinções de pa- 


29, telephone e 

tamentos com 

nho de duchas, 
diari 


A HOTEL 


Uuur- 


bem montado salão de barbeiro e orchestra 


à. Preços modicos, Endereço telegraphico: 
o REGINA, TELEPHONE : 25-3152 ——— 
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ces re = À) Hespanha Republicana Resistirá 


ATTLEE PROPÕE NA CAMARA DOS COMMUNS UM VOTO DE CENSURA A DECISÃO GOV 
NHECEU O GOVERNO DE BURGOS 


(Conclusão da 4º, pagina) 
vas q que se refere o paragra- 
pho anterior, o excesso que se 
verificar será Jevido a conta 
de “Resorva de Contingencia”, 
ou, om caso contrario, verkfi- 
cando-se Insufficioncia, será es- 


FUNDO DE 

Tundo de garantia realizado 
Heservas technicas . es. 
Menos: Deflclt technico .. ... 
Fundo de Garantia a Realizar 


SOMMA ,. «cs 


Como se verifica, apparece, 
nessa discriminação do fundo de 


s gurantia, um deficit technico, 


que não significa defleit finan- 
ceiro, nem tem qualquer ex- 
pressão organica negativa, tra- 
duzindo antes a exactidão te- 
chnica da organização do I. à. 


P; 4, 

De facto, se os beneficios con = 
cedidos aos associados estão 
calculados na base de uma vou- 
tribuição triplice, do proprio as- 
sociado, do empregador e da 
União, evidente se torna que, 
não entrando & Unlão com & 
parte que lhe incumbe, o deficit 
technico será a conclusão lngl- 
ca, sob pena de sc estar cobran- 
do de mais ou concedendo de 
menos, 

Aliás, o simples facto de se 
conhecerem as reservas techri- 
cas correspondentes aos benetl- 
clos a conceder, conhecimento 
sem o qual não apareceria O 
alludido deficit, é uma circuius- 
tancia que põe em destaque q 
organização technica do 1. & 
P, I., certo como é que em ne- 
nhum balanço de instituição 
congenere do Brasil já foram 
ellas consignadas. 

Accresce à notar, por fim, que 
esse deficit technico reflecte 


OO CER O OD O OD OC 4 CD OD O DO 


Films destinados à Feira 
Mundial de Nova York 


assistidos pelo chefe da 


Nação em Petropolis 


Como já noticiamos, á cor- 
vite do ministro do “Trabalho 
sr. Waldemar Falcão, o chefe 
da Nação assisttu, sabbado ul- 
timo, no cinema Pedro Il, em 
Petropolis, na passagem de al- 
guns trechos dos innumeros 
films organizados pelo Commis- 
sariado da Feira de Nova York 
e para serem exhibldos no gran: 
Cdioso certame, 

São de dezenas de milhares 
de metros os films originaes 
sobre o Brasil, demonstrando o 
o esplendor de sua natureza, os 
seus panorames, as riquezas de 
suas floras e faunas e as rea- 
lizações do nosso povo, São to- 
dos elles musicados, com tre- 
chos escolhidos de autoria de 
notaveis maestros brasileiros, 
taes como Carlos Gomes, Ca- 
margo Guamieri, Henrique Us- 
waldo, Alesundre Levy, Villas 
Lobos, Francisco Mignonl e ou- 
tros em gravações especialmen. 
to feitas para a Feira de Nova 
York, sob a regencia dos dois 
ultimos muestros citados, se- 
nhores Villa Lobos e Francisco 
Mignonl. 

Os trechos assistidos pelo 
presidente da Republica refe- 
rem-se àús quédas dagua do 
Brasil, em bellos e expressivos 
aspectos, principilmente das 
cachoeiras de Paulo Affonso, 
po “uécdas, Iguassu”, Mari- 
Longo e muitos outras, admira - 
vos alemonstrações da magni- 
tiooncio da energia hydraulicu 


dt nosEo plz, 
“Outro: trechos tambem as- 
sistidos pelo chefe da Nação 


velevemm-se aos bellos punora- 
ros dr legendarin cidade de 
tvyn Preto, das cidades de Bel- 
1» loc.izonte, São Paulo, San- 
tor, 3, Salvador e Recife, apre- 
“+! nO mesmo tempo ns acti- 
viúaues da vida economica e 
social dessas cidades em expres- 
sivas e felizes filmagens. 

Films não menos interessan- 
tes sobre o Hrasil não só em re- 
lação a outras cidades do paiz 
tnes como Porto Alegre, Pelotas, 
Rio Grande, Curityba, Floria- 
nopolis, Victoria, Fortaleza, Be- 
lém, etc. bem como sobre as 
singulares selvas do Amazonas, 
costumes dos selvicolas, cultu- 
Tas, pecunria, mineração e vi- 
rlas actividades, constituem um 
rico repositorlo e que, dc certo, 
irá demonstrar, naquelle certa- 
me, as nossas grandezas e os 
niveis de renlizações e cultura 
do nosso povo, 

As realizações do Commissa- 
riudo da Felra de Nova York 
estão, presentemente, u cargo 
dos srs. Armando Vidal, em 
Nova York, e Alpheu Diniz aqui 
no Rio de Janciro, devendo este | 
ultimo embarcar para a Ameri- 
ca do Norte no proximo mez. 





Desigiicda de officiaes 


Foram designados: para ex- 


ercer as funcções de director 
da (oudelrrin de Rincão, q 
mujor Juio Pedro Gay; para 


chefe da |" secção dá 1º divi- 
sio da Direcloria dos Serviços 
de Nemontus e Velêsanria, o 
major Cyro Niopurdenge de He- 
zende e para official supplo- 
mentar do quartel-general da 
2º divisão de cavalluria, o va- 
pilão Edison Teixeira Condes- 
sa em substiluição ao seu col 
lega Arthur Dunton de Sá « 
Soltas. 


Notas do Itamaraty 





Afim de despachar com o sr 
Getulio Vargas, presidente a 
Republica, subiu hontem a Pe- 
trepolis o sr. C. de Freitas Val. 
le, ministro interino das Helu- 
cies Exteriores. 

Por cssa occasião s. ex. assis- 
tiu à entrega das credencines 
mcsto Frano Cvelisso nova am- 

“vo da Tugosivia no Rio de 

“NZIro. 





ta registada como "deficit" te- 


chnlco", 


Em obediencia a essa dispo- 
sição regulamentar, a discrimi- 
nação do fundo de Egerantiu, 
em logar da supra indicada, é 


a seguinte: 
GARANTIA 


132.148:00080 
40,407:40584  91.050:53426 
47,021 :68656 


138.072:221$4 





. e e. ne ua 





apenas o instantaneo de uma 
situação, em 31 de dezembro. 
que desapparecerá assim que 
seja paga a contribuição da 
União, a qual, de resto, não está 
ainda em mora, pois, de accor- 
do com a ii a vigente, dn- 
rante o anno de 1939 é que deve» 
rá ser liquidado aquelle depi- 
to, 


(D) — Vide “O regime de von 
petencia na contabilida- 
dedo T. A, P. 1.”, em 
“TINAPIARIOS”", n.º 2, de 
Junho de 1938, transcri- 
pto no “Mensario Brasi- 
leiro de Contabilidade” 
n.º 257, de agosto de 1934. 
Vide “A nova technica 
orçamentaria do Regula- 
mento do TI. A, P. T.”. 
em INAPIÁRIOS", n.º 8, 
de outubro de 1938. 


Vide “O valor de inven- 
tarlo segundo o reguir 
mento do 1. A. P. I.”. 
em “INAPIÁRIOS”, n.º 
7, de novembro de 1934 


Vide “As reservas de 
rectificação em face do 
regulamento do I. 4, P. 
T.", em “INAPIARIOS” 
n.º 8, de dezembro ce 
1938. 


2) — 


(9) — 


(QU — 





A Gasa do Estudante 
do Brasil distingue 
a sra. Italia Fausta 


A Casa do Estudante do Bra- 
sil acuba de distinguir a insi- 
gene artista patricia sra. Italia 
Fausta com a muis alta honra- 
rin, elegendo-s, por unanimida- 
de, pera membro honorario du 
Instituição. 


Nome por demais conhecido 
em nossos sectores artísticos, a 
grande nctriz tem um log 
unico na scenn dramatica pin- 
sileira, conquistado pela sua 
cnpncidade e dedicação ao pal- 
co. Ainda recentemente, na di- 
recção do Thentro do Estudante 
do Brasil, a sra. Itulia Fausta 
conseguiu apresentar o especta- 
culo de “Romeu e Julieta”, de 
Shakespeare, com olto repre- 
sentnções successivas e pela 1º 
vez enscenado no Brasil, ne 
molde n receber elogios de toda 
critica theatral, unanime em 
proclamul-a “uma victoria do 
theatro brasileiro”. 

Os estudantes, superiormente 
guindos por uquella actriz, vão 
este nnno apresentar novas pe- 
cus classicas, num louvavel mn- 
vimento de cooperação com à 
Serviço Nacional de Theatro, 
que estro sendo aguardadas 
com grande expectativa. 


Para breve está marcado um 
banquete na Casn do Estudan- 
te, offerecido pelos Interpretes 
da trngedia shakespeareana, es- 
tundo 1 Imprensa especinlmch- 
te convidada. 


“O imperador D. Pe- 
dro ll e o Instituto 
Historico” 


UM TRABALHO DO CONDE 
DE AFFONSO CELSO PUBLI- 

CARO NA ARGENTINA E 
COMMENTADO EM PARIS 


PARIS, 23 — “Lan Rovue Af- 
gendine”, editada nestn capi- 
tnl, roferindo-se 4 obra do 
conde de Affonso Celso, Intl- 
tulada “Bl Imperador D, Pe- 
dro II y el Instituto Historico”, 
diz quo esse volume é o quin- 
to de uma collecção cujá fina- 
lidade é a vulgnrização na Ar- 
gentina de conhecimentos exa- 
etos sobre u Historia do Dra- 
sit, constituindo uma  Blblho- 
theca de Autores Brasileiros 

O historindor argentino sr, 
Ricardo Levene, no seu prefa- 
clo, assim so expressou sobre 
o Instituto Historico do Jra- 
ai: “Pratu-se de uma Inastitul- 
vão americana, selentifica e 
socinl ao mesmo tempo, que 
cumpre uma missão supariur, 
vomo centro de Investlencies e 
de Ulustração izerul dos prin- 
cípiíos de- duas sclencias fun- 

nmentnes, bases economica € 
politica dos Estados deste Don- 
tinente,” 

O referido artigo faz a his- 
tortco daquella instituição, fri- 
zando ap affluencia que tevs o 
imperador D, Pedro II no drs- 
envolvimento da mesma, e ter- 
mina dizendo que a obra do 
Conde da Affonso Celso aus 
reune estrictamente uma grati- 
de personalidade e uma beno- 
merita Instituição, constitue 
um bello capitulo da historia 
do Continenta americano, 
(A. N,) 
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HEMORRHOIDAS 


Cura endicnl sem dor e sem 
eperação, doenças ano-re- 
etnes, rectitem, fintulns, ca 
treltnmentos do recto, do- 
ençna venerena,, Trntumen= 
to dam Eemorrholdas por 


processos modernianimoas, — 
Cleurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Asalatencia Muntelpnt) 
NUA VISCONDE Do nao 
BRANCO, St-1o SNIARM=- 
Dna 10 às 19, 
— Telephone: 222049 
Renhdeneins JS-ttza. 
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E DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Março de 1939: 


ATTLEE CENSURA O GOVER- 
NO BRITANNICO 

LONDRES, 28 Proponcdo 
hoje um voto de censura ao go- 
verno, pela Camara dos Com- 
muns, o “leader” trabalhista, 
major Attles pronunciou exten- 
so discurso do qual se destacam 
os seguintes trechos: 

“antes de analysar a subs- 
tancia da moção de censura, eu 
“pretendo retraçar es condi- 
ções em que foi levada RO co- 
nhecimento desta Camara e de- 
cisão governamental relativa no 
reconhecimento do governo na- 
cicnalista de Burgos”. 

“O sr, Chamberlain havia 
promettido levar ao conhecimen- 
to da Camara, dentro do m=- 
nor prazo possível, a decisão a 
ser tomada com relação ao re- 
conhecimento do general Fran- 
co. Na quinta-feira passada, 
quando respondeu a uma ner- 
gunta por mim feita elle teve a 
opportunidade de levar a decisão 
tomada, ao conhecimento «a 
Camara”. 

“Elle porém respondeu eva- 
sivamente, No dia 24 de feve- 
reiro, porém, ou seja na sexia- 
feira, o parlamento francez rve- 
uniu-se e o sr, Daladier decln- 
rou que em 42 de feverelro elle 
recebéra aviso do governo bri- 
tannico de que considerava tur 
chegado a hora de reconhecer o 
general Franco e que não era 
possivel esperar mais”, 

“Crelo, a não ser que o pri- 
meiro ministro queira desmen- 
tir-me, que o sr. Daladier citn-. 
va factos positivos quando elle 
fazia a sua declaração na Cama- 
ra dos Deputados francesa. 
Logo, foi tomada uma decisão 
antes de quinta-felra 23 de ie- 
vereiro, dia em que o sr, Cham- 
berlain informou esta Camara 
de que elle não tinha outra dem 
claração a formular, faltando 
desta maneira à palavra dada 
de levar ao conhecimento da 
Camara, com & maior brevidade, 
a decisão que seria tomada na 
questão hespanhola”, — (U, P,) 


“A resposta que me foi dada 
hontem pelo vrimeiro ministro 
quando pedi maiores esclureci- 
mentos quanto á data em que 
fôra resolvido o reconhecimen- 
to do governo nacionalista, pa- 
receu-me sunmamente vaga e 
imprecisa, Elle apresentou - se 
perante a Camara afim de com- 
municar uma decisão tomada 
pelo governo e quando se lhe 
perguntn quando elle tomou tal 
decisão, elle responde que pre- 
cisa de um prazo para respon- 
der. 

O que quer dizer isto, afinal? 
O ponto principal é de saber se 
o primeiro ministro fol ou não 
nutorizado a agir neste sentido 
e se elle teve o npolo do gabi- 
nete. Afinal de contas, o go- 
veimo é o gublnete e não o prl- 
melro ministro, « temos o di- 
reito de saber se o gabinete to- 
mou alguma decisão. 

O primeiro ministro respon- 
deu ao sr. Archibald Sinclair 
que elle recebera poderes para 
escolher o momento em que es- 
ta decisão seria tomada, mas 
eu nunca vi um ministro que 
acabasse de tomar uma decisão 
conforme à autorização do ga- | 
binete, requerer prazo para res-' 
ponder quando clle tomou tul 
decisão”, 

Devia encontrar-se num esta- 
do mental muito confuso, o pri- 
meiro ministro que não s2 re- 
corda quando tomou tal medi- 
da e que responde apenas que 
elle não está disposto à ser sub- 
mettido a um exame minuclo- 
so, 


Esta attitude parecia á de 
um diciador dirigindo a pala- 
vre a um grande conselho fas- 
cista porém devo lembrar-vos 
sr. primeiro ministro, de que sois 
apenas um primeiro minisiro 
britannico, e apezar de todas as 
honras que pertencem a este 
cargo, tendes tambem algumas 
responsabilidades, uma das quis 
é de prestar contas das vossas 
acções perante o Parlamen- 











Quero recordar tambem aos 
membros de todos os partidos, 
que elles tem o direito de for- 
mular perguntas ao primeiro mi- ! 
nistro, e que o governo deve res= | 
peitar a sua attitude. 


Na realidade, o que se passou, 
é que o primeiro ministro quiz 
evitar de dar uma resposta, dan- 
do a entender que não havia sido 
tomada decisão, E' porém evi- 
dente que o primeiro ministro 
já havia de facto tomado uma 
decisão e mesmo communicá- 
ra-a no primeiro ministro de 
uma nação estrangeira ao mes- 
mo tem que recusava-se 4 
communicar esta decisão de na- 
tureza política ao Parlamento do 
sew paiz, Isto não é uma ma- 
neira de proceder para com & 
Camara dos Communs. 

Procuro os motivos de uma 
acção semelhante, que não é 
senão o complemento das nego- 
clações mysteriosas tramadas de 
algum tempo a esta parte entre 
certos membros renecionarios 
deste palz e o governo françez, 
Cada vez que elle commette 
uma acção criticavel, o primairo 
ministro colloca-se em situação 
tal que elle póde lançar a ces- 
ponsabilidade sobre outro gover- 
no. Neste caso a habilidade de 
fazer falar o sr. Daladier pri- 
meiro, não surtiu effeito, por- 
que o sr. Daladier revelou que 
agia de accordo com um aviso 
recebido do governo britanni- 
co; quero porêm, voltar ao as- 
sumpto que motiva estes deba- 
tes; o primeiro ministro, para 
justificar a sua acção, allegou 
elgumas imelas-verdades, mais 
perniciosas do que falsidades, 

O primeiro ministro declara 
por exemplo que a maior parte 
do territorio hespanho! encon- 
tra-se sob o domínio do gene- 








uma novidade. Ora a maior par- 
te da Hespanha está dominada 
pelo general Franco, desde & 
quéda de Bilbão; não houve 
portanto mudança radical e 
quanto a este argumento, elle 
seria insufflciente pare justitl- 
om a medida agora e por sl 
só, 


A parte da Hespanha ainda 
sob o domínio republicano, é 
de certo mais fraca que a par- 
te dominada pelo general Fran- 
co, porém convém não esquecer 
que eclu inclue grandes cidades 
como Madrid, Vulencia e Car- 
thagena”, 


Outro argumento allegado 
pelo primeiro ministro; não 
existe governo eftectivo da Hes- 
pauha republicana; no emtan- 
to, existe um governo republl- 
cano, como existe um exercito 
republicano de meio milhão de 
soldudos. Su não são condições 
que justificam um reconhesci- 
mento “de jure”, tumbem não 
são cundições que justificam & 
suppressão do reconhecimento 
em questão, 


Isto só poderia se fazer, de- 
baixo de circunistuncias vspe- 





claes; o primeiro ministro não : 


se interessa, porém, pelo direl- 


que qualquer outro homem pa- 
ra desprestiglar o direito inter- 
nuclonal. 


O major Attlee citou algumas 
autoridades em direito interna- 
cional, afim de estabslecer que 
este reconhecimento era uma 
Injustiça e perguntou: “Quaes 
são as vantagens que uuferimos 
deste reconhecimento aprestado 
na forma e injusto no fundo, 
como acabo de demonstrar? O 
Primeiro Ministro obteve algu- 
ma promessa relativamente q 
independencia da política exter- 
na da Hespanha? Relativamen- 
tu à cyacuação das tropas ita- 
Hanes? Procurou utilizar a sun 
influencia nara minorar os sof- 
frimentos dos refugiados, e ob- 
ter clsmencia para os venci- 
dos?”, 

“Desde o inieto da guerra ci- 
vil hespanhola, forum afunda- 
dos 5h navios mercantes hritan- 
nivos. e perderam a vida 45 qf- 
ficiaes « murinheiros da nossa 
marinha mercante e propõe-se 
reconhecer o governo do general 
Franco! Sempre allega-ss que 
o general Franco tem demais 
nmor-proprio para submetter-se 
n condições impostas vor nós, 
mas elle não teve amor-proprio 
em demasia, quando fez-entrar 
trlumphalmente marroquinos em 
Barcelona nem tropas italianas 
na Hespanha. 


Concedemos, assim, uma col- 
sa que será de grande valor pa- 
ra o general Fraico, mas a tro- 
co de que? Por que seri que 
devemos sempre dar. sen nada 
pedir em compensação? Relati- 
vamente à independencia da 
Hespanha e à retirada das tro- 
pas italianas, dependemos npe- 
nas das promessas verbacs fel- 
tas pelo general Franco ao nos- 
so primeiro minirtro, E no em- 
tanto, seria muitissimo Impor- 
tante saber se estamos reco- 
nhecendo um governo do genc- 
ral Franco ou anenas um gover- 
no-titere manobrado nos hasti- 
dores por Hitler e nor Musso- 
Jini. 

“O sr. primeiro ministro pó- 
de garantir-nos que o general 
Franco não irá juntar-se ac 
eixo Roma-Berlim, E' de ma- 
xima importancia para nós, 
termos esta informação do pon- 
to de vista dos interesses bri- 
tannicos; precisamos saber se 
o general Franco deu algumas 
garantias a respeito de Gibral- 
tar e das ilhas Balenres”. 


“Houve outros tempos, em 
que este paiz era amigo da l- 
berdade, amigo dos povos, ini- 
migo dos tyrannos ! Hoje, so- 
mos considerados como destina - 
dos a ceder sempre deante de 
todas especies de tyrannias, A 
sempre favorecer as dictaduras. 
Temos, sim, o desejo de apolar 





* to Internacional, e fez mais do | 





cções naquelle gabinete. 


&'França, mas não apenas & 
França reaccionaria, e o que se 
fez toi ceder a um preconcel- 
to político, O primeiro ministro 
que diga á Camara, se em 31 
de janeiro a guerra no Hespa- 
nha não era apenas uma guer- 
ra civil, Naquella data, o pri- 
meiro ministro julgou que não 
se deviam conceder direitos de 
belligerancia ao general Fran- 
co, porque, allegava, havia in- 
tervonrão de outras potencias 
na Hespanha nacionalista, E 
que se fez agora ? Concedeu-se- 
lhe n reconhecimento “de jure”, 

“Muito seria do meu agrado, 
se o primeiro ministro pudesse 
exnlicar-nos nua] o farto novo 
que occorren drsde 31 de janel- 
ro. Certamente não deve ser 
a conquista da Cetalunha |” 
(Exclomacões em diversos pon- 


a 





Os operarios gau-|O ministro do Trabalho | Arrancados d 


ckos e o Lloyd Bra- 
sileiro 


9 MINISTRO DO TRABALHO 
DIRIGE-SE” AN SEN COLLEGA 
DA VIAÇAÃO 
Ao seu colega da pasta da 
Viceão, o ministro Po Trabulho, 
sr, Waldemar Falcão, offlciou, 
rogando-lhe se sirva de ordenar 
ns nrovidencias necessarias no 
sentido de ser convenientemen- 
te esclnrecido e satisfeito o que 
constitua dever dr administra- 
cão, o assumplo de que irata 
o ofífelo em que o Syndicato 


dos CGperarios Estivadores: de 
Porto Alegre, Rio Grande do 
Rn), solicita a Intercessão do 


Ministerio do Trabnlho a favor 
de seus consoctos. afim de «que 
o Linvd Brasileiro cumora, no 
referido porto, ns vreceilos das 
Jeis trahalhistes, vísto que, em 
faço da condicta. nhservada ao- 
bre nm mnterin prla respecliva 
Aronelo, recusando-se a cum- 
nrir disnositivos da lei de azci- 
dentes do trabrlho, como aínda 
n 40 de novembro ultimo, no 
cosn da morte do nverario Ma- 
noel (ionçnlves Ferreira da Sil- 
vn, € a contribuir porn a Caixa 
da Acetedantes do Trabalho man- 
tila pelo alludido Syndicato, 
além de «desresneitar clausulas 
rontratunes relativos & compra 
da frota riograndense, já os 
onernrios começem a relutur 
pero prestarem serviços à men- 
clonada empresa, 





Chamados militares 


Estão sendo clumados com 
vrgencia no Asylo dos Inval- 
dos dy Patria para Lomarem 
conhecimento de assumptos que 
lhes dizem respeito, os cabos 
esviiudos da Marinha Alfredo de 
Olivelra Bastos e Amuiuro Cae- 
tano da Silva, e à Directorin 
de Necrutamento a sra. Aiice 
“ohetter Morandi e o cldacdio 
Froncisco Victor da Fonseca e 
Silva Palma. 


Phaga hoje, o major 
Paranhos da Silva 


Regressa hoje, do Estado da 
Bahin, onde foi em gozo de fé- 
rias regulnmentares, o major 
Octovio da Silva Paranhos, of- 
ficial de gabinete do titular da 
pasta dn Guerra, O distincio 
vinjante que é muito bemquis- 
to, quer nos meios militares, 
muer nos meios soclaes e spor- 
tivos desta canital, será alvo 
por occaslão do seu desembar- 
que de, expressiva manifestaçio 
de apreço, devendo tocar, por 
esse, .occasião, uma luanda de 
musica militnr. O major Para- 
nhos, que viaja a bordo do 
“Araranguá” acompanhado de 
sua exma, familia, deverá alit= 
da hoje assumir as suas Iun- 














ITHEATRO RECREIO 


Companhia Brasileira IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 
Lepois de amanhã, 3 


DUAS SESSÕES — AS 


att od 


MOREIRA DA SILVA 





20 E 22 HORAS 


Bensacionaes Primeiras 
Representações da Re- 
vista mais esperada 

DESTA TEMPORADA | 


CAMISA 
AMARELLA | 


2 actos de Charges Poli- 
ticas e Bociaes, original 
dos Irmãos  Alencastre, 
com musicas dos compo- 
sitores mais populares 


tado nor MOREIRA DA 
SILVA, “O tal...” 
Grande exito do formi- 
davel quadro polílico “O 
Carnaval Politico" e do 
sketch comico “Sob a 
Capa da Copa”!! 


Estupendo suecesso de gargalhadas com OSCARITO em 
“AMOR e OVOS” e “FLAUTA DE BAMBU”!!! 
"CAMISA AMARELLA“ uma revista que marcará um novo 





e Retumbante Successo !!! 





AVIS O— HOJE e AMANHA a Companhia não dara 
espectaculos para o preparo da grandiosa Revista 


CAMISA AMARELLA ! 


——— Bilhetes a venda na Bilheteria do Theatro 


Moreira da Silva 
O TAL... 

FELA PRIMEIRA VEZ 
NUMA REVISTA |!!! 
CELESTE AIDA uma 
sambista, differente das 

outras ! 
“Medico Operador” for- 
midavel samba, Interpre- 





ral Franco, como se isto fosse «aFSENN Na RS 





UMA so Mae o nd EPA DS PET À vos VE PR Dátos Bda A SAO a Ca DA Sr O AG A Va PE cd Aa E di EE nad DE e pa De AR CR La dt lado 8 gr ma 2157 a DA O ca ur. A TAN DAMA ai ia fa A fas EV La cita fa tis piades tida rr dg , Ms ç Aus TI, 
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tos, partindo da banca dos mi- 
nistros a interrogação: “Por- 
que ?") Responde o major At- 


ee; 

“Vou dizer-lhes porque: pela 
simples razão de que não fal 
essa a razão dada pelo primei- 
ro ministro para explicar a ra- 
zão do reconhecimento, A alle- 
gação para recusar os direitos 
de belligerancia so general 
Franco fol. a presença de tro- 
pas estrangeiras com os nacio- 
nalistas. Póde haver alguem 
que accredite ter cessado esta 
cooperação ? A realidade é que 
as tropas italianas occupam as 
mesmas posições que em 31 de 
janeiro. 

“Emquanto Isso, o governo 
republicano observava as dis- 
posições do direito internacio- 
nal, pagava as suas dividas e 


despachou hontem no 
Conselho Nacional do 


| Trabalho e no Instituto 


dos Bancarios 


O titular dao pasta do Traba- 
lho, sr. Waldemar Falcão, des- 
pachou hontem, no Conselho 
Nuclonal do Trabalho e no Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Bancarlos com os res- 
pectivos presidentes, senhores 
Barhosa de Rezende e Adherbal 
Novaes. 





Declarada sem effeito a 
nomeação 





O NOVO MEMBRO DA COM- 
MISSÃO DE SALARIO MINIMO 
DO ESPIRITO SANTO 
O ministro do Trabalho, se- 
nhor Waldemar Falcão, resol- 
veu declarar sem cífeito a no- 
menção do sr. José Ignacio da 
Silva para as funcções de mem- 
bro da Commissão de Salario 
Minimo da 12º: Região, com' sé- 
de na capital do Espirito San- 
to, Para exercer essas funcções 
fol nomeado o sr. Godofredo 

Vassalo, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr.' Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
eyphilis, pelle e vartres. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectnes e hemorthoidas 
Ê R. OUVIDOR, 183-5.º and. 








Dns 2 ás 6 lá 





A Federação de Ássis- 
tencia aos Lazaros no 
Ministerio do Trabalho 


Em audiencia especial, fol re- 
cebida, hontem, pelo sr. Wal- 
demur Falcão, ministro do Tra- 
bulho, m Federação Sociedade 
Assistencia nos Lazaros. 


O ministro do Trabalho 

modificou uma decisão 

da 1º Junta de Concilia- 
ção desta capital 


Antonio Alves da Silva, asso- 
ciado do Syndicato dos Traba- 
lhadores em Transportes Ter- 
restres, reclamou &á Primeira 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento do Districto Federal 
contra a firma Antonio José da 
Fonseca sobre indemnização 
por dispensa sem justa causa 
o salarios atrasados, Tendo a 
Junta dado ganho de causa ao 
reclamante, o empregador, por 
intermedto do Syndicato dos 
Proprietarios de Vehículos de 
Carga do Rio de Janeiro, re- 
correu ao ministro do Traba- 
lho, sr, Waldemar Falcão, que 
assim resolveu O caso: 

“Considerando que as teste- 
munhas são unanimes em affir- 
mar, que o reclamante teve 
mau procedimento e revelou 
desidia, incorrendo, dest'arte, 
na pena prevista no artigo 5º 
alinea c, da lei nº 62, de 5 de 
junho de 1935; Considerando 
que & firma reclamada não 
contestou houvesse deixado de 
pagar ao reclamante a impor- 
tancia de duzentos e cincoenta 
mil réis, referente a quinze dias 
de salario vencido; e conside- 
rando, finalmente, o que dos 
autos consta: 

Resolvo deferir o pedido de 
fis. 8 para o effeito de modifi- 
car a decisão da Junta a quo, 
na parte em que manda a re- 
clamada indemnizar o recla- 
mante na importancia de qui- 
nhentos mil réis, relativa ac 
aviso previo, devendo ser us 
custas pagas em proporção”. 








Virá ao Brasil, D. Duar- 

te Nuno, herdeiro pre- 

sumptivo do throno de 
Portugal 


Annuncia-se a proxima visi- 
ta, Bo Brasil, do herdeiro pie 
sumptivo do throno de Porttj- 
gal, D. Duarte Nuno. O fidnlgs 
encontra-se actualmente em 
Portugal, visitando o norte de 
paiz, onde entrou incognito. 1). 
Duarte Nuno echa-se hospeda - 
do em casa de Salaanha de 
Mello, grandes admiradores da 
familia real, onde tem feito as 
melhores referencias ao poder 
administrativo de seu palz, 

A que se annuncia D, Duarte 
Nuno estará no Brasil em cot- 
panhia da duqueza de Baviera 
sua tia, 


Moacyr Benedicto, vulgo 


NOTICIARIO , 


ERNAMENTAL QUE RECO-. 


obedecendo aos dispositivos dá, 
ds imeriadioy elobarodo 
mité de não interven 
rava da frente de combate 
voluntarios estrageliios embo- 
ra o general Franco deixasse 
de fazer o mesmo com as tro- 
pas estrangeiras que comba- 
tiam nas suas flleiras”. 


Mas, parece, que O primeiro 
ministro reconhecerá sempie, 
um governo que se divorcia do» 
direito iternacional; um | gos 
verno que tenha violado todas 


o, Ciça 


as leis: a lei da humanidade, & - 


lei juridica e a lei divina! Para 
um governo que obedece 

leis internacionses e observa 25 
normas correntes da civilização 
é que é reservado invariavel- 
mete, o menosprezo do primei- 
vo ministro.”. — (U.-P.. 


FT 


AS VICTIMAS FORAM MEDI- 
CADAS NA ASSISTENCIA 
Viajavam hontem, & tarde, no 

estribo do bonde da “Linha 

Gavea”, o soldado da Policia 

Militar Domingos Ferreira 

Aguiar, pardo, de 25 annos, sol- 

teiro, residente á rua Pereira 

Figueiredo, e O marujo Jar 

Mourão da Silva, pardo, de 38 

annos, morador na Ponta 

d'Areia, em Nictheroy, quando 
ao chegar o pente na ha 

Marques de Abrantes, esq 

com a praça José de Alencar, 

foram arrancados por um cê- 
minhão, 

As victimas que receberam, 
aquelle ferida contusa na vÔxa 
direita e este ferida contusa na 
perna direita, foram medicadas 
no Posto Central da Assistencia, 
retirando-se em seguida, 











Foi irregular o julga- 
mento 


O MINISTRO DO TRABALHO 
ANNULLOU UMA DECISÃO 
DA JUNTA DE CONCILiA- 
ÇÃO DA CAPITAL 
MARANHENSE 

José Pery Costa, José de Ri- 
bamar Mattos Vianna e Be- 
nedicto Moreira de Souza, RsS0- 
ciados da Associação dos Em- 
pregados no Commercio de São 
Luiz, Maranhão, tendo sido 
despedidos da firma Lundgren 
& Cla. Ltda. sob a accusação 
de improbidade, recorreram à 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento daquela capital que lhes 
deu ganho de causa. Não se 
conformando com a decisão e 
allegando, com provas teste- 
munhaes. que a reunião da 
Junta havia sido realizada sem 
seu conhecimento, a firma re- 
clamada recorreu ao ministro 
do Trabalho, sr, Waldemar Fal- 
cão, que, a respeito, proferiu O 
seguinte despacho: 

“preliminarmente; é nullo o 
despacho de fis. 78 a 19, assi- 
gnado pelo funcclonario que 
responde pelo expediente da 3* 
I. R., pois não é da competen- 
cia dos Inspectores Regionaes 
conhecer das decisões das Jun- 
tas de Conciliação que “cons- 
tituirão instancia unica para 
os julgamentos que proferirem, 


os quaes só erão ser discu- 
tidos nos embargos & sua exe- 
cução”, (art. 18 do Dec. n. 


92.132, de 25 de novembro de 
1932). Sómente ao ministro € 
facultada a avocação de qual- 
quer processo em que haja de- 
cisão proferida, ha-menos de 
seis mezes, ou na hypothese em 
que a parte recorrente prove ter 
havido flagrante parcialidade 
dos julgadores ou violação de 
direito (art. 29 do decreto su- 
pra-citado). 

No caso vertente, os do- 
cumentos de fls, 57 e 68 e a lin- 
guagem da exposição de fls. 66 
usque "1, da: autoria do presi- 
dente da Junta, a quo, eviden- 
ciam que & Recorrente foi cer- 
ceado o direito de defesa e que 
ao julgamento não presidiu a 
serenidade  Indispensavel. Isto 
posto, e considerando ainda O 
que dos autos consta, qou pro- 
vimento ao pedido de avocação 
para o effeito de annullar a 
decisão recorrida e mandar que 
ge submetta o presente pro- 
cesso a novo exame pela Junta 
prolatora”. E 





0 processo foi annullado 
em parte, pelo presiden- 
te do Tribunal do Jury 


Por sentença de hontem, o 
juiz Sady de Gusmão, presiden- 
te do Tribunal do Jury, annul- 
lou em parte o processo-crime 
em que é autora a Justiça 2 rio 
“ Ba- 
rão”, accusado de ter em 47 ce 
novembro de 1937, no Morro 
da Mangueira, abatido a faca 
Manoel Aliris Ribeiro. 

O magistrado determinou a 
volta do processo & Pretoria de 
origem, afim de ser sonada & 
irregularidade, 


Erinéa Guedes 
Almeida 


Adeison Comes de Al- 
meida o Felomena Uuo- 
des de Almelda, partlul- 
pam a todos os aúilgos e 
parentes o  fallecimen- 
to de sun flha BERINEA 
GUBDES Dj ALMEL- 

DA, e convidam para o euler- 


O | na) 


ro, hoje, às 8 burns, saindo o 
forelro de sum residencia à 
Estrada Velha da Pucuma 
1500, para q comiterio de 


Inhauma. 


o 
o estri- 


lo cor 


“e. 
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a Ro 
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SroRa “DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Marco de 1934 /º 
Os Rubro-N jarã Paulistas 
* SUbro-Negros Preliarão Contra os Paulistas 
Cree em ce es cem cem re cem incas as cas ms ea eme em cem amou am mom irado | 


Garante-se a Real'za- 
ção do Interestadual 
Flamengo x São Paulo 
Aquina Capital 


O Flamengo pretende trazer no Rio q esquadrão 


CAMPEONATO SUL 
Americano de Basket-Ball 


— ol 


Preparam-se os Brasileiros 




















“profissionalista do São Paulo F, 


O., afim de que aqui 


realize uma temporada interestadual, 
A data ainda não está assentada, tudo fazendo 


Dentro de um mez o bas- 
ketball brasileiro viverá os 
seus grandes dias com a 


no da organização do im- 
portante certame já vão 
bem adeantados estando os 


pes condições, lutarão com 


todo o denodo para a con- 
quista do titulo maximo, 





eramos | 


Um Indesejavel Para 


crer, entretanto, que será no 3º domingo deste mex realização nesta capital do dirigentes da F, B. B. e Desfilarão as maiores ex- A 
As negociações em torno d - 3º Campeonato Bul-Ame-|L. O. B., actualmente pressões do basket-ball = 

adeariidas esteio atm es fred bem ricano, trabalhando activamento no continental, constituindo O pa O Fr f Fr a g i E Ê F (6) 
A rivalidade ha muito existente entre paulistas Com a participação da | firme proposito de apre-| esse o espectaculo maximo 


e rubros-negros torna mais interessante o match e o 


publico ganhará com isso, pois 


terá opportunidade de 


presenciar um choque entre dois teams optimamente 
preparados e capazes de produzir boa performance. 


O jogo Flamengo x São Paulo será effectuado na 


cancha da Gavea. 


EA] 


$ 


Um detalhe ourioso, e que não pas- 
'mou desapercebido da maioria, em uma 





mento", 


fdas entrevistas hontem concedidas pelo 


Player Russo a um vespertino, foi o que 


Po TA O RE ras cce nnnscennçes E  OPODO APOS a os Ea ASR re nei 
A" Margem de 


fiquem prejudicados em seu desenvolvi- 


Esta é novissima para os brasileiros, 


Argentina, Uruguay, Pe- 
rú, Chile, Equador e o Brr- 
sil o' certame promovido 
pela F. B. B. está fadado 
a obter extraordinario exi- 
to. 

Os preparativos em tor- 


sentar um campeonato di- 
gno de eua importancia, 

O publico terá opportu- 
nidade de presenciar gran- 
des pelejas de bola ao ces- 
to, onde seis representa- 
ções ostentando excellen- 





Uma Entrevista 
ide Um Jogador Brasileiro Que Regressa ao Brasil 





As autoridades patricias, ag permit- 


tirem que um estrangeiro entre no paiz 


football 


a titulo de praticante profissional de 
, devem, além da rotina que o 





que até hoje foi dado as- 
sistir ao publico carioca. 
O local, já escolhido, não 
poderia ter sido melhor — 
O stadium de tennis do 
Fluminense devidamente 
adaptado apresta-se ma- 
gnifico para o fim visado, 
pois o campo é amplo e ca- 
paz de comportar vultosa 
assistencia. 


PREPARAM-SE 08 NOS- 
BOS REPRESENTANTES 


A nossa entidade já to- 
mou as providencias pre- 
liminares para a organiza- 
ção da nossa representação 
— Além de submetter os 
nossos athletas a rigoroso 


A “Critica” de Buenos Aires, 
commentando os acontecimen- 
tos que diziam respeito so re- 
gresso à Argentina do “pla 
yer” Bantamaria, assim se €x” 
pressou em um dos trechos da 
noticia; “firmará elle um C0n- 
trato com o River Plate por 
dois annos, recebendo a im- 
portancia de 10.000 pesos, Terá, 
ademais, os mesmos prêmios € 
us mesmos soldos dos demais 
companheiros de equipe. O Rl- 
ver concedeu-lhe o adianta- 
mento de quatro mil pesos, im- 
portancia que será devolvida 
ás autoridades brasileiras em 
accordo ao contrato que flr- 
mou com o Fluminense”, 





Como se vê, afreditam os 
sportistas argentinos que '& en- 
tidade brasileira foram devol- 
vidos os gastos feitos pelo club 
carioca ao contratar o jogador 
Santamaria, 


O publico e a imprensa des- 


Os jornaes de Buenos Aires 
dizem que foi por intermedio 
de Peucele, durante os jogos. 
da Copa Roca que o River Pia-. 
te entrou em entendimentos ' 
com Santamaria. Naquella occa- 
slão, no entanto, jurava o half 
platino que jamáis deixaria o 
Fluminense: que tinha sido no 
club tricolôr que: encontrára um ' 
amblete propício e camarada. 

As oclrcunstancias de amiza- 
de que unem Santamaria á Peu-. 
celle ão seriam decisivas para 
a “quebra” de um Contrato, so 
não fosse o ex-half tricolôr um 
individuo vulnerável ás propos- 
tas de um club pouco crite-, 
rioso. 

Santamaria aceitou o que lhe, 
propôz o River Plate, fugindo 
ao que elementarmente se en-' 
dende por ética commercial é 
sportiva; não soube, ao menos 
garantir a palavra de sua cs 


posa; faltou com o que pro-' 
mettera á chronica sportiva que ' 


com elle se entreteve, mentiu' 


se referia á presença de jogadores pro- Já se ouviu falar em technicos, jogado- processo burocratico lhes obriga seguir, exame medico, os techni- conhecem, entretanto, as de-| ao club que lhe deu chance do: 
fissionnes e estrangeiros nos clubs fran-= reu, juizes, medicos, etc, de football, mus pesquisar o historico de sua vida spor- 5 A marches” que o fujão teria en- aprender o foot-ball; provo- 
cezes, professores, ,. tiva, no Brasil ou fóra delle, 008 treinarão com afinco cetado para Ff Seu na cou uma nova questão entre os 
U- Na 

O ex-center tricolor, ora de regres- — os elementos convocados | promisso contratual com o desportos brasileiro e argen 


so à pntria, assim se referiu sobre a que- 


Não nos importa de como os com- 


Isto feito, valorizarlamos o “soccer” 






seleccionando-os, a medi- 


minense. Para os brasileiros, 


tino; não pagou o que promct- 


- Indigena hoje tão achincalhado quanto nenhuma palavra siquer foi | têra pagar ao Fluminense, fcz 
stio: “As autoridades francezas, contro- Emenda lo reino fraco. Procuramos em outros paizes| da que forem sendo obser- dispensada por dire emfim, o que poderia fazer um: 
pps So ir nara e des que controlam a fmmigração em aquilo que antes encontravamos ente | VAdOS. pb fo no ag sind del bd 
tro de suas actividades, acabam de m França, Elles lá quo se arranjem. nós, E por que? Porque, commercial- Sob a dire cção de Octa- sua + Sem ara + Santamaria, que, 


dificar as leis que regem o assumpto, 
Emquanto no anno pasendo era permit- 
tida a presença de dois jogadores estrans 
geiros nos quadros francezes, este ano, 
com as transformações feltas, era dada 
permissão para um player. Segundo cs- 
tou informado — prosegue Russo — no 
proximo anno ficará completamente pro- 
hiblda a presença de jogadores estrun- 


geiros em quadros locges. 


Mais adeante, diz o recemchegado: 
“Entrementes, os Interessados. no foot- 
ball francez estão procurando um meio 
de que os jogadores estrangelros na nova 
lei possam ser considerados professores, 
dando assim margem a que os clubs não 
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y 
Jockey Club Brasileiro 


Para as reuniões de sabbado 
e domingo proximos no Hippo- 
dromo Brasileiro, foram hon- 
tem organizados os seguintes 
programmas: 


Sabbudo: 

1* carreira — Premio “Mala- 
cara” — 1.400 metros — 4:000S 
— Alegria, 56 kilos, Canto Real 
52, Fada 52, Uracó 52 e Mer- 
curio 50, É 


2* correira — Premio “Rosl- 
legio” — 1.200 metros — 4:0008 


j 
veremos 


Bomsuccesso 52 — Catu” 54 — 
Paratigy 49. 












importado, 


desses 


solução. 
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5" carreira — Premio “Elfa” 


— 1.600 metros — 4:0008000 — 


Galan 56 kilos — Colorado 53 


— Zlo 52 — Lido 48 — Galopa- 
dor 56. 


6º carreira — Premio “Aba- 


caxi'! — 1,600 metros — 4:0008 
— Carreteiro 56 kilos — Sylpho 
53 — Abacaxi 55 — Uraquitan 


54 — Susan 54 — Polycarpo Se- 
reno 48 — Cadete 49. 
7º carreira — Premio “Ga- 
lan” — 1,800 metros — 4:0008 
— Alubla 53 kilos — Ijuhy 56 
— Uyvrapara 48 — Bill 50 — 
Refalosa 52 — Dominó 53. 


O que merece importancia, Isto sim, 
é o aspecto comparativo que se poderia 
fazer com o nosso “profissionalismo” 


Entre nós, até dirigentes de clubs são 
estrangeiros, Os jogadores, relativamen- 
te em numero menor em face do que se 
verifica em outros palzes, são petulan- 
tes, faltosos e desageregadores. Veja-se, 
por exemplo, a serle de problemas que se 
originam, entre entidades, das attitudcs 
“Suntamarias” 
sport sul-americano, desprestigiando-o, 
problemas esses archivados na O, B. D. 
e que, na sua maioria permanecem sem 


mente falando, inferessa muito mais aos 
clubs apresentarem “maravilhas” de ou- 
tras terras. Porque um Jogador com um 


nome cheio de Y e Z tem sobre o pubii- 


que vivem no 


sileiro, 


Será approvada amanhã 
a tabella para o Cam- 


Reune-se amanhã, em ses- 
são ordinaria, o Conselho 
Superior da Liga de Foot- 
ball do Rio de Janeiro, Nes- 
ta reunião serão ventilados 
nssumptos de grande impor- 
tancia, razão por que está 
sendo aguardada com gran- 
de interesse por todos. 

Os conselheiros estudarão 
e approvação a tabella qr- 
ganizada pelo Departamento 
Technico para o campeonato 
do corrente nnno, bem como 
elaborarão o calendario spor- 
tivo de 1939, 


PDDE E PILL PPPDDDDDA 


Costa Lobo Athletico 








mas não fóra de nossas fronteiras, os 
cracks que esperam 
evidenciarem o que de facto 

Só assim não chegaremos a necessitar 
de “professores de football” para o bra- 


de Regatas Vasco da Gama so- 


co maior attractivo, 


E' preciso melhorar o nosso football, 
dando-lhe novos valores; lutando para 
que a evolução se processe continuadn- 
mente, sem auxílios estranhos. Procure- 


Sul, ou no Norte, no interior, 


opportunidade de 
valem, 


Treinos no Vasco da 
Gama 


A Direcção Technica do Club 


lcita o comparecimento, ho- 

» de todos os Jogadores 
amadores inscriptos, que deve- 
rão comparecer no estadio de 
São Januario, às 18 horas. 

Aqueles que desejarem ser 
experimentados deveiço com- 
parecer munidos de material. 
CONVOCAÇÃO DE JOGADO- 

RES JUVENIS - 

4 Direção Technica do Club 
de Regatas Vasco da Gama so- 
licita o comparecimento de to- 
dos os Jogadores juvenis, inscri- 
ptos, na proxima Sexta-feira, dia 
3 do corrente, ás 16 horas, no 
estadio de São Januario, Os jo- 
gadores que desejarem ser ex- 



















cilio Braga, e Arno Franch, 
Os oracks se exercitarão 
ininterruptamente, obede- 
cerão a um severo regime 
de treinamento. 

E 


mo Sua esposa soubesse do fa- 
cto. Ella propria affirmára que 
Santamaria não serla desho- 
nesto, a tal ponto de quebrar 
um contrato com o Flumingen- 
se... Tal não aconteceu: ella 
passou por mentirosa e elle por 
patife. 





Quaes os Nomes Mais Bem Indicados 


aqui chegou sem technica e 
como aprendiz, fecharam-se as 
portas do sport brasileiro, E',' 
e será, daqui por diante, um 
elemento indesejavel, 

Fol uma lição, foi uma ex- 
perlencia que será annotada, 
mas nunca esquecida, 


1 


Para Representarem o Brasil no Cam- 
peonato Sul-Americano de Athletismo 


Hoje apresentaremos os salta- 
dores e os decathletas, 

No ultimo” certame continen- 
tal realizado em São Paulo, 
vencemos tres estilos de saltos, 
perdendo, e de maneira surpre- 
endente, o salto em altura. 

No deenathlon, vencemos com 
João Rheder, bem acompanha- 
do do mineiro Candido. Ha a 
considerar que este represen- 
tante das Alterosas se não se 
descuidasse de sua preparação, 
obteria um melhor resultado, 
conseguindo, talvez, uma melhor 
collocação para o Brasil, 

Vejamos as provas: 

Salto em altura — Os mes- 
mos athletas que participaram 
do Sul-Americano de 37, Icaro 


Joo Rheder, o vencedor de 
1937. Sua presença é um Egran- 
de passo para assegurar a vi- 
ctorla ao Brasil. O gaucho Car- 
los Pinto surpreendeu no ulti- 
mo certame continental, pas- 
sando 14,28, Bem reparado e 
devidamente dirigido, poderá 
alcançar 15 metros, Dalmo 'Tei- 
xelra abandonou os treinamen- 
tos, estando fóra de fórma. Seu 
irmão Ney revelou-se nesta pro- 
VR; Com pouco preparo, já sal- 
tou 14 metros, Se levar mais 
& serio os treinamentos, pode- 
rá augmentar bem essa distan- 
Cia. Jorge Richard, Buchallos c 
Damasceno apresentam ainda 
resultados fracos e não estão 
em Condições de participar de 



















A ij; y A Direcção Technica do Club E 

MA A onato de 39 s Chegamos & ultima étapa dos | Pita, cariocas, apresentam-se no ry (São Paulo) e Gon alves 
ZA Yi 7) pe imo Regatas raça fera Gama | commentarios que temos publi- | mesmo nivel. Vê-se dahi a dif- (Rio). São, Eesesidrta sis Es- 
; Y; y Prnra nam btt ren a d a Pias oje Para | cado, relativos à escolha dos | flculdade em se escolher tres | sa prova será um dos proble- 
% YA W; REUNE-SE O CONSELH Dali 05 treinos de foot- | athletas brasileiros que intervi- | elementos para a prova acima. | mas que a direcção patricia te- 
% m A w) SUPERIOR DA , CONVOC AÇÃO DE JOGADO. rão no proximo Campeonato Triplico salto — Mais uma rá & Tesolver, pois torna-se pa- 
Ko; GU ) L. F.R. J. RES AMADORES Sul-Americano de Athletismo. vez precisamos appellar pera | tente a fragilidade dos nossos 


Femmesentantos no decathlon, 
inalizando — O tempo é 
exiguo e não permitte maiores 
delongas. As eliminatorias mar- 
cadas para este mez em São 
Paulo nos dará um espelho 
mais completo pata definitiva- 
mente serem apontados. As nos= 
sas maiores expressões do sport- 
huse, figuras que possam defen- 
der O nosso titulo de campeão 
Sul-americano de 37. 

Devemos trabalhar muito, sem 
descuidar um detalhe sequer, A 
Nossa. representação deverá ser 
numerosa, 40 a 45 athlctas, pois 
para vencer é necessario fazer 
Uma distribuição criteriosa dos 
nossos representantes e não 
aproveltal-os em muitas provas, 


se 56 Kilos, Gangster 58, 3. EA divã e Mendes são os mais cotados | um Sul-Americano, fatigando-os, indo além de suas 
Fala Bi Disco 54, Nina. 51, Re-| 8º carreira — Premio “Man- a Vade FOEVErãO Ainda para nos representar no proxt-| Decathlon — E” uma prova | possibilidades. A entidade bra- 
Sia ERC Ukrania 6; darim” — 1.500 metros — Réis Club terial 8 do respectivo ma- | mo certame de Lima. Ambos | onde o Brasil foi bem Tepresen- | sileira deve considerar os con- 
a 4:000$000 — Malacara 52 kilos ? ostentam setualments boa for- | tado em 1937, tratempos que surgem geral- 

3º carreira — Premio “Yore- | cantor 58 — Az de Paus 52 A directoria do Costa Lobo| TREINO DOS JOGADORES ma, estando em condições de| João Rheder, 


na” — 1.200 metros — 4:0008 
— Lamina 54 kilos — Myrna 54 
— Nhá Duca 54 — Kisber 56 
— Saquarema 54 — Gablno 52 
— Bolartes 52, 


— Calote 48 — Jarandina 49, 


Premios do betting: “Ahaca- 
x” — “Galan" — “Manda- 
rim”, 





Athletico Club fará realizar, no 
domingo, 12 do corrente, em sua 
séde social, 4 rua Costa Lobo 
n. 92, uma noite dansante com 
inicio às 20 horas e terminação 







PROFISSIONAES 


A Direcção Technica do Club 
de Regatas Vasco da Gama re- 
iniciará os treinos de football, 
na proxima, quinta-feira, dia '2 







passar o sarrafo acima de 1.90. 


A terceira vaga deverá ser 
Seleccionada entre Safady (São 
Paulo), Petronilho (Minas) e 
Jan Lontra (Carioca), Todos es- 


a maior figura 
do certame daquelle anno, ven- 
ceu dois grandes adversarios — 
O argentino Furna e o mineiro 
Candido. Para o campeonato de 
abril, os dois patrícios não as- 





mente á ultima hora, afim de 
que seja enviada uma delega- 
ção com tempo bastante para 
acclimatar-se em terras estran- 
gelras,, permittindo, assim, aos 


| t nossos homens, uma producção 
| 4º carreira — Premio “Casa- | RESOLUÇÕES DA COMMI5- | 48 24 horas. do corrente, quando se realiza- | tes têm possibilidades de &lcan- | Seguraram ainda sua presença. | maxima, e uma performance 
nova” — 1.500 metros — 4:0008 SÃO DE CORRIDAS Abrilhantará essa noite delrá o primeiro o primeiro treino car 1,85, e por conseguinte são | Sem estas duas figuras, nada capaz de avaliar nossos valo- 
= Veronica 54 kilos — Chicote | A Commissão de Corridas em | alegria a famosa jazz “Lisete”, | da sua equipe de profissionaes, Capazes de preencher a vaga | Poderemos fazer no decathlon. | res e nosso nome sportivo no 


65 — Patrulha 56 — Victoria 
Regia 51 — Itatinga 560 — Lal- 
Ja 48 — Decidido 56. 


sessão realizada hontem, to- 
mou as seguintes resoluções ; 
8) confirmar a suspensão de 


2 cargo do maestro Claudionor. 
Para ingresso dos srs, asso- 
clados é imprescindível a apre- 






preparando-ge dessa fórma na- 
ra & temporada que se intel - 
rá no dia 26 de março. 








existente, 
Salto em distancia — No ul- 
timo Sul-Americano, Marcio foi 


-| uma corrid imposta pelo | sentação do recibo de quitação >, | Vencedor com 7ms,37, Presente- 
ira eia ri se 20008 “starter”, ao jockey Domin- dprristeo n. 3 (mez de março de CS ses |, em boa forma, Marcio 


— Carassu' 52 kilos — Pratea- 
da 52 — Salyrgan 51 — BSois- 
sons 56 — Punhal 50 — Nun- 
cio 54, 


6º carreira — Premio “Ban- 
guenol” — 1,500 metros — Réis 
4:0008000 — Yorena 52 kilos — 
Fogueada 51 — Brisena 56 — 
Poma Rosa 53 — Copcta 48, 


gos Ferreira, por infracção do 
art. 168, do codigo, no premio 
“Carreteiro” da reunião do dia 

b) suspender por uma Te- 
união o jockey Cosme Morga- 
do, por infracção do art. 174, 
do codigo, no premio “Carretel- 
ro”, da reunião do dia 25; 

o) multar em 200$000 cada um 


Pela, presente communicação, 
floa desde já convidada a illus- 
tre e conceituada imprensa ca- 
rioca. 


(AVISO 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 














Taghguanhos 


A 
obtêm bons 





deverá repetir a façanha e pos- 
sivelmente marcar melhor re- 
sultado, Marcio, na competição 
effectuada em Santos, saltou 
7,95, o que bem demonstra ser 
capaz de, até abril, seguindo ri- 
Eldamente os conselhos de seu 
technico, ultrapassar a 7ms,50. 
Para essa prova haverá diffi- 
culdndes em escolher saltado- 







Dois outros elementos estão 
em identicas condições: Astbu- 





continente americano. 
VERITAS 


0 MARANHÃO SPORTIVO 


GEE gra Sá SO pi 
AMPLO MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE EM 
FAVOR DE FAUSTO 


Dia a dia num movimento de 
sympathica solidariedade, inten- 


ctor do Sampalo Corrêa Foot- 
ball Club, tradicional gremio da 


res, dada a deficiencia de ele- ? 
de o betting: “Cnsa- ockeys Walter Cunha e DINA , E terra de Gonçalves Dias, data 
Raso “Malvino” a “Ban- Olademiro pinto Raiao e De Ft do ca pa | empregos Pine gls Sober bl Polpa ao Ei ape go RO RE o ra fine 
gueno)”, cção do é , do € , convoco Os srs. socios quites se sabendo se temporariamente a H : 
Pn o 1 ' Es cl pertinaz molest - “B é ; 
Domingo: prendo grin » OM TOUNMO a Astembida Góral Estra- CURSO PRATICO E EkFt. É | OU definitivamente, A sua pre- | Cl que ta pri rf o eso 


1º carreira — Premio “Zlo” 
— 1,400 metros — 6:000$000 — 
Yami 53 kilos, Oiticoró 55 — 
Egaso 55 — Sufraglo 65 — Dia- 
mantina 53, 

2º carreira — Premio “Ja- 
mundã” — 800 metros — Réis 
[0:1100S000 — Aprovada 52 kl- 
los — Brahmane 54 — 
Quixote 54 — Grumete 64 — 
Ensi 62 — Trevo há — Bohe- 
mio 54, 


3º carreira — Premio “Ara- 


d) multar em 200$ o jockey 
Flavio Mendes, por infracção 
do art, 176, do codigo, no pre- 
mio “Viola”, da reunião do din 
as; E 
e) suspender por oito reuniões 
o jockey Herculano Soares, por 
infracção do art. 174, do codi- 
go, nos premios “Refalosa” e 
“Quarahim”, de reunião de 26, 
e “Viola”, da reunião do dia 25; 

?) chamar á secretaria, hoje, 
ás 16 horas, os cavallariços M&- 


ordinaria, a realizar-se no dia 
3 do corrente, sexta-feira, em 
1* e 2º convocações, às 20,30 ho- 
ras ec 21 horas; respectivamen- 
te, com a seguinte ordem do 
din: — Eleição de cargos va- 
gos — Interesses geraes, 

Rio de Janeiro, 24 de feverei- 
ro de 1939. — Pelo 1º secreta- 
rio, G. Fernandes, director de 
Propaganda, 











DOENTE? 












CIENTE: Rua 1º de Março 
n. 6. 3º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


mo 





Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 
CONSULTORIO : 





sença nesta prove é necessaria, 
acreditando-se mesmo que a 
sua ausencia será sensivelmen- 
te sentida. Nas provas elimina- 
torias a se realizarem em mela- 
dos deste mez, poder-se-á co- 
nhecer melhor as possibilidades 
dos nossos athletas no salto em 
distancia. 

Salto com vara — E' uma 
prova onde temos grande nume- 
ro de athletas e difficil, por- 
tanto, seria apontar um repre- 
sentante definitivo e com pro- 









vou de dar seu concurso ao s0c= 
cer brasileiro. O movimento, que 
é encabeçado por um gru- 
po de jogadores* e chronistas 
sportivos tem encontrado o mais 
espontaneo e decidido apoio em 
todas às camadas sociaes. Quo- 
tidianamente a commissão en- 
carregada de receber os aquzi- 
tios destinados ao querido foot= 
baller divulga a Usta de adhe- 
8088 que chegam dos diversos 


tival sportivo beneficio Fausto 
grande crack nacional collabo- 
ração dos clubs locaes e chro- 
nistas sportivos, Renda será res 
mettida cuidados Flamengo, -—= 
Victal.” 

Como se vê, o Maranhão, cuja 
preoccupação mazima é o culti- 
vo das letras, acaba de dar uma 
demonstração insophismavel, de 
que tambem se preoccupa com 
O sport, não se deseurando do 
preparo physico da sua mocida- 


RUA VISCONDE DO RIO ntos tz. pá : 
tauo — 1,500 metros — age noel Perobal Ganodo 1coa” ESTA! : BRANCO, 31 CRT mae Pag Aida eras o nosso compa- be si a reino 
= Dindi 5 ra Viva 58 iEirêed n. 748 Armando do É mundo nome cânde, vesi- nana ea idea li ne prt nda a o par- ad pia ae de aee Las dencia, ou melhor, de estacio- 
— da dd) — à ' ; ar 15. CO = 4 ocedente de tu 1 3 titi 

se ]- fencin, com .enveloppe msel- cipação no cer ame, esco E o e | namento, voltou a constituir a 

— Aratau? 55 — Fé 52 Olivolra) (oaderness 1 098)- NCIS Do desadas emponta, À entxa RESIDENCIA : nhecem-se ns condições de Wal- | do Maranhão, um despacho te. attracção das familias mera- 

1º carreira — Premio “Refa- | son P anta. pa Ciaderista ti e 3026. Rio = BR. PAULO FRONTIN, 103 ter Rheder, Kanab, Taliberti e legraphico do conhecido chro- nhenses, mão Peste o espiao 

lusa” — 1,500 metros — 4:0008 | Elazio da rh Gusmão |$ (D. 0.) *º andar — Tel, 22-7804 Ishida, todos paulistas. Elles es- | mista emortivo daquelle Estado que lhe votam os que têm na 
— Arypuru” 50 kilos — Raio | mero 77,8) e Thomaz tr e Do do a RS ENE ERP Inneco ei nortista, e, actualmente, dire- mão a redea do seu governo, 


do Luar 50 —-Mirorô 51 — 


(caderneta nm, 672), 
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PR RA 


MERCADOS 


Cambio 
“Libra 815160 — Dollar 175300 


Abriu hontem, o mercado 
cambial calmo, com. o Banco 
do Brasil operando a 818169) por 
bra e q 175300 por dollar, 
para comprar, 

Assim ficou no primeiro en- 
cerramento. 

Reabrlu Inaltera- 


do, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 

90 dias — Libra B0$960 e 
dollar 178270. 

A! vista; — Libra 818160 e 
dollar 178300; marco 58500; pe- 
so argentino, papel 3$990; Idem 
uruguayo 69320; lira $890 es- 
cudo S735. 

Cabogramma — Libra 818260 
dollar 175320; franco a 30 dias 
a S445 a $40 a 60 dias e $455 
prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 808160; dollar 185300; 
Jira 8970; corda tcheca S640; 
franco $500; escudo S800; mar- 
co (compensação) 6$200; florim 
95900; franco sulsso 45260; 
Idem, belga 38100; peso ar- 
gentino, papel 43400; Idem, 
uruguayo 68900 e corôa suéca, 
réis 4$500. 

TAXAS PARA FECHAMENTO 
DE SAQUES 

Libra B3$160; dollar 178700; 
franco 8471; escudo 8757; lira 
8835; corda suéca S620; franco 
suisso 48044; Idem, belga, .... 
2s089: marco GSU00; Morim .. 
98461; peso argentino, papel . 
48290: Idem, uruguayo 65720; 
corda suêca 45300, 

Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 

Alemanha 78120 a 5140; 
Idem, Rg. Mark, 38700; Sué- 
cin 35900; Dinamarca 38500 e 
Japão 45990 e 43940. 

CAMARA SYNDICAL 


e fechou, 


A! vista: Londres 828185; Fa- 
ris S471; Italia $939; Allema- 
nha (Rg. Mark) 38651; (V. 
Mark) GSM; (CU. Mark) 35721 
Portugal S784; Belgica  (Bel- 
gas) 28991; Suissa 4S0M43; T. 
Slovaquia 8620; Nova York 
178746; Uruguay 65800; Bue- 
nos Aires 45281; Hollanda .. . 
95316; Japão 4$206 e Canadá 
175670. 

MEDIAS DAS MOEDAS 


METALLICAS 
LAURA co Tae een e clico 925370 
Dolar ss co /00/ 0000 198438 
RERDOON: sao pátios $544 
Frauco belga ., .. . $660 


Escudo .. .. SB0G 


Peso Uruguayo ,. .. 7300 
Peso argentino ,. .. 45587 
UIP! 2oses 00: cv ses ia $062 
Florim .. ce ces. . 105000 
KER as ari asA eiedra 43409 | 
Zloty .. se ro ce o. 38405 | 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 


hontem a gramma de ouro fino 
a 235200. 
OURO — COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 
desde o 1º do mez, até hontem, 
em seu balcão, 505.851.054 gra- 
mas de ouro fino, 

MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM COM OS 
SEGUINTES PRECOS 
Libra 1095870; dollar 345803; 
franco 68728; dranco suisso -- 

69728. 
AGIO DA PRATA 
Casa da Moéda — Prata do 
Imperio 230%. Da Republca, 
195% » 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.6915 e 

fechamento 4.68.97. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.69. 1/8. 


TITULOS 


Esse mercado funccionou 
hontem, calmo e bastante tra- 
balhado, com operações de 
malor parte dos papeis em 
evidencia, como se vê em se- 
guida. 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 

Apolites gerues: 

82 Unitormizadas 1:0008, 5% 
n92S: 349 Diversas Emissões, 
mom. 7825; 31 Diversas Emis- 
sões nom. 838; 40 Diversas 
Emissões, nom. 785$; 10 Diver- 
sas Emissões port. 7958; 101 
Diversas Emissões port. 7955; 
101 Diversas Emissões port. . 
57958; 22 Diversas Emissões 
port. 7708; 50 Diversas Emis- 
sões, port. 788; 4 Diversas 
Emissões. 8285; 250 Renjusta- 
mento 771S; 6 'Reajustamento, 
1:0128; 1 Obrigação Thesouro 
Nacional 1930, 5108; 89 Obri- 
gação Thesauro Nacional, 1932 
1:0408: 70 Obrigação 'Thesouro 
Nacional, 1937, 9308 e 18 Fer- 
voviarias 1:0:358000- 

Estadoacs: 

15 Estado de Minas 2008, 1º 
Sério 1425500; 32 Estado de 
Minas 2005, 1º Série, 1435001; 


6 Estado de Minas, 1435500; 
1.281 Estado de Minas, 1903: 
10 Estado de Minas, 1775500, 


108 Estado de São Paulo, 1935; 
187 Estado de São Paulo, 193; 
36 Estado de São Paulo Unil. 
1:001S e 51 Estado de São Pau- 
lo 1:0045000- 

Municipaes: 

45 Emp. 1904 port. 4778; 23 
Emp. 1906 port, 1578; 95 Emp. 
1906. 1578; 39 Emp. 1914 .... 
1585; 70 Emp. 1917 1808; 108 
Emp. 1931 1805; 50 Emp. 1931 
1808; 20 Bello Horizonte 20085, 
1203: 39 Porto Alegre, 305509. 

Avções: 

2 Bruco Mercantil Rio de 
Janelto 5905: 100 Cla. Mestre 
Blatgé Pref, 2008, 22 Docas de 
Santos, port. 2458 e 40 Docas 


. 
e O Pr 


Ao creio cuciccistciisáiiaidida 


de Santos, port: 245 e 40 Do- 
cas de Buntos port. 2485000, 
Debentures: 
27 Mercado Municipal 8%) .+ 
208$ e 9 Bellas Artes 2055000. 
Alvará: 
4 Diversas Emissões, 
1:0008, 7805000. 
TRANSFERENCIAS DE 
APOLICES 
A Camara Synclical 
à Caixa de Amortização para O 
serviço de transferencia de apo- 
lices da União, nominativas 
das operações de hontem na 
Bolsa, 
Apolices uniformizadas de 
5º), miudas .. .. ve» 
Apolices uniformizadas de 
1:0008, 5%]º 4. e: cento 
Apolices tratado da Boll- 
via, de 1:0008, 3%, no 
mival., co o» co iooio 
Apolices diversas emissões 
de 1:0008, 5º|º, nominal 
Apolices diversas emissões 
de 1:0008, 5º/º, nominal 
Obrigações rodoviarias de 
1:000$ 5º|º, nominal 


CAFE” 


nom. 


enviou 


"008 
7928 


café operava hontem, na aber- 
tura dos seus trabalhos calmo 
e inalterado. 

O typo foi cotado ao preço 
de 135000 por 10 kilos, na ta- 
bôa e as vendas realizadas du- 
rante os trabalhos foram de 
4.238 saccas, contra 2.270 ditas 
de sabbado- 

Fechou este mercado inalte- 
rado 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TYDO ISS. os pes vivo 1907 E ASSODO 
TYPpO É. es 00 vo so 145500 
TypO 5... co ce so 14500 
Typo 6 .. «ec res 135500 
YDO co ca 00) no-'6 13800 
TYDpO 8... vo co a9:0 128500 
Typo-B'.. cc jo co a 123500 
Café commum .. «. 18300 
Cafés flnos . no 28100 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas 9.004. Embarques, 
22.629. Consumo local, 1.500 
Café doado, 40. Stock 63.549. 
contra 088.687 ditas no anno 
passado, 

Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho 209.692 ditas. 
MERCADO DE SANTOS 
Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4, a 19870) por 10 kilos. 

Entradas: 33.709, 

Embarques; — 25.285. 

Stock: — 2.384.708. 

MERCADO DE VICTORIA 

Fechou firme, cotando o typo 


TYPO 7 — 135000 ; 
O mercado do disponivel de 


Usb ÉS dO a o gh aa 
j ii 


qa 
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A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 


AMORITIZAÇÕES DE FEVEREIRO 
No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguin- 


tes combinações : 


RIU 


IEO 


XRN OMR 


TVA 


JUU 


O proximo sorteio será realizado no dia 31 de março, ás 14 horas. 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 


SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificie Sulacap) 
Inspectores e Agentes em todo o Brasil 








PIPA DELPESSDODDODDLLOPPPDO DIDO DIPOA ADIADA 
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Claire Trevor que ao lado 
de WAyne Morris jormaa 
“Valle dos Gi- 


Um espectaculo de polychroma bello e de 

acção vertiginosa: “O Valle dos Gigantes”, 

com Wayne Morris e Claire Trevor, 
segunda-feira, no Odeon 


Tm dramn em que ne luta e ne mma intensamente! Tano 
poderin dencrever, num resumo feliz, todo q grandioso Nm 
pectnento, replecto de cores, pontilhudo de neção vigorosa 
que m Warner intitulous “0 Valle dom Gigantes” (The Vul= 
ley of the Ginnte) e que o Odeon, apresentará, nm purtir de 


segunda-feira, adia 0 dum 
gerando brilhantemente, “o 
novo enntento da Phe Num- 
ber One Company com a 
grundo clreulto L. 8. Ri- 
betro, 

Um denmn em que se lu- 
tu e ne amn intennamento., 
Entre om pinheiros  piugam= 
tencoms om homens de ça 
constroem um munido nove, 
tenvnndo luta Inteuxa con 
tro mn maturcen bravin e om 
musculos fortes dos niiver= 
muriom, 

Belican ponoramica! Ro= 
mance « colorido! Els “Val- 
te dom Gigantes", que eh- 
eherá de desemsenda mo téla 
do Odeon. de emoção todn a 
muta Iretama, asmuahas OM Wuntaim 
ne debruçarho mobre md ama 
historia de mensncionniin= 
mos Inconínveis. 


o Technicolor domina, 
hoje, em Hollywood e en- 
tre um productoras, que o 


medtoparnoma ma Warner qurge, 
sempre pioneira, 


fechnicolor — mffir= 
ma Willian Kelghloy, adire- 
etor de “Valle dox Glgan- 
tes” é mn copln  fidelinmima 


da Natureza. Com a pertei- 
ção technlen netuni, pode= 
Meus cupíne om menores ma- 
tizes e nm tonalidades nur- 
gem claras e nitidan, reut= 
quado q minimo aetulhe, 


“Vulle dom  Glguntes”, mm 


cmioba opinião, é uma inem- 
quecivel tenta para os olho. 
fumpira «em 


uma nos 


Kyoa, o novelista que mnis so tem de- 
dicado nom negredos dn Natureza.” 


Como aeção, muito teremos que ver, Wnyne 


Morin, 


Chnrles Biekford e outron athletam du téla Jutmms comnmiiam= 
temente, Além delles surge Clnire fPrevor, de perfeita hel= 
tesa e cum nrte recorda q mentaliindo de Bete Dnvis, — 
Frau Me High, Jnck La ne, e outron . 


: gantes” 

E o themn que nasociamos no ncennrio paendisinco não po- 
derin ser mui proprio, porque ne 

vella de Peter E, 


O OD O 


"i8, 128000 por 10 kilos. + | 
Entradas: — 3.785, 
Embarques: — Nada. FORO Alegre e esc., "ALa- : 
a ! RI UI ojos areia J/6e Nois içia 
Euooa: ASSUCAR Porto Alegre 6 esc,, “Ara- 
3 
Hj 


tações inlateradas- 
entre os interessados 
mais muimadas ce o 
fechou sustentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, uada. Saídas 21,131 
tendo em stock 131.736 saccas. 
COTAÇÕES VOR W KILUS 
Branco crysal, 5TS a 605; De- 
merara 525 a 54S; 
J7TS a 395000, 


ALGODÃO 


Tivemos ainda hontem, o 
mercado deste producto esta- 
vel com os preços mantidos LO 
limite e as uegociações loram 
mais activas. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, nada. Saidas 675, 
tendo em stock 12.528 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 438 a dd4&; 
typo 4, 415500 a 425. Sertões: 
typo 3, 40S a 415; typo 5, 37s 
a 385000 e Paulista: typo 5, «+ 
348500 a 359500. 


Movimento de vapores 


foram 
mercado 


Mascavos, 


ESPERADOS 
Autonina e esc, “Buarque 
de Macedo"! ,, ,. uv as +. 
Buenos Alres e esc, JN, 
Prince” ,. cessa po osço 1 
Portos do Sul e eso., “La- 
EUNAD o so oc np sto) sie 
Nova Orleans, “Atalnla”., 
Porto Alegre e esc,, 


ted fd 


“Jan- 


Eudelro PA a siiv =: 447 poes 4 
Portos do Norte, e esc., 
MACOIOM Ro ,cos ca co ve 1 
Portos do Sul, “Caxias” 2 
B, Alres e osc, “Formoso” 2 
Southampton e esc., "Astu- 
rias” PA Da 
B, Atres e esc, “Monte 
ROSANA ooo Peste q o od 
Belém e esc. “Cte. Rip- 
Der o) oo ires res sara. 2 
Hamburgo e esc, “Petro- 
polia od Usa cE eo! Cotisr oo. ES 
Amsterdam e-csc., “Bem. 
JanNdVO So cu sul vo vista 4 
Nova York e esc. “Sou- 
thern Princo” 0 0 25/0.0.4 3 
Buenos Aires e esc., “Con- 
to Grando” .. cu au vcs 4 
Buenos Alres e esc,, “Al- 
mangzora” .. cce. ro ou 5 
Portos do Sul q esc,, “Karl 
Hocpecke” ., Le ,, seu 5 


A SAIR 
TIguaps e osc, “Italpava”, * 1 


Macão é ost,, “Oswaldo 
Aranha” o ce voices 1 
Florinnopolis e eso., 
“ANNA” co s, co near 1] 
N, York e esc, “Northern 
Prince” .. co ve avo vo 1 
dangos O esc., “Campos 
Salas” ope do 08, Po do 1 
Buonos Aires e esc., “As- 
turned SUS e ieaies aC o el cm 
Hamburgo e esc., “Monte 
Rosa" ES OS AS 
Havre q esc., “Formose”. Po 
Porto Alegre o osc., “Mas 
GOO" Ens Des ino 5.6 (a diçia 2 
Antonina e esc., “Alayde” 3 
Antonina e case, “Vosper” 3 
Laguna e osc. “Miranda? 3 
Antonina o esc. “Buarque 


de Macedo” .. ces, e» 
Finlandia o esc, “Boro 

O as mio o a era 0 0100 E 
Araguê e esc, “São Pau- 

10?! 0 «o us 


e 


oa 


ranguá” lo Dao & oe. 

Bucnos Alres e esc. “Pe- 

Esse mercado regulou hon- tropolis? (ve se sa ro 

tem, sustentado o com as C0- | Difeh, Prince? vi”. cen! 

A 4 pe .. .. e. 

tações inlateradas. Buenos Alres e esc., “Een- 
t 


o 


Jand” PS SO, OS RS O 
Muncel6 e esc., “Ttnguas- 
NO PO Sacos) Diario rto ol:itia 39 
Cannavielrus e ost., “Aru- 
gua” 
Cabedell 


o ese, “Ilaque- 
PAN o os ojo spiLGmE q qrilo:s 
Arfelu Branca, o 0se,, “Ca- É 
xlas” 4, co ese va to E) 
Iubituba e esc., “ltapoan” q 
“Iunagé” 4 
“Apody”, 4 
“Conte 


Belém c esc,, 
Iajabhy e esc, 
Gonova o esc. 
Grande! o cu co rr au 4 
são Francisco e esc., “La- 
guna” Leer ve ve titia 4 
Porto Alegre e esc, “PL 
Sung?” de co qo O UU Oda 
Vorto Alegre é esc., “Ara- 
KA do. 040 SADO 


Serviço Áereo 


Pp, Alegre, Condor .. ve ++ 
santiago (Chile) Lufthansa. 
Poru' e M. Grosso, Condor , 
Rio Branco (Acro) Condor, 
Porto Alegre, Condor 
Europa, Lufthansa .. er 
Santiago (Chile) .. ce a 
Relim e Carolina, Condor. 
Condor «o -. 
Luttham 


48 tá 


P, Alegre, 


Santiago (Chile) 


“o <os IS 


DE RS NAO TR JE 
Peru' e M. Grosso, Condor 
AVIÕES A SAIR 


Europa, Lufthansa. «eve +» 
Belém e Carolina, Condor .. 
P, Alegre, Condor .. «. ++ 
Santiago (Chile) Condor.. 


(Acre) Con- 


Rio Branco 
dor: o voricossirço, AMO 
P. Alegre, Condor .. vs 
Santiago (Chile) Condor .. 
Huropa, Luithansa .« «er 
Belém e Carolina, Condor, 1 


MARITIMAS 


O Conselho Administrativo 
do Instituto dos Maritimos. jul- 
gou os' seguintes processos: 

Pensões: — Isabel Nunes de 
Carvalho, Belmira Estevam do 
Nascimento: e: filhos, Florisbel- 
lj dos Santos Salles e filhos, 
Natividade Lopes de Freitas e 
filho, Elisa da Silva Brandão, 
Gloria Arantes de Carvalho é 
Filhos, Meria da Conceição 
Mangueira. 

Deferidos: — Solon Marcos 
de Amarante, Maria Eliza La- 
cerde e filhos; Raymunda Atrau- 
jo Reis, Georgla Almeida Gui- 
marães, Maris da Gloria Oli- 
veira, Aristotelina Silva, Maria 
Eliza Botelho e filhos, Leonor 
Siqueira Vienna, Aurelinna Al- 
ves Diniz, Mara de Lourdes 
Silva Lima, Candida Fernau- 
des Nunes, — (volta do O. N- 
T.) — Acchivem-se; Herdeiros 
de Affonso Assis Martins, Ma- 
rina Perêés de Siqueira (Revi- 
são), Dinorah de Freitas Cos- 
ta, Arlinda de Almeida Bau- 
deira e Judith Vasques Heud- 
ges e Filhos — Diligencias; Al- 
bertino M. P. Capela da Luz, 
Rosa Oliveira Satnos — Inde- 
feridos. 


Sosa qtratr 


 í 


| 





Heroismo e arrojo em 
“Conquistadores do 


Ar”, o proximo cartaz 
do São Luiz 


Td 


2" na proxima sexta-feira que 

v São Luiz nprosentorá Loul- 

se Campbell e Ray Miland. em 
“Conquistadores do Ar”. 


Muitos 'no verem as fnnu- 
meras façanhas praticadas em 
“Conquistadores do Ar”, com 
risco da proprin vida dos quo 
nellas tomaram parte, dirão 
comslgo que afinal 


dos. 


A razão está com os que as-. 


sim pensarem, não ha duvida. 


Mas é preciso tambem dizer 
que riscos do vida não- falta- 
ram em “Conquistnadores do 


Ar” para os noventa ou 
aviadores ' que 
film, para 
operadores empregados na fll- 
magem, para o 'director Wil- 
liam A, Wellman, desde que 
se filmou a primeira, até 
dia em que se filmou a ultima 
scona da primorosa. super-pro- 
ducção toda colorida! 


A medalha de ouro, nesto 
particular do horoismo, Be 
houvesse que ser distribuida, 
caberia porém a um homem 
pequenino, por nome Dlek 
Grace, que teve por encargo 
substituir Ray  Miliand nas 
difficilimas acrobacias 
este actor  npresenta na téla, 
como sendo por elle . praticas 
num avião militar, Grace, no 
correr da (llmagem, fez col- 
sas que navinadores veteranos o 
experimentados classificavam 
de impossiveis! 


O nosso publico verá todos 
esses actos de heroismo e ar- 
rojo, na. proxima somana, que 
é quando o São Lulz' porá: em 
cartaz “Conquistadores do Ar", 
A primorosa super-producção 
interpretada por Louiso Camp- 
bell, Fred Mac Murray, Ray 
MiNand, Porter Hall, ete, 


cem 











| netuaram no. 
os quinze ou vinte * 


o 


| 


quo | dignos do Joe Luuols o de: ou- 


ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
questões Administrativas e Fiscaes — Contratos € Distratos 
Commercines — Defeza em todas 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2.º Andar 
BALA 204 — TELEPHONE 42-7802 








Entre 4 astros e 400 
extras, Amanda Duff é 
uma das principaes ! 


Amanda Duff é uma pequeo- 
na bonita, e dona de suas pro- 
prias opiniões, sem jámais 
doixar de seguil-as, custe O 
que custar, 

Amanda é n joven, vivas e 
bella «que dentro de inlguns 
dias será Immensamete apre- 
cinda e  appinudida, a munts 
recente e hilariante comedia 
musicada que a nossa “estrel- 
linha” Shirley Temple tomará 
como sempre o primeiro logar 
— “Anjo de Felicidade” é o 

titulo da mais Interessante 
historia repreesntada pela es- 
trollinha n. 1 da 20th, Cen- 
tury-Fox, 

A Joven Miss Duff fazia 
parte de uma companhia de 
nmadores, é sabendo-se bem 
eloginda e talentosa, não pet- 
deu a esperança de um me- 
lMhor futuro. - 

Usteve em Nova York e du- 


ranto 3 longos annos á pro- 
cura do um trabalho que a 
tornasse uma famosa | profis- 
siona), mas,.. sala pela ma- 
nha, hem cedo, e voltava â 
tardinha, um tanto cansada € 


desanimada, sem entrotanto, 
mostrar a sua fraqueza nos 
seus amigos e mesmo pessons 
da familia, quo sempre a re- 
cebtam com a seguinte phrase: 


“Já sabiamos que nada: 
frias conseguir”, 
Para tudo ha fim, nesto 


mundo, e para o desanimo de 
Amanda Duff, tambem.,, as- 
sim é que uma nolte, ou por 
outra, uma manhã, ús 2.30 dao 
madrugada, Misa Duff fol 
ncordada por um chamado te- 
lephonico, urgente, de Nova 
York. 

Clilbert Miller, estava esco- 
lhendo um digno “east” para 
a pelicula "Tovarich", e ten- 
do ouvido falar em Amanda, 
mandou chamal-a, Valeria a 
ponn fazer outra viagem ,.. 
Consegulria desta vez algu- 
ma coisa?,.. Não exltou por 
muito tempo, e eis quo Amuiu- 
ta, no film “Tovarich” tor= 
nou-se uma .verdadeira sensa- 
são, . 

Lou Schreiber, um dos che- 
fos da 20th. Century Fox, vlu- 
a, e Immediatamente  telegra- 
phou para o productor chefe 
da mesma companhia, rece- 
bendo logo depois, uma ordem 
superior, pura contratal-a, 

Miss Duff acabava a filma- 
gem de Tovarich, quando fol 
contratada por Zunuck, sendo 
considerada a pessoa justa- 
mente procurada para traba- 
lar uo ludo de Charles FPar- 


reil e Shulrley Temple na tu- 
mosa comedia musicuda “Anjo 
de Felicidado”, 

Dirigida por Irving Cum- 


mings “Anjo de Telicidado”, & 
considerada como a pellicula 
de enredo mais original e im- 
pugavel, Walter Bullock 
Haroldo Iplna foram os fumo- 
sos compositores du musica o 
prosu, e Joan Davis, Bert Lahr, 
Bit HBRobinson e Claudo GH- 
lingwater Jr. fazem parte do 
formidavol clenco. 


[e 


Gra res 





0 “Boca Larga”, como 
“gladiados”, fará com 
que todas as “came- 
lias” caiam do galho, 
de tanto rir !. . 


O “Bocca Larga” já tom seu 
publico certo entre ns leglões 
de fans curlocas, Admiram- 
no, gozam ans suas bolas de 
comicidade, todos aquelles que 
sabem fazer da vida uma ama- 
vel philosophia, onde o riso é 
o tonico de cnda dia de traba- 
lho e preoccupações, Seus 
films são esperados com ver- 


eilas não 'dadeira ansledade, como o me- 
ilhor antidoto 


foram obras de actores, e sim 
de “doubles! aúrede côntrata- | frariedados naturaos “de; todos 


contra as con- 


Entretanto, quem já viu Jos 
E, Brown fazer gaergalhar as 
platéas com as suas loucuras, 
mem poderá imaginar quanto 
de super-engraçado existe em 
“O Gladiador" — sua ultima o 
turbllhonante | producção em 
Hollywood, para a Columbia, 
que o Plaza lançará na proxi- 
ma segunda-feira, 

E' que em “O Gladiador", o 
notavel comico está  Jloualu- 
nho no papel de um su- 
peritathleta, de um  super-ho- 
mem, capaz de proezas do ou- 
tro mundo, por amor & sua da- 
ma — p fascinante June 'Tra- 
vis — decerto com á inten- 
cão de fazer cair do galho, 
aqui, no Brasil, u elite das 
“onmelias”, ainda em flor... 

Imaginem vocês que o nos- 
so heróe,. entro outros. feitos 


tros “bambas” semelhantes, 
chega até a derrubar o famo- 
so “Homem-Montanha”, dos 
BE. UU., numa luta perfei- 
ta de “catch"l!.., 

E isso não é nada, H 
lhor, multo | melhor através 
das scenas palpitantes do “O 
Gladindor"! Mas, não podere- 
mos contar tudo aqui, 

Deixamos em segredo o res- 
to,* para quo vocês possam 
tor uma porção de surpresas 
escadalosamente comicas, com 
o proximo programma do Pla- 
ZW, o. 


Ha me- 





as Repartições Fedcraes 








| COMMERCIO 


“F's melhor homem que eu, Gunga Din“... 


Assim termina a bellissima 
baliada “Gunga Din” escripta 
por Rudyard Kipling, e trans= 
portada agora á téln pela RKO 
Radio... “Gunga Din” era um 
nativo cujo mais ardente dese- 
jo era o de pertencer no exer- 
cito de S. Majestade a Rainha 
Victoria e, como tal não podia 
ser, elle encontrou um mceiv Ce 
suxiliar os soldados britannicos 
levando-lhes agua quando a luta 
attingla ao nuge,,, “E's melhor 


LIVRARIA ALVES 
homem que eu, Gunga Din”... 


Livros collegines e academicos 


JAYME COSTA 


— NO — 


RIVAL THEATRO 


Inaugura HOJE a Temporada da Alegria 


Sessões das 20 e 22 horas com a hilariante comedia de 
PAULO MAGALHAES 


A FLÓR DA FAMILIA — Poltrona 5$000 


AMANHA — 1,* Vesperal da Mocidade — Poltrona 45000 


é a phrase que escapa dos sar- 
gentos Cutter, Ballantine e Mas 
Shesney (Cnry Grant, Douglas 
Fairbanks Jr. e Victor Mc La- 
glen) numa das mais belas sce- 
nas dessa pellícula extrnordi- 
naria que a RKO Radio nos 
promette para breve,., 





Vá ver... 















PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


(LARGO DO MACHADO) 
Phones: 2686-0051. 20-0052 
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TRES 


Fred MacMURRAT 
WRay MILLAND/ 
fiLoviseLAMPBEL | 


Andy Devine * Lynne Overmen 
Porter Mall - Walter Abelfá 


Produs E Proa cia 
WILLIAM À. WELLMAN 
it: » 
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SA Um 
film que nos 
“conduz através 
de quadros cheios 
de pittoresco e de 
belleza à terra 


(4 
h 


? Aron 


“4, dos samu- 
, vais, 
à vais 
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CRE 
'ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem: 

Ag exmas. sras.; 

D. Edith Rocha Paranhos, 
esposa do sr. José Maria Pa- 
ranhos. 

D. Carmen de Serpa, esposa 
do sr. Francisco Berpa. 

D. Odilin Lopes, esposa do 
sr. Mario Lopes. 

Os senhores: 

Pedro Paulo Assumpção 

José Valdomiro Lessa, 

Publio Camacho, : 

João Augusto Alves, 

Commendador Manoel Perel- 
ra de Souza. 

— Transcorre hoje, a data na- 
talícia do dr. Manoel Maga- 
lhães Filho. 

NOIVADOS 

Occorreu, nesta Capital, o 
noivado da senhorinha -Liselot= 
te Barcellar Kostenbader com 
o dr, Eurico Paulo Valle, advo- 
egndo nos auditorios desta ca- 
pital, A gentil noiva é filhn 
do'sr. Hans Max Kostenbader 
e de d. Alice Kostenbader, e O 
noivo, do dr. Eurico de Freitas 
Valle e d, Carlota da Fonseca 
Valle. Os noivos receberam 
multas felicitações. 
HOMENAGENS 
Pelo auspícioso motivo do 
concurso que prestou na Fa- 
tuldade- Nacional de Odontolo- 
gia, para a cndeira de Physlo- 
logia, será homenageado pelos 
seus amigos e collegas o dr. 
Jayme Vignoli, com um gran- 
de almoço no' proximo dia 11 
de Março nos salões do Auto- 
movel Club do Brasil. As lis- 
tas de adhesões serão encon- 
tradas nas casas Moreno Loh- 
ner e Hermanny. 
DIPLOMATICAS 
A bordo do “Oceania” che- 


gou houtem a esta capital, em 
companhia de-sua senhora....e 


o mais . 
acavel inimigo 
dos insectos é 


FIlt É morte corta paro os Insectos porque 
consiste numa combinação de poderósos 
elementos mertiferos que'não podem ser 
superados. Toda late de Fil contém um pros 
ducto de poder destruldor conhecido, que 


essa razão V.S. deve sempre 
exigir Flit= e recusar ou tuccoe 
daneos inferiores, O jacto de 
Flit não mancha e é Inoflensivo 
para as pessõos, Para ter q 
certeza de que recebo Flit, 
verifique si na lata amorella, 


sellado = apparece o solda- 
dinho, 


cima 




















as mais rigorosas. Por 













faixa preta=de fecho 








Sia lata 
não trouyxer 
o soldadinho, 

não 6 FLIT 














tarlo da Legação e sr. W. Bty- 
pulkowski, addido, 


FESTAS 


Casa de Minas Geraes 
Casa de Minas Geracs vae dar 
inicio às suas dominguelras 
ansantes, que serão 
das em.sua séde social á Ave- 
nida Rio Branco. Com o con= 
curso de uma '“'jazz-band”, es- 
tas reuniões serão levadas & 
effeito das 20 ás 23 horas, todos 
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os domingos, a começar de 5 
de março. - 
Tijuca Tennis Club — Fir- 


mado pelo dr. Heitor Beltrão, 
presidente do Tijuca Tennis 
Club, recebemos o seguinte 
officio: 

“A directoria do Tijuca “Ten- 
vis Club agradece, penhorada, 
& valiosa cooperação que esse 
grande orgão de imprensa deu 
és nossas festas carnavalescas, 
inserindo farto notlciario e con- 
tribuido, dessa forma, para o 
optimo esplendor de que cilas 
se revestiram. 

Saudações attenclosas”, 


VIAJANTES 

Pelo avião “Electra” da - 
nha mineira da Panair, viaja- 
ram hontem, do Rio de Janvi- 
ro para Bello Horizonte: dr. 
Paulo Monteiro Machado, wil- 
liom Timme Schroeder, Ran- 
dolpho Perez, João Baldo, Ra- 
phael d'Avila C. d'Oliv t'p 
Lufayette Roquete Franco, Wil- 
Ham Robert Atkin e Antouio 
Augusto Quient Andrade; e de 
Bello Horizonte pare o Rio de 
Janeiro: dr. Fablo Andrade, 
Luiz Neves, dr. Eudoro Lemos 
Oliveira, sra, Yolanda Moura 
Brasil, snha. Myrian Moura 
Brazil, Antonio da Costa Ma- 
galhães, sra. Adalzira da Cos- 
ta Magalhães, sta. Sylvia Bas- 
tos, snha. Lucia Junqueira B. 
de Andrade, Murillo Bastos. 
em outro avião “Electra” da 


filhos, o dr! -José Boni] Rs qáir, viajaram, do Rio de 


Andrada &Bilva, que É 
pelo limite da idade, de deixar 
o posto de embaixador do Bra- 
sil no Vaticano. 

Legação da Polonia — O mi- 
nistro da Polonia e senhora 
Skowronskl reuniram para um 
jantar na Legação os srs. mi- 
nistros Cyro de Freitas Valle, 
o Interventor Federal e sta. 
Henrique Dodsworth, general 
Arthur Sylio Portella, minis- 
tro do Paraguay e sra. En- 
carregado de Negocios dos Es- 
tados Unidos, sr, Robert Sçot- 


ten, Encarregntlo * tle i Negobclos, |: 


da Argentina, sr. Manuel A, 
Viale Fnz, sra. Lilian Montel- 
ro de Barros, Don Gluseppe di 
Toritto, Secretario da Embai- 
sada da Italia; Consul Emilio 
Ribeito e senhora; Consul ARS 
tonio Conrhdo: e senhora, var, 
Jules Verelst;!Srv Antonio: Bita/ 
Lima e sra,, Consul Otio Hu- 
bickl, sr K, Zaniekski, Secre- t 


— 








&neiro para Curityba via Po- 
cos de Caldas: sra. Stella For- 
dhan e sr. Cypriano Lage: e 
de Poços de Caldus prra o Rio 
de Janeiro; sia. Maria E. 
Olinto de Oliveira, sra. Esther 
Olinto de Medeiros, srta. Bea- 
triz Olinto de Medeiros, dr. 
Olympio Olintho de Oliveira, 
srta. Aurora Miranda sra. 
Maria E. Miranda da Cunha, 
Sr. J. C, Vianna, srta, Marin 
F. da Oruz e dr. José E. do 
Prado Kelly. 





Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
“Tv partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 

DKADE, 12 — Tel, 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CURDEI- 

RO N. 198-sob. 
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o ram amam 


LHÃO”, NO CARLOS 
GOMES 


A vida em familia não del- 
xa do ser encantadora quando 
existe tranquilidade «q confi- 
unça reciproca entre esposa e 
marido, Quundo, porém, sur- 
Ee o primeiro desentendimen- 
to-—u vida do casal começa 
& ser um martyrio e ainda 
malor quando esse desentendi- 
mento é proveniente de deu- 
contfitnça conjugal.,. Bm 
“Carneiro de Batalhão”, a en- 
Eraçullssima comedia de Vil- 
vato Corrên, ns scenas se suc- 
cedom sempre imprevistas des- 
pertando por Isso cnda acto 
liue so passa malfor Interesse 
do publico, 

As unitunções “vaudevilles- 
cas” vão sempre num cres- 
vente do curiosidade, collocan= 
do-se o publico por fim dis- 
posto a não arrodar pé dos 
sous logares nem mesmo nos 
intervalio.,., 


HOJE, A ESTRE'A DA 
TEMPORADA DA CIA. 
JAYME COSTA NO 
RIVAL 





| 


Jnyme Conta 


Esta nolte, finalmente, a cl- 
dade poderá assistir a tlo an- 
| munciada poça de Paulo de 

Magilhães, que tanta curlos!- 

únde tem despertado no pu- 

blico carloca. 

“A Flor da Familia” terá 
logo & nolte no Rival, os ap- 
pinusos consagradores da nos* 
sa culta plntéa que al compa- 
recerá, mnsilosa por conheçer a 


obra n, 66 do escriptor patrl- 
elo, 
“A Flor da Familia” tem 


duplo valor: além de ser tra- 
balho de um profundo conhe- 
cedor do publico, tom para vie | 
vor-lhe as personagens, a en- 
cher-lhe as scenas, o elenco 
magnifico da Cia, Jayme Cos- 
tt, optimamente ensaiado pelo 
prof, Tduardo Vieira, que sou- 
he, com au sua reconhecida 
competencia, dar-lhe marca- 
qão aproprinda e brilhante, 

Jayme Costa faz a figura 
central da peça, 

E' um typo bohemio, habl- 
tunda à vida nocturna chela de 
prazeres faceis, mas no fundo 
um grande sentimental, 


Ttnla Kerroira 6 a estouva- 
da D, Bellinha, mulher futil, 
faladeira, com exaggerado or- 


gulho pela nobreza do que dus- 
conde; Cazarré (Cleobulo) 4 um 
bonanechio, dominado pela imu- 
lher, mas que na mocidade tO- 
É um grande farrista, 
| 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A concorrencin de “OQnrneiro 
de bntnlhião” nó qem nido de 
mente enrloen, do “met”, Iinfar= 
mava o Cennr Britto prra 
aurndine o de, Domingas, 

BD e sympathico empresario 
een dos 

— Mox essa colncidencin ter= 
mina desegendando o mem col= 
rela du turma do 1918, Dulet= 
vio, 


| PROCOPIO 


HOJE, — Au 2) e Ân 22 
HORAS — DUAS SESSÕES 


THEATKHKO 








no formidavel successo de 
gorgnlhadas de 1939! 


“CARNEIRO DE 
BATALHAO” 


Vietorlonn peça de Virinto 
Corrên — 3 netos de hila- 
ridade innereditnvelt!! 

O nosso malor aetor na 
mulor crinção comeu deu- 
ten ultimos tempont! 
“ABBADO =. Vesperal du 

É 10 horas 
CARNEIRO DE BATALHÃO 
Poltrortin ce ro a O8WN 

(Sello Incluso) 


ENE SR e 


12 VM 





iii E 


Moreira da Silva, de “camisa amarel: 
la”, depois de amanhã no Recreio com 
Celeste Aida 


ED a e 
“CARNEIRO DE BATA-. 


CARLOS GOMES | E 
| 
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“AR CONDICIONADO PURIFICADO À 
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* PASSEIO, 62 TELS. 22-6490 : 6141 4 
Dotado de apparelhamento de 


AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 


MEIO DIA 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


ALEGRIA PARA TODOS! 


NOVAS pRnRC A DA FAMILIA 





A msambintm Celenté Alin que 
vne estrénr no Recreio 


Depols, de amanhã o Re- 
crelo renbrirá as suas portas, 
para a estréa ansinsamente es- 
pernda, destes ultimos tempos 
— “Camisa amarella”, uma re- 
vista dos Irmãos Alenonstre 
con todas as charges 6 crittcus 
da actunlidade, o que servirá 
para a apparição no theatro, 
do afamado enntor Moreira da 
Silva, conhecido como “o tal”, 
que será a grande attracçião 
deste anno no -thontro de re- 
vistas e de Celesto Alda, que 
fol wa rvovolnção da Radio Nn- 
clona] em 1938 e que fol a 
porta estandarte da Bola Pre- 
ta que serb a samblsti que 
vãe ser lançada nesta tempo- 
vada. A revista “Camisa ama- 
relin” é uma das malas bonl- 
tas quo se tem preparado nos- 
tos ultimos tempos, sendo que 
os sketches a os numeros do 
cortina são esplendidos, o 
mesmo acontecendo com a 
musien que é toda ella ortel- 
nal dos nossos mails populares 
compositores, 

Além de Moreira da Silva é 
Celesta Alan, teremos mais, 
nos mnis variados e Interes- 
santos papeis W, Todor, S, No- 
bre, Mnrgot Louro, Itahy Pira- 
Já, Pedro Dius, Armando Nas- 
cimento, Léo Albano, etc, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa da Clty, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefic, Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
— PARTOS —— 


Consultorio : 
Rua Ouvidor, 164-1. saln 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2% é5 4 — P 
Attende chamados — 
Tel, 28-6282 


Lewis STONE 
Mickey ROONEY 
Juty GARLAND 
Cecilia PARKER 
Fay HOLDEN 





Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias fo (= 
suas exhibições neste 
inema. 


ESTUDANTES, 
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BRANCA DE NEVE 


E OS SETE ANÕES 


AND THE SEVEN DWARFS 
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Complemento : 


CARNAVAL CARIOCA 











DRAMA EM QUE SE LUTA E SE AMA INTENSAMENTE : 
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| “gare” da Central. Todos que- 
' riam conhecer o autor do bar- 
“paro crime de Santa 'Thereza, 


'+ os curiosos, 


“outra notícia tomou vulto de 


* tomasse 





1ario 











à Anno XII — Numero 3. 





289 


Carioca Qui 


Rio.de Janeiro, Quarta-feira, 1 d: Marco de 1939 
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Quizeram Lynchar os 
Matadores do «Chauffeur» Assad 


Os menores agcusados foram guardados pela po licia --- Um irmão da victima feriu a faca 0 assas- 
“sino € o investigador Catão --- Não ma tou para roubar --- Fugiu após o crime | 


* BELLO HORIZONTE, 28 —) 
(Do correspondente) — A che- 
gade domingo, nesta capital, 
dos matadores do motorista 
Assad Simão Sabér, crime co- 
corrido na quarta-feira de cin- 
zas, em Banta Thereza do qual 
são autores os menores Anto- 
nio Alvim, Divino Lourenço 
e Rivalino Lourenço, detidos 
em Burnier, quasi marca mais 
outra lamentavel tragedia. An-= 
tes da chegada do trem que 
conduzia o investigador Catão 
com os tres menores accusados, 
uma verdadeira multidão de 
curiosos extendia-se por toda a 


bem assim os seus irmãos. 

A par da manifesta 
curiosidade dominava tambem 
o temor de uma 
tragedia. Isto porque desde & 
hora em que foi divulgada sab- 
bado, a noticia do embarque 
para esta capital do fnatador do 
“chauffeur" Assad, que uma 


sensacionalismo. “O irmão da 
victima, Pedro 'Tenure, tentaria 
assassinas  aquelles que tão 
parbaramente mataram Assad. 
De outro lado murmurava-se 
insistentemente que tal era & 
indiguação reinante entre 08 
mooristas de Bello Hein 
ue a vida dos accusados cor- 
a perigo, caso a policia não 
energicas providen- 
clas, 

QUASI OUTRA TRAGEDIA 

E, renlmente, a noticia que 
fóra a principio tomada como 
alarmante “boato”, quasi teve 
o seu epilogo tragico. Pols 
quando Antonio Alvim, o prin- 
cipal responsavel pela morte de 
Assad, deixou o trem e cami- 
nhava entre os soldados, Pe- 
dro Teriure, trazendo uma faca 
na mão conseguiu romper & 
massa humana que se compri- 
mia na plataforma, avançou pa- 
ra elle, num salto, conseguin- 
do burlar a vigilancia dos mi- 
litares. 

Catão porém, que, como ve- 
lho policial previa a possibili- 
dade de um torpe attentado, 
procurou com uma  pasmosa 
agilidade desviar o golpe, se- 
gurando a arma. Mas mesmo 
assim, Tenure ainda conseguiu 
ferir o matador do seu irmão, 
attingindo-o na região parietal 
esquerda. 


Secundando a sua acção al- 
guns populares tentaram tam- 
bem aggredir Antonio Alvim, 
só não realizando o seu inten- 
to, graças aos esforços do In- 
vestigador Catão, que heroica- 
mente evitou uma scena de 
sangue de funestas consequen= 
clas e conseguiu restabelecer a 
ordem. 

O irmão de Assad foi preso 
em flagrante e Alvim conduzi- 
do ao Prompto Soccorro afim 
de ser medicado, 

“NÃO MATEI PARA 
ROUBAR” 

Depois de receber os curati- 
vos, foi Antonio Alvim, levado 
para a Policia Central onde 
declerou a reportagem: 

— “Não matei para roubar. 
O que se deu foi o seguinte: 
quarta-feira de cinzas tive mma 
ciscussão com minha irmã Gul- 
Jhermina Meria de Jesus, por eu 
estar desempregado. Eu dizia 
que não encontrava trabalho e 
ella achava que era preguiça 
minha, Desgostoso com isso, ra- 
solvi ir embora para Nova Ll- 
ma, Tinham-me promettido um 





digo 42 
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Antonto 


emprego lá e eu não queria 
perder a opportunidade. b 

Falei com minha mãe e ed 
208000 para a viagem. Ella ne 
ceu a importancia e eu prometti 
mandar dinheiro para ella as- 
sim que lá chegasse e ganhasse 
algum. 

Antes de partir resolvi pas- 
sar no “Botequim do Pepe” no 
Horto Florestal. In para lá quen- 
do, no caminho, encorurei O 
meu irmão Divino, que vinha 
junto como Revalino que é nos- 
so primo, 

Os dois perguntaram para onde 
eu ia. Então; contei que ia Lra- 
balhar em Nova Lima e os úois 
quizeram ir commigo, 

Concordei com elles e seguil- 
mos até o botequim, 

Chegando lá, Divino e Revall- 
no ficaram na porta e eu entrei 
só. Pedi uma dose de pavaty 
o bebi. Fiquei por ali um pouco 
e então telephonel para o posto 
da Floresta, pedindo um carro, 
para seguir para Nova Lima”. 


O CHAUFFEUR ERA MEU 
INIMIGO 


“Dahi um instante o auto- 
movel chegou e nós embarcamos. 
Ahi é que vi que o “chauffeur” 
era meu inimigo e o carro era 
oBLI—Aa, 

Quiz saltar, mas não tive €o- 
vagem. Vi dois soldados na por- 
ta do botequim e fiquei com me- 
do de que o “'chauffeur” os vha- 
masse e eu fosse preso por Ler 
pedido o automovel e não que- 
rer me servir delle, Já que esta- 
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Alvim 

va ali disse no chauffeur para 
seguir para Nova Lima. 

Assim que O carro começou 
andar o motorista me reconhe- 
ceu e disse que la “ajustar con- 
tas commigo”. Flquel ainda com 
mais medo, sem saber o que Gt- 
via fazer”, 

TOMOU A FACA A FORÇA 

— Chegando à rua São Go- 
thardo os meus comanpheiros 
iam calados, sem falar, com re- 
celo de qualquer coisa, 

De repeute cu vi que meu ir- 
mão estava com uma faca na 
cintura. 

Pedi e elle não quiz me dar. 
Avancei e tomei a faca à força, 
Mandel parar o caro e no 
mesmo instante, passel o braço 
esquerdo no pescoço do chauf- 
feur, dando uma gravata, e com 
o braço direito del-lhc uma fn- 
cada no peito. Depois me lem- 
bro que elle soltou um grito e 
eu dei mais uma ou duas faca- 
das. que pegaram nn almofada, 


CORRERAM PARA UMA RUA 
ESCURA 


— Quando viram que eu ta 
dar uma facada no chaufieur, 
meu irmão e meu primo sal- 
taram do automovel e salram 
correndo para uma rua escura, 

Logo depois, o chauffeur pu- 
lou do carro e salu gritando 
por soccorro, 

Vi uma porção de gente a 
parecendo e corri tambem, até 
encontrar os meus dois compa- 
nheiros. 

Os tres juntos, fomos até em 





Ao Invés do Lagarto 
Matou a Esposa! 


Pungente occorrencia n 


0 morro da Formiga, na Tijuca 


PRESO 0 MARIDO E CRIMINOSO INVOLUNTARIO 


" Pungentissima foi a scena de 
ennguo que hontem, & tarde, se 
verificou no morro da Forimi- 
ga, na Tijuca, Ali, na rua Pau- 
lino Nogueira n. 172, um casal 
lhnvia construido, não sem gren-= 
de sacrifício, um modesto ler 
que nem por isso deixou de ser 
feliz, 

Uma desgraça, entretanto, 
veiu cobrir de luto aquela ule= 
gre habitação, attingindo «em 
cheio seus humildes morado- 


res 
CAÇA AO LAGARTO 


Domingos de Abreu, de 42 uli- 
nus de edade, hontem, pela ma- 
uhã, como de costume, encon- 
trava-se ny predio de sua resi- 
dencin, cuidando das flotes, 
quo são a sun paixão, Ão seu 
tdo, sua esposa, d. Erminda 
Rosa, tralyva dos affageres va- 
seivos, pondo na corda algumas 
roupas de seus dois filhinhos, 


que eram o complemento do 
encanto daquela morada mo- 
desta. 


Acontece, porém, que a refe- 
rida senhora, dando com as 
olhares num enorme lagarto 
que surgiria inesperadamente no 
fundo do quinta), gritou peio 
marido, afim de que este & aju- 
dusse a dar caça no perigoso bI- 
cho, , 

O CRIME 

O esposo, armado com uma 
espingarda, corre em auxilio Gu 
esposa e, quando se preparou 
para ntirar sobreso medonho 
lagarto, a senhora passou-lhe à 
frente, no momento mesmo em 
que o sr, Domingos accionou U 
gatilho. 

Um estampido e um grito, fu- 
rum simultaneamente ouvidos, 

E" que o projectil foi attln- 
glr no peito e numa das arte- 
rias carotidas a infeliz senho- 
ra, ferindo-a mortalmente, , 


PRESO!... 

Desorientado com a extensão 
da desgraça de que fóra invo- 
luntario causador, Domingos 
perdeu os sentidos e tentou 
ntirur-se pelo morro abaixo, 
não o conseguindo em virtude 
de seus amigos e vizinhos ja- 
verem acudido & tempo. 


MORTA! 


Solicitados os soccorros da AS- 
sistenclia para a inditosa senho- 
ra, nda foi possivel fazer em 
seu favor o merico de serviço, 
pois a mesma já havia falle- 


cido, 
AUTUADO 

Na delegacia do 17º districto, 
pata onde fôra conduzido, Foi 
Domingos de Abreu autuado em 
lingrante, pela grande desgra- 
ça de ter morto involuntaria- 
mente Sua esposa, a quem tau- 
to estimava e queria bem. 


cnsa, onde ficamos com medo 
de entrar. 
VIAJANDO ESCONDIDO 

— Fugimos para General Car- 
neiro, dormindo na estrada, c 
indo depois nté Raposos, Dahi, 
viajundo escondidos, fomos até 
Burnier, onde: fomos presos sex- 
ta-feira, ús 11 horas, por dois 
soldados e alguns clvis. IHul, en- 
tão, levado para Itabirito e dahi 
para esta capital”. 

Terminando, disse ainda An- 
tonlo Alvim: 

— Não sábia nem como se 





chamava o chauffeur. Só depois 
é que vim a saber que eru As- 
sad e que tinha morrido. 
FERIDO O INVESTIGADOR 
CATÃO 

Ao tentar defender Antonio 
Alvim da ira popular, o inves- 
tigador Catão, arriscando-se | 
desassombradamente, recebeu | 
tambem um ferimento na mão, 

Tenure declarou na Policia | 
Central ter sido o seu gesto 
motivado pelo descontrole em 
que se encontra desde o mons- 
truoso assassínio do seu irmão. 





Explosão e Íncendio 





Destruida uma fabrica de cêra, no Meyer 


Violento incendio occorreu, 
hontem á&,noite na rua Dias 
da Cruz, no Meyer. Tendo ini- 
cio numa explosão, o fogo em 
pouco tempo envolveu todo o 
predio, que só não tol total- 
mente destruldo, devido á sua 
construcção que é de cimento 
armado, Mes, tudo o que ha- 
via de facil combustão, foi de- 
vorado pelas chammas, uão 
obstante à acção dos bombel- 
as slada a violencia do incen- 

o. 

O caso-se deu no predio nº, 
bl2, onde é estabelecida a fa- 
brica de para lustro, “Ve- 
nus Comp, Ltda. 

Preparava-se ali uma parti- 
da de cêrapipara attender uma 
encommenda urgente, quando 
uma das latas em manipulação 
explodiu, propagando suas 
rchammas as outras, dando-se 
então o siinstro, que se espa- 
lhou por todo o predio, cau- 
sando, desse modo, considera- 
veis prejuízos. 

Avisados do iIncendio, os 
bombeiros: do Meyer, commau- 
"dados. pelo aspirante Cordovil, 
compareceram  promptamente 
no local, dando como sempre, 
efficiente combate ao fogo, ex- 
tinguindo-o, por fim. Já então, 
toda a Installação da fabrica 
de cêra havia sido destruida, 
devido a intensidade do incen- 
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dio, em consequencia da facl- 
lidade de inflammação do ma- 
terial ali existente. 

A Ínbrica estava segurada em 
algumas compenhias, não se 
sabendo ainda a quauto monta 
o prejuízo causado pelo sinis- 
tro. 

No predio havia ainda uma 
quitanda, de propriedade de d. 
Rosa Souza Lima, que é & pro- 
prictaria do edificio em ques- 
tão, tendo esse estabelecimento 
tambem sofírido varios dam- 


nos. 

A polícia do 22º districto to- 
mou as devidas providencias 
na pessôa do commissario Maia, 
de dia á delegacia, o qual, com- 
parecendo ao local, ali deteve 
quatro socios da fabrica Inceu- 
díada, fazeudoos conduzir à 
delegacia, afim de serem con- 
venientemente ouvios, 

São elles: Hernani dos Sau- 
tos Baptistas; Camillo Riucão; 
Plinio Cardoso e Alfredo Spiri- 
diliozzt tendo este sofírido 
queimaduras de 1º e 2º gráus, 
na mio direlta e braço esquer- 
do, quando procuráva suxiliar 
o serviço de extincção de fogo. 

Tambem saiu queimado, nos 
pés, o operario Durval Souza 
Lima, morador no Becco do 
França, O qual, como o com- 
merciante Alfredo foi soccorri- 
do pela Assistencia do Meyer. 





Kotícias do Estado do Rio 





pia A COMPARE- 
E A” ESCOLA DO TRASA- 


LHO 

A directoria da Escola do 'Tra- 
balho czonvida os alumnos do 
Curso Pré-Profissional a com- 
parecerem hoje (1º de março) és 
12 horas, á séde da Escola, & 
rua Guimarães Junior, 182, Bar- 
reto, 
CRIADO O SERVIÇO DE ClI- 

NEMA EDUCATIVO 

Foi criado, por decreto de 
hontem, no Departamento Ge 
Educação, o Serviço de Cinema 
Educativo, que terá uma orga- 
nização central apparelhada com 
todo o material necessario & 
regular distribuição no Estado, 
de projectores e films bem co- 
mo detalhes, instrucção e planos 
de aula, 
O Serviço de Olnema Educati- 
vo, com os recursos que lhe fo- 
ram facultados procederá á& fil- 
magem das riquezas naturaes o 
Estado, suas cidades, monumen- 
tos, lugares historicos, palza- 
gens, sua industria e commercio 
e promoverá oq intercambio de 
films com outros Estados, de 
acocrdo com os Interesses do en- 
sino. ; 
Só depois de approvados pelo 
serviço ou commissões de cen- 
sura do Districto Federal ou dos 
Estados poderão ser exhibidos 
films nos estabelecimentos de 
ensino. Nas sessões recreativas 
poderá ser cobrado, para, au- 
| xillar o custeio de apparelhos e 
confecção de filme, o ingresso de 
$200 ás crianças e $500 as adul- 
tos, estando isentos os alumnos 
pobres e, bem assim os 10 que 
mais se ditinguirem por sua. ap- 
plicação, bom comportamesnto 
na semana anterior, 
EM SUBSTITUIÇÃO AQ DIRE- 

CTOR GERAL 

Fol designado o engenheiro cl- 
vil Salo Brand, secretario Ge- 
ral do Departamento Estadun! 
de Administração dos Munici- 
plos, para responder pelo expe- 
diente do director Geral do 
mesmo Departamento, durante 
' ausencia do respectivo, titu- 
ar. 
UM BELLO GESTO DO IN- 
TERVENTOR FEDERAL — O 
COMTE. ERNANI DO AMA- 
RAL MANDA CUSTEAR A 
CONCLUSÃO DE CURSO DE 
VARIOS ALUMNOS FLUMI- 

NENSE 

O emt. Ernani do Amaral, 
interventor Federal no Estado, 
resolveu mandar custear na Es- 
cola Superior de Agricultura ce 
Vicosa, em Minas Geraes, a 
conclusão do curso dos alummus 
fluminenses daquelle estabeleci- 
mento, Paulo Armando New- 
lamds, Luiz Hygino Paes Leme 


Vianna Sá, Otto Anderson, Ju- 
rides Esteves dos Reis, Anísio 
Amim e Mario Vaz. 

Esses estudantes vêm fazen- 
do o curso naquella escola com 
grande aproveitamento e esta- 
rem na imminencia de paralysal- 
o por absoluta falta de meios. 

Provado tudo isso o intervan- 
tor Ernani do Amaral resolveu 
auxilial-os, com a condição de 
que todos elles, após a conclu- 
são dos seus estudos venham 
trabalhar no Estado do Rio, no 
qual prestarão a sua collabora- 
ção. . 


Anavalhou o cunha- 
do e a irmã 


SCENA DE SANGUE NA RUA 
MARQUEZ DE SAPUCAHY 
E' residente à rua Marquez de 

Sapucahy n, 255, casa 6, o ca- 

sal de portuguezes Manoel de 

Souza Rocha, motorista, de 38 

annos de cdade, e Maria da Pu- 

rificação Rocha, domestica, de 

38 annos. 

Costumava frequentar a casa 
dos dois uma companheira de 
Manoel Euzebio, irmã de Maria 
da Purificação, com a qual esta 
ultima teve ultimamente uma 
desintelligencia, expulsando-a de 
casa, 

Sabedor do occorrido, Manoel 
Euzebio, atmando-se de uma 
navalha, foi à casa da irmã, all 

testabelecendo forte discussão 

com o cunhado, acabando por 
aggredil-o, ferindo-o á navalha, 
na altura do thorax, Vendo o 
marido ferido, Maria da Puri- 
ficação interveio em seu soccor- 
ro, sendo então egualmente ag- 
gredida pelo irmão, que a ana- 
valhou no braço direito, 

Apartada a contenda, O ag- 
gressor fugiu, emquunto os ag- 
gredidos tiveram de se valer da 
Assistencia, em cujo Posto Cen- 
tral foram ' convenientemente 
soccorridos. 


Um conflicto a bor- 
do do “Baroneza” 











SANTOS, 28 — Hontem, ás 
20,30 horas, a bordo do na- 
vio Inglez “ “Baroneza”, atra- 


cado junto ao Armazem 25, 
vorificou-se um conflicto en- 


tre tripulantes, do qual não 
resultou consequencias de 
mnlor importancia, dada a 


prompta Intervenção dos agen- 
tes da policia maritima, que 
[iscalizavam o navio e o cúes. 
Alguns tripulantes mais exal- 
tados foram presos e | flenram 
detidos até a salda do “Barone- 
za", do porto, — (A, N.) 


Lançando, 
proximo, 
vom Edmundo Lowe é 
"Brondway-Programma” 
cho Impressionante, 


sante desse fllm, offerecer ROS nossos leitores 
“tont” oxtrahido ce enredo Ge 
RES", com os seguintes premios que : 
segunda-feira entra vs que enviarem a solução exit= 
100$000 em einheiros 2º 
nente do BROADWAY, para 1989, para j 
9%, um permanente do BROADWAY, para 1930, para 


ota; — 1º, ra, 


uma pessoa, 


TE 
DELLLLILLLDLODDO 
Um detective nmericano 


Seguros descobrem um à quadrilha de 
membros cujos componentes, que elles não cor 
nhecem pessonimente, vão sendo musnsuinndos 
no decorrer do fim, Dlles resolvem 


o nsanssino, no que são 


comimtasnrio da polícia francena.que aposta cont 
o detective que elle nunca chegará a encontrar 
w verdndeiro criminoso. A primeira victima che 
em Nices n segunda, em Nuckley; em Buenos 


Alres, entá preso outro 


bando, mas quando vas 


tevtive 


o dad di o ad 


CELL DIDDDDSA 


As soluções devem ssr entregues, em enveloppe fe- 
chado, na bilheteria do BROADWAY, até ás 22 ho- 


ras do dia 5 de março. 





no cinema BROADWAY, 
“SETTE PECCADORES" 

Constance 
resolveu, 
imprevisto e altamente Intores= 


Nn Iuginterrn, o detective encontra minis tros 
membros e na suns pesquisas são 
mente acompanhadas pclo polfcial 
Num trem que vne de Huckley para Londres, o 
detective vê reuíndos teses tres membros do 


tre dentrb de um tunnel, mntasos, anlvando-se 
npenna o detective, m agente de seguros e O 
policinl frances, Em Londres finalmente o de- 
consegue desmascarar o 
Quem commetteu os delicitoa? Por que? 
































segunda-feira 
(Seven Sinners) 

Cummings, O 
deante do entre- 


um 
“SETE  PECCADO- 
serão sortendos, 
um perma- 
uas pessoas: 


sT 
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e uma linda agente de 
aote 


descobrir 


ncompanhados por um 


membro da quadrilha. 
euldadosn- 

francer. 
prendel-os um desas- 


criminoso. 


EPP PIDDIDO 


———————— 


O Sinistro da Rua 
da Aifandega Teria 


Sido Criminoso? 





Tudo dependendo Maca do inquerito e da perícia | 


Na dolegacia do 10º distdicto 
proseguem us diligencias em 
torno do Incendio da rua da 
Alfandega na madrugada de 
ante-hontem, 

Conforme então noticiámos, 
a polícia tem fundadas razões 
para acreditar que o sinistro 
foi obra de mãos criminosas, 
tanto assim que nenhum deta- 
lhe têm sido desculdado no In= 
querito instaurado a respeito, 

O delegado dr, Alberto Tor- 
naghi, ouviu em cartorio, além 
dos dois lrmitos, socios da flr- 
ma Farjolla Chemalli & comp. 
um sobrinho dos mesmos, em- 
pregado dn casa e que, no do- 
mingo, & tarde, ajudou a Jorge 
Chomall mo Interior do esta- 
belecimento commercial, Tam 


| bem prestaram declarações o 


guarda-livros da firma sinistra- 
da e um morador do predio nu- 
mero 276, que teria ouvido uma 
explosão antes do fogo Irrom- 
per na Casa 271, da rua da Al- 
fandoga, 

A volícia e os technicos da 
1G. P, C. nada puderam adean- 
| tar, até agora, estando tudo de- 
| pendendo ainda do resultado do 

Inquerito e do examo perlclal, 


do roubo do “Carlton 
Hotel” 


apresentada queixa ã 
3º districto, pelo 
gerente do “Carlton Hotel", 
segundo a qual esse bar é 
restaurante da avenida Atlan- 
tica fôra roubado em datermi- 
nada cuantia em dinheiro, - 
Entrando em diligencias, as 
autoridades chegaram & con- 
clusão do que o ladrão do 
Carlton Hotel não era outro 
senão o ex-copeiro do estabe- 
lecimento Antonlo Monteiro, 
que ali trabalhára até torça- 
faira de Carnaval, quando fôra 
despedido, por conveniencia do 
serviço. 

Deantê dessas provas, o la- 
drÃão foi preso e deve ser de- 
vidamente processado. 


Foi 
dolegacia do 





trem 


SUICIDO DE UMA SENHORA 


Hontem à noite, entre os es- 
tações de Penha  Clrçular “e 
Barz de Pinna, suicidou-se, 
atirando-se, à, fronte de um 
tram em velocidade, a domes- 
tica Custodia Tiguclredo, de 
cor parda, de 22 annos de 
edade, casada, residente à rua 
da Alegria, sem numero, 

Colhida pelo combolo, n tres- 


Jonenda, senhora, soffreu, 
graves lesões, tendo morte 
instantanea, 4 


tt TT + 


Com a sulcida fo! encontra- 
do um bilhete, dirigido a seu 
pane, residonte no n. 30 da rum 
Join Romariz, no qual alla ex- 
plicnva os motivos que a lova- 
ram no extremo gfesto, q 

O cndaver fo! removido na- 
ra o necroterlo do Instituto 
Medico Legal, com gula dn po- 
licia do 19º districto, que to- 
mou todas ns providencias a 
sou cargo, 


Atropelamento 


Na estrada Marechal Rangel. 
nas proximidades da estação de 
Magno, em Madureira, fol atro- 
pelado por um auto, solfrendo 
ferimento contuso na região 
cecipto-frontal, o empregado da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, Antonio Carvalho, bran= 
co, de 50 annos, portuguez, sol- 
teiro, domiciliado & rua Andra- 
dre Silveira, nº 213. 

O auto causador do acciden- 
te foi o particular, nº 21,541, 
dirigido pelo seu proprietario, 
dr. Ubirajara Miranda, que foi 
preso em flagrante, pelo guarda 
civil nº 533, e autuado na dele- 
gacia do 24º districto, 

O ferido foi soccorrido pela 
Assistencia do Meyer, 
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Gaiu do bonde na rua 
do Acre 


Quando vinjava hontem, & 
tarde, no estribo do bonde nu- 
mero 368, da linha “PralasFor= 
mosa", o commerciario Marinho 
Sacramento, brunco, de 27 ans 
nos, solteiro, residente à rua 
Jonquim Silva, n, 69, ao che- 
gar o vehicujo à rua do Acre, 
em frente no edificlioida “A 
Noite. calu dosastradamente, 


soffrendo fractura exposta do, 


braço direito e ferimento contu- 
so com perda de substancia na 
mão do mesmo lado, 

Marinho fol soccorrido no 
Posto Central de Assistoncia,. 
sondo removido, depois de 
medicado, para a Casa de 
Snude São Jorge, 

O commissario Ataliba, de 
dia mo 9º districto policial, 
registou o facto, 


Arrancado do bon- 
de pelo auto 


Quando viajavam como “pin= 
gentes” de um bonde, na rua 
Copacabana, hontem &á& noite, 
foram arrancados 
por um auto que se encontrava 
parado em frente ao n. 594, O 
guarda municipal Jullo de Cas= 
tro, branco, de 26 annos de ida= 
de, solteiro, residente á rua 
Aristides Lobo n, 44, aparta- 
mento 3, e o funccionario pu- 
blico José da Costa, de 29 an- 
nos, casado, morador á rua Lo- 
pes Olvnta n. 28, casa 6, 

Jogados ao solo, os dois “pin- 
gentes” soffreram contusões e 
escoriações generalizadas, pelo 
que foram occorridos no Hos- 
pital Miguel Couto. 


Queimou-se com chá 
fervente 


O menor Rubem, branco, de 
4 annos, filho de João Alves 
Pinto, morador, à rua Benja- 
min Constant mn, 143, quando 
brincava hontem, na sala de 
jantar da sua residencia, ao 
puxar o parnno da mesa, der- 
ramou sobre si uma chaleira 
da chá fervente, 

A victima que rocebeu quel- 
muadtira do 2º grão no thorax 
foi medicado no Posto Cen- 
tral de Assistencia e internado 
em segulda, no H. P, 8, 


Commentarios de um 
1] 
jornal urugvayo 
] 
acerca da assisten- 
= kr ] 
cia prestada ao Chile 
eo | “ 
pelo Brasil 
MONTEVIDER'O, 28 — Sensl- 
bilizou a quantos delle tlve- 
ram conhecimento o nobre pes- 
to do governo. brasileiro envi= 
ando Importantissimos socgorros 
no Chlledtio depressa fo] sclen- 
tificudo da calamidade que pe- 
“ava sobre aquelle pnlz, em má 
hora attingldo por um terre- 


moto que teve as consequencias 
mnis desastrosas, 











A tal proposito, “La Trbuna 
Popular”, jornal que se publi- 
ca nesta capital, deu conta das 
vrovidencias desde Jogo deter- 
minadas pelo presidente Cótulto 
Vargaes, no sentido de partirem 
para do Rin de Janeiro vurios 
aviões transportando soccorros 
bara as reglões devastadas pelo 
cataclisma, 


E necrescentou: "Assim, q tre- 


menda desgraça soffrida pela 
nobra nação andina velu pôr em 
relevo, mails uma vez, os fruter- 
nos sentimentos que vinculam o 
povo brasiletro ao povo chileno, 
exterlorizados nim gestn espons 
taneo e ecutorosa, verdadeira ox- 
pressão do solldariodndo ute à 
catastrophe, — (A, N,) 


do estribo, 


A 











